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Numaguinadaquepegou todomundodesurpresa,oministrodaSaúde,MarceloQueiroga, recomendouquea imunizaçãocontraacovid-19depessoasde12a17

anossemcomorbidadesfossesuspensanopaís.Criticadaporespecialistas,aorientação—quesebaseariaemsupostoserrosereaçõesadversas—vainacontramão

doque recomendaaAnvisaeagências reguladorasdediversospaíses, comoEstadosUnidos,Canadá,Chile, França, Israel. Poressa razão, governadores resolveram

continuar a imunizarosadolescentes.Hoje, emBrasília, a SecretariadeSaúde fará reunião, às 10h,paradecidir se estendeavacinaçãoa jovensde12e13anos.

ACPINA
RETAFINAL
SimoneTebetdiz,noCB.Poder,
quehálistaextensadeilicitudes
deBolsonaronapandemia

Uma das mais duras inquiridoras da comissão
da covid-19, mesmo sem ser titular do grupo, a
senadora do MDB-MS afirma haver crimes
apurados que podem levar ao impeachment do
presidente.“A CPI precisa dar uma satisfação à
sociedade”, diz a parlamentar, vista como
potencial candidata ao Planalto.PÁGINA 4

Paralamas de volta

àcapital
Banda faz show, ao vivo,
hoje à noite, no projeto
Open AirVibrar, na área
externa doNilson Nelson.

PÁGINA 21

Da escola

aoboteco
Nada como se reunir com

amigos numamesa de bar. Foi
o que fizeram sete brasilienses
que abriram oDeboche.

PÁGINA 17

Evento on-line apresenta a
2ª Roda deMamulengos do
DF, com apresentações e
oficinas com bonequeiros.

PÁGINA 22

Caixareduz
jurosparaa
casaprópria
Reduçãoéna linhade

crédito imobiliário atrelado

àpoupança.O bancocortou

a taxade3,95%para2,95%

aoano,mais rendimentoda

caderneta.Medidavale a

partir de18deoutubro.

PÁGINA 8

HABITAÇÃO

Aeroskate Apoucomais de umano daCopa,MarceloGervásio temumplano para

ir ao Catar: colocará o pé na tábua rumo aoOrienteMédio numa viagem

que terá início noBrasil, escala emPortugal e fimna Etiópia. PÁGINA 20

A arte dos

bonecos

PPÁÁGGIINNAASS 66 EE 1133

Governosobe
impostopara
bancarnovo
BolsaFamília

PÁGINA 7

Comoaumento, a alíquota anual
do IOF, cobrado sobre operações
de crédito, passará de 1,5%para
2,04%no caso depessoas físicas;
e de 3%para 4,08%de jurídicas.
Medida entra emvigor nestemês
e valerá até dezembro.Objetivo
é arrecadar R$ 2,14 bilhões para
turbinar programaquebeneficia

17milhões de famílias.

Pela nova previsão doMinistério
da Economia, o IPCA deste ano
será de 7,90%; e o INPC, de 8,4%.
Com isso, em2022, omínimo irá
a R$ 1.192,40. E o teto do INSS

chegará a R$ 6.973,99.

Sinergia entreGDF
e setor produtivo em
posse noCodese
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Dois indiciados
por racha emorte
emTaguatinga
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Inflaçãoaumentará
saláriomínimoe
tetodaPrevidência
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Desfigurada,PEC 32
corre risco de sucumbir
» VERA BATISTA
» FERNANDA STRICKLAND

U
ma grande confusão se
estabeleceu em torno
da reforma administra-
tiva.Onovo relatóriodo

deputadoArthurMaia (DEM-BA)
sobre a PEC nº 32/2020, divulga-
do ontem, conseguiu desagradar
a todos: servidores, mercado fi-
nanceiro, técnicos, parlamenta-
resdeesquerdaededireita.Odo-
cumento foi apelidado de “antir-
reforma” e de “projeto Frankens-
tein”. ArthurMaia trouxe de volta
benefícios retirados de agentes
de segurança na reforma da Pre-
vidência; acabou com a proposta
de redução de jornada e de salá-
rios de servidores; manteve re-
gras que facilitam contratações
temporárias e interferência polí-
tica; alémdebeneficiarmembros
de Poderes e ter pesado a mão
para a base da pirâmide remune-
ratória do serviço público.
Com críticas de todos os la-

dos, Arthur Maia prometeu en-
tregar outro relatório, hoje, no fi-
nal da tarde. Ao participar de
uma “live” da Necton Investi-
mentos, ontem, o presidente da
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), in-
formouquea votaçãodapropos-
ta ficará para o dia 21. Ontem, Li-
ra se reuniu com o presidente da
comissão, Armando Monteiro
(PP-PE), e com o relator, e a ava-
liação foi de que ainda não há
como garantir a aprovação da
PEC, que precisa de, nomínimo,
308 votos no plenário, em dois
turnos. “Ainda há muito ruído.
Optamos por fazer a votação na
terça e ela (a PEC) irá a plenário
na quarta, depois de discussão
com todos os partidos, porque
não podemos errar no placar”,
afirmou o presidente daCâmara.
Para omercado, as mudanças

previstas nas regras do funcio-
nalismo foram tímidas. A econo-
mista Ana Carla Abrão, sócia do
escritório da Consultoria Oliver
Wyman do Brasil, disse que o
documento “é escandalosamen-
te ruim”. “É uma contrarreforma,
definitivamente. Um retrocesso
absurdo. O relator cedeu a todas
as pressões corporativistas. Em
particular, às da bancada da ba-
la. No lugar de ir na direção de
aumentar a eficiência, ele está
trazendo para a Constituição
blindagens e restrições, proble-
mas que hoje não estão lá. Além
de ter aproveitado o ensejo para
incorporar retrocessos em rela-
ção à reforma da Previdência”,
destacou a economista.
AnaCarla lembra que o proje-

to, desde o ano passado, quando
foi entregue pelo governo, já co-
meçoumal, por levantar discus-
sões que não estavammaduras,
como a da estabilidade. Mas
agora piorou. “Abriu-se espaço
para reduzir a possibilidade de
uma reforma administrativa real
e necessária”, disse. “E o pior é
que as chances de aprovar esse
frankenstein são grandes. Afinal,
ele (o relator) atendeu a muitos
interesses. A situação é muito
delicada”, lamentou.
O economista Gil Castello

Branco, secretário-geral da As-
sociação Contas Abertas, lem-
bra que a PEC enviada pelo go-
verno federal alterava 27 tre-
chos da Constituição e acres-
centava outros 87.
A questão mais polêmica era

a restrição da estabilidade dos
servidores somente a carreiras
típicas de Estado. Os demais a
perderiam, e poderiam, inclusi-
ve, ser contratados por período
definido. “Na reforma atualmen-
te discutida, há pontos positivos

e negativos. Positivo é o fato de a
reforma alcançar somente os
servidores que vierem a ser con-
tratados, preservando os direitos
dos atuais. Também sou favorá-
vel à redução dos salários ini-
ciais, para torná-los mais com-
patíveis comos domercado, e ao
alongamento do tempo entre o
início e o fim das carreiras”, assi-
nalouCastello Branco. Por outro
lado, diz ele, é preocupante a
possibilidade de desligamento
do serviço por “ineficiência de
desempenho”, em um ambiente

político tão conturbado como o
dos últimos anos.

Semapoio

Para o Centro de Liderança
Pública (CLP), a PEC 32, que ti-
nha o objetivo de reformular o
Estado, se transformou em uma
“antirreforma” administrativa,
depois dasmudanças do relator.
Assim, o CLP decidiu retirar o
apoio à proposta e considerou
que o texto de ArthurMaia é um
retrocesso eumavolta“aoPCC—

Patrimonialismo, Corporativis-
mo eClientelismo”, tornando im-
possível reverter asmudanças in-
troduzidas por destaques, emen-
das, ou demais mecanismos de-
mocráticos. O Centro citou oito
itens especialmentedanosos. En-
tre eles, a revogação de uma série
de conquistas da reforma da Pre-
vidência exclusivamente para
agentes da segurança pública.
A entidade critica a inclusão

de guardasmunicipais e policiais
legislativos nas forças de segu-
rança, transformando-as em car-

REFORMAADMINISTRATIVA / Commedidascomoarestauraçãodeprivilégiosdeagentesdesegurança, fimdapossibilidadede
reduçãode jornadaemanutençãoderegrasque facilitaminterferênciapolíticanoserviçopúblico, textodorelator recebecríticasde todolado

Éuma
contrarreforma,
definitivamente.
Um retrocesso
absurdo. O relator
cedeu a todas
as pressões
corporativistas.
Emparticular,
às da bancada
da bala”

Ana Carla Abrão,
economista e consultora

Uniãode
contrários
Odeputado federal Profes-

sor Israel (PV-DF), presidente
da Frente Parlamentar Mista
emDefesa do Serviço Público
(Servir Brasil), disse que, após
analisar o conteúdo do relató-
rio, tanto ele quanto o seu
opositor no assunto, deputa-
do federal TiagoMitraud (No-
vo-MG), presidente da Frente
Parlamentar emDefesadaRe-
forma Administrativa, esta-
vam prontos para divulgar
uma nota conjunta. “Os ad-
versários se abraçaram contra
o relatório. Uma bomba atô-
mica”, afirmou.“Nós, daServir
Brasil, tínhamos feito uma
conta em que havia a possibi-
lidade de o governo ganhar a
votação da PEC 32, no Plená-
rio da Câmara, por 10 votos.
No final do dia, já tinha perdi-
do seis”, disse Israel.
Até mesmo os policiais fe-

derais, considerados os mais
beneficiados, têm queixas.
Marcos Camargo, presidente
da Associação dos Peritos
Criminais Federais (APCF),
não nega que a paridade e a
integralidade de salários en-
tre ativos e aposentados e o
reconhecimento da pensão
por morte de policiais em
quaisquer circunstâncias— a
princípio era somente para
óbitos emcaso de agressão—
foram pontos que agrada-
ram. “Mas houve questões
que não foram discutidas. Ti-
raram, por exemplo, a perícia
de dentro da Polícia Federal,
criaram um cargo de delega-
do-geral e passaram a com-
petência da PFpara o Judiciá-
rio. Houve prejuízos diferen-
tes. No geral, está tudomuito
ruim”, disse Camargo.

Pontos sensíveis

NaanálisedeClóvisdoSan-
tos Andrade, presidente da
Associação Nacional dos Ad-
vogados da União (Anauni),
assuntosmais polêmicos, co-
mo vínculo de experiência ou
a indefinição de cargos exclu-
sivos de Estado, foram retira-
dos do texto. Mas há outros
pontos sensíveis. “O relator
manteve as regras de contra-
tações temporárias no serviço
público, com instrumentos de
cooperação com a iniciativa
privada e facilitou a abertura
de processos administrativos
para perda de cargo de servi-
dores com avaliação de de-
sempenho insatisfatório”,
apontou.
“Há uma previsão, no rela-

tório, de que o servidor, mes-
mo que estável, pode perder o
posto se o cargo dele for con-
siderado obsoleto ou desne-
cessário. Vai apenas receber
uma indenização, de acordo
como tempo que tiver presta-
dooserviço. Isso,domeupon-
tode vista, é dar a estabilidade
com uma mão e tirar com a
outra. É perigosíssimo”, desta-
ca Clóvis dos Santos Andrade.
É como se concurso perdesse
a validade. Mas, se no prazo
de cincoanos, o cargo for con-
siderado necessário nova-
mente, ele volta. “Isso vai pre-
judicar o servidor e o cidadão
que precisa do serviço públi-
co", avalia o presidente da
Anauni. (VB e FS)

reiras exclusivas de Estado, e a
transferência da Polícia Federal
paraacompetênciado Judiciário,
Além disso, a proposta abre bre-
cha para benesses, como super-
salários (ganhos acimado teto do
funcionalismo, de R$ 39,3 mil) e
dificulta, segundo o CLP, o desli-
gamento de servidores por insu-
ficiência de desempenho. Foi re-
tirada a possibilidade de corte de
até 25%da jornadaede saláriode
servidores, o que poderia econo-
mizar R$ 33 bilhões em 10 anos,
segundo cálculos da entidade.

ArthurMaiaprometeuparahojenovaversãodorelatórioqueLirapretendecolocaremvotaçãonapróximasemana

Reila Maria/Camara dos Deputados - 17/8/21
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Bolsonaro já recebe
sugestões de plano B

Poucoempenhodopresidente edemoranasabatinanaCCJ complicamascoisasparaque
AndréMendonçaocupeavagaabertanoSTFcomaposentadoriadeMarcoAurélioMello

» INGRID SOARES
» RAPHAEL FELICE

A
pesar de sinalizar que
não pretende desistir
da indicação de André
Mendonça para a 11ª

vaga de ministro no Supremo
Tribunal Federal e de já ter re-
cebido relatos que se trata de
um nome que enfrenta resis-
tências no Senado e na própria
Corte, Jair Bolsonaro vem rece-
bendo sugestões de outros no-
mes que podem substituir o ex-
ministro da Justiça e Segurança
Pública caso precise recorrer a
um plano B. Um dos preferidos
do presidente da República é o
de Augusto Aras, recém-recon-
duzido à Procuradoria-Geral da
República (PGR), e que tam-
bém conta com a simpatia do
presidente da Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ),
Davi Alcolumbre (DEM-AP) —
responsável por marcar a data e
conduzir a sabatina do futuro
integrante do STF.

Outro que voltou a ser citado
como candidato à cadeira que foi
ocupada porMarco AurélioMello
é o presidente do SuperiorTribu-
nal de Justiça (STJ), Humberto
Martins.Nasequência, reapareceo
ministrodoTribunal deContas da
União JorgeOliveira—que, aliás,
esteve cotado para a vaga no Su-
premo,mas acabou sendo prete-
rido por Kassio NunesMarques,
apadrinhado do hoje ministro-
chefedaCasaCivil,CiroNogueira.
Umaquartaopçãoéodoministro
BrunoDantas, tambémdoTCU.

Mandado de segurança

Por resistir àpressãoparamar-
car a data da inquirição deMen-
donça, os senadores Alessandro
Vieira (Cidadania-SE) e Jorge Ka-
juru (Podemos-GO) entraram
com ummandado de segurança
no Supremo Tribunal Federal
(STF) para que Alcolumbre po-
nha em pauta a sabatina. Nos
bastidores, a avaliação é de que o
presidente da CCJ concluiu que o

nome indicadoporBolsonaro se-
rá rejeitado e que, por isso, pre-
tendeadiar aomáximoparaobri-
gar o chefe do Executivo a buscar
umsubstituto.
Porém, o presidente do Sena-

do, Rodrigo Pacheco (DEM-MG),
entrou no circuito para tentar

agilizar amarcação da sabatina e
afirmou que conversará com Al-
columbre. “Conversarei obvia-
mente respeitando a autoridade
dele como presidente da CCJ.
Mas sempre faremos a pondera-
ção domelhor caminho, o cami-
nho de consenso, para podermos
resolver essa questão”, disse. Pa-
checo afirmou desconhecer os
motivos para tamanho atraso—
são mais de 60 dias desde que
Mendonça foi indicado à 11ª ca-
deira do STF— e se esquivou de
comentar a hipótese de o ex-mi-
nistro da Justiça não ter os votos
necessários para a aprovação.
Nos bastidores, muitos já per-

ceberam o pouco empenho de
Bolsonaro por Mendonça, que,
apesar de ter voltado à Advoca-
cia-Geral da União (AGU), resiste
em retirar sua candidatura e con-
tinua tentando se articular com
os parlamentares. A seu favor, a
peregrinação que grupos de par-
lamentares evangélicos fazem
pelos corredores do Senado na
tentativa de emplacá-lo.

PODER

G
raças às redes sociais, a participação da sociedade
napolítica se amplioumuito, comcertas característi-
cas da forma como as pessoas se articulam na inter-
net, ou seja, as chamadas de “tribos” — quando se

agrupam por interesses permanentes— ou “bolhas”, no caso
das correntes de opinião política encapsuladas em grupos de
pressão. Tanto asmudanças econômicas, financeiras e tecno-
lógicas aceleradas pela globalização, como a revolução nos
costumes, por exemplo, são fatores de maior diversidade so-
cial e pluralismo político.
A expressão “maioria silenciosa” se refere às pessoas politi-

camente acomodadas que, de ummodo geral, têm posições
conservadores, mas nãomanifestam opinião publicamente.
Esse conceito surgiu nos EstadosUnidos, comomuitos outros,
durante o governodeRichardNixon, quando, em1969, pediu à
população americanamais apoio ao envio de tropas para lutar
noVietnã. Havia, com razão, muita resistência à intervenção
norte-americana no Sudeste Asiático, mas Nixon conseguiu o
apoio da maioria da sociedade. Desde então, conquistar o
apoio dessa parcela da sociedade passou a ser uma das princi-
pais preocupações dos políticos.
A eleição de Donald Trump foi ummomento demudança

na relação dos políticos com essa “maioria silenciosa”, que dei-
xou de sofrer a influência predominante dos grandesmeios de
comunicação para ser pautada porminorias ativas nas redes
sociais, em parte formada por setores que, até então, não ti-
nham como se expressar nosmovimentos civis e sociais. Tais
grupos sãomuito barulhentos e conseguempautar as políticas
públicas, e até osmeios de comunicação. Esse fenômeno vol-
tou a ocorrer, com sinal trocado, na campanha que levou o de-
mocrata JoeBiden à vitória.
Ummarco dessa mudança foi o movimento Black Lives

Matter (VidasNegras Importam), quehoje temcaráter interna-
cional, mas surgiu
na comunidade ne-
gra dos EUA, que lu-
ta contra a violência
racista. Emergiu em
2013, com o uso da-
hashtag??#BlackLi-

v e s M a t t e re m m i -

días?? sociais, após a
absolvição de Geor-
ge Zimmerman, que
atirou fatalmente no
adolescente negro
Trayvon Martin. O
movimento ficou
conhecido por suas
manifestações de
ruaapósamorte,em
2014, de dois afro-
americanos. Em
maio de 2020, omo-
vimento ganhou re-

percussãomundial comamortedeGeorgeFloyd, duranteuma
ação policial emMinneapolis. Milhares de pessoas foram às
ruas protestar a favor da vida das pessoas negras nomundo to-
do. Foi então queTrumpcomeçou aperder as eleições.

Pesquisa

Como estamos na esfera de influência do chamado ameri-
canismo, esse fenômeno tambémocorrenoBrasil, obviamente
com características próprias, entre as quais o peso da questão
ética no posicionamento da sociedade em relação à política.
Em grande parte, a vitória do presidente Jair Bolsonaro, em
2018, foi uma deriva da eleição de Trump e da forte rejeição
provocada pela Operação Lava-Jato à política tradicional e ao
envolvimento dos grandes partidos em escândalos de corrup-
ção. Agora, as pesquisas estãomostrando ummovimento em
sentido inverso, em decorrência do desempenho do governo
Bolsonaro emdiversas áreas: crise sanitária, alta inflacionária,
crise hídrica, ameaças à democracia etc.
A pesquisa DataFolha divulgada ontem é uma comprova-

ção disso. A reprovação ao governo Bolsonaro oscilou dois
pontos percentuais em relação ao levantamento feito em ju-
lho: 53% consideram o governo ruim ou péssimo, o pior ín-
dice do mandato — na última pesquisa, eram 51%. O per-
centual dos que consideram o governo bom ou ótimo caiu
de 24% para 22%, enquanto a parcela que o considera regu-
larmanteve-se em 24%. A pesquisa ouviu 3.667 pessoas com
mais de 16 anos, dos dias 13 a 15 de setembro, em 190muni-
cípios brasileiros. A margem de erro é de dois pontos para
mais ou paramenos.
O mais importante é que o levantamento foi feito após as

manifestações do 7 de Setembro, convocadas por Bolsonaro,
que forammuito maiores do que as de oposição moderada,
realizadas no dia 12 passado. A alta de preços da gasolina, do
gás e dos alimentos, e a existência de 14,4milhões de desem-
pregados pesaram na balança, inclusive na classe média e
entre os evangélicos, onde o presidente da República perdeu
muito apoio. Em resumo, a chamada “maioria silenciosa”
mudou de lado.

Muito barulho
por nada

“A reprovação ao
governo Bolsonaro
oscilou dois pontos
em relação ao
levantamento de
julho: 53%
consideram o
governo ruim ou
péssimo”

Nas
entrelinhas
por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

Precatório: PEC de parcelamento vai à CCJ

Ex-ministro da Justiça, que voltou àAGU, continua se esforçando para vir a ocupar a 11ª cadeira daCorte. Evangélicos têm feito campanhapor ele

nomes vêm sendo
ventilados em substituição
ao ex-ministro da Justiça:
HumbertoMartins, Jorge
Oliveira e Bruno Dantas

3

A Comissão de Constituição e
Justiça da Câmara aprovou, on-
tem,aadmissibilidadedaPropos-
ta de Emenda à Constituição que
parcela o pagamento de precató-
rios— como são chamadas as dí-
vidas judiciais. Amatéria foi apro-
vadapor32votosa favore26con-
trários. Para que a tramitação da
PEC pudesse seguir adiante, era
necessária apenas maioria sim-
ples na votação no colegiado. O
texto agora irá para uma comis-
são especial que analisará a pro-
posta epoderá fazer alterações.
O relator da matéria na CCJ,

deputado Darci de Matos (PSD-
SC), defendeu a admissibilida-
de dizendo que é preciso en-
contrar uma “solução que al-
cance a necessária responsabi-
lidade fiscal exequível de paga-
mentos de precatórios”. A conta
dessas dívidas prevista para
2022 é de R$ 89,1 bilhões e, se
paga integralmente, deixará o
orçamento do ano que vem sem
espaço para novas políticas, co-
mo a ampliação do Bolsa Famí-
lia, que será turbinado em parte
pelo aumento do IOF (Imposto
sobre Operações Financeiras)
— leia mais na página 7.
O vice-presidente da Câmara,

Marcelo Ramos (PL-AM), tam-
bém já começou a coletar assi-
naturas para outra PEC, que tira

toda a despesa com precatórios
do teto de gastos. A medida libe-
raria R$ 20 bilhões dentro do li-
mite de despesas — espaço que
ajudará a acomodar o novo pro-
grama social, Auxílio Brasil, su-
cessor do Bolsa Família.
A aprovação de uma PEC deve

se tornar a principal saída para o
governo, dadoquenema retórica

mais amena do presidente Jair
Bolsonaro, após as hostilidades
contra o Judiciário nas manifes-
tações do 7 de Setembro, será su-
ficiente para recolocar na mesa
de negociações a saída via Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ).
Para a emenda constitucional ser
aprovada, o governo precisará
reorganizar sua base para garan-

tir apoio de 308 deputados e 49
senadores, em dois turnos de vo-
taçãonaCâmara e no Senado.
Em outra frente, o presidente

do Senado, Rodrigo Pacheco
(DEM-MG), assegurou, ontem,
que trabalhará para que, na pró-
xima semana, seja dada uma
“solução definitiva” para o pa-
gamento de precatórios. Ele ex-
plicou que esse impasse precisa
ser superado.
“Nósvamosdebruçar, napró-

xima semana, para dar uma so-
lução definitiva à questão dos
precatórios. Isso é fundamental
que aconteça no Brasil, até para
que possamos enfrentar os ou-
tros problemas, porque proble-
ma é o que não falta. Nós temos
que resolver um hoje, outro
amanhã e assim sucessivamen-
te”, disse Pacheco.
A questão chegou a um im-

passe tal que, em evento na últi-
ma quarta-feira, o ministro da
Economia, Paulo Guedes, pediu
“socorro” aos presidentes do Su-
premo Tribunal Federal, Luiz
Fux, e a Pacheco. “Como reajo?
Socorro, ministro Fux; socorro,
presidente Pacheco. Como posso
manter nossas obrigações, um
aumento no Bolsa Família, que
todomundo sabe que é necessá-
rio?”, questionou. (Colaborou
JorgeVasconcellos)

Marcos Corrêa/PR - 8/10/20

Marcelo Camargo/Agência Brasil - 25/4/19

Ramos coleta assinaturasparaPECque tira precatórios do tetodegastos
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Planodesaúdeocultoumortesdeestudo irregular
CPIDACOVID

» DENISE ROTHENBURG
» BERNARDO LIMA*

E
mbora não seja integran-
te da CPI da Covid, a sena-
dora Simone Tebet (MDB-
MS) tornou-se uma das

mais duras inquiridoras do cole-
giado, desmontando versões — co-
mo a do documento apresentado
pelo então ministro da Secretaria-
Geral da Presidência, Onyx Loren-
zoni, relacionado à compra da va-
cina indiana Covaxin e repleto de
erros de grafia em inglês e de tra-
dução para o português — e con-
seguindo confissões — como a do
deputado Luís Miranda (DEM-
DF), que citou o nome do líder do
governo na Câmara, Ricardo Bar-
ros (PP-PR), como chefe de um su-
posto esquema de corrupção den-
tro do Ministério da Saúde. Isso a
projetou de tal forma que hoje, é
vista como potencial candidata do
seu partido à Presidência da Re-
pública, em 2022.

Mas, se Simone ainda analisa
as opções para seu futuro político,

para o presidente está o fechamen-
to do relatório final da CPI, que lis-
tará todos os crimes cometidos por
Jair Bolsonaro e alguns dos seus
auxiliares na condução da pande-
mia de covid-19. A senadora é ta-
xativa: a lista de ilicitudes do presi-
dente da República é vasta, docu-
mentada e suficiente para abrir
um processo de impeachment.

“Tudo foi tipificado, temos
uma lista de crimes — de respon-
sabilidade e comuns — que envol-
vem o presidente e o seu entorno.
Acho difícil a gente abrir mais
uma frente. A CPI precisa dar uma
satisfação à sociedade”, observou,
ontem, em entrevista ao CB.Po-
der, parceria entre o Correio Bra-

ziliense e a TV Brasília.
Porém, para ela, se as condições

técnicas do impeachment estão
claras, as políticas, ainda não. Se-
gundo Simone,é preciso que a pres-
são popular, gente nas ruas, algo
que ainda falta para que o impedi-
mento de Bolsonaro ganhe tração.

Confira a seguir os principais
trechos da entrevista.

Esta semana, a CPI daCovid
anunciou a convocação deAna
CristinaValle, ex-mulher de Jair
Bolsonaro. A comissão deve
entrarmais nesse caminho de
investigar a família do presidente
daRepública ou a senhora acha
que o que foi apurado está de bom
tamanho, e é hora de fazer o
relatório?
Infelizmente,nãoteremostem-

po hábil para avançar em toda a
teia de trama que foi armada no
combateàpandemia.Naverdade,
a CPI tinha umobjetivo que já foi
cumprido em sua primeira fase,
que é analisar o que o país fez de
diferente do resto domundo—e
foi comprovado que houve omis-
são dolosa do governo federal.
Não sóno atraso das vacinas,mas
havia toda uma estratégia de dis-
seminação e contaminação do ví-
rus pela população para que ad-
quirisse a tal imunidade de reba-
nho. Tudo foi tipificado, temos
uma lista de crimes—de respon-
sabilidade e comuns— que en-
volvemopresidenteeo seuentor-
no. Acho difícil a gente abrirmais
uma frente. ACPI precisa dar uma
satisfação à sociedade.Mas nada
impede que, no relatório, tenha
elementos presentes para que
umanovaCPI,ouencaminharpa-
ra oMinistério Público para que o
órgão faça seupapel.

Muitos senadores dizemquehá
intenção de levar o presidente ao
Tribunal Penal Internacional, em
Haia. Isso será feito?
Foi uma sugestão do senador

AlessandroVieira (Cidadania-SE)
para que eu e ele procurássemos
alguns juristas de todas osmati-

zes ideológicas. Tivemos, quarta-
feira, uma reunião virtual com
uma banca de advogados co-
mandada pelo professor Miguel
Reale. A conclusão dessa primei-
ra banca apresenta três tipos de
crimes e, portanto, três foros
competentes de julgamento: o
crime de responsabilidade, que
seria de iniciativa da Câmara dos
Deputados em umpossível afas-
tamento do presidente da Repú-
blica; crimes comuns, que oMi-
nistério Público vai analisar se vai
denunciar os personagens envol-
vidos; e, também, uma possível
denúncia nas cortes internacio-
nais. Temos mais outras duas
bancas e, dependendo de seus
pareceres, a ideia é provavelmen-
te fazer essa denúncia.

A senhora citou, também, os
crimes de responsabilidade do
presidente que podemvir no
relatório daCPI.Mas já existem
centenas de pedidos naCâmara
dosDeputadosquenãocaminham.
Como isso será trabalhado dentro
doCongressoNacional?
No caso da condução do go-

verno federal na pandemia, nós
temosmais do quemera suspei-
ta.Temosprovadequehouve cri-
me de responsabilidade, espe-
cialmente no item relacionado à
saúde pública e à pandemia. En-
tão, havendoos elementos jurídi-
cos, precisamos de ambiente po-
lítico. Isso depende de dois fato-
res: a popularidade do presiden-
te, que está muito relacionada à
economia; e o mais importante,
que ainda está faltando—preci-
samos do povo na rua, manifes-
tações populares. Se não tiver-

mos a noção de que a população
quer impeachment, dificilmente
a Câmara dos Deputados vai se
mover. Se tivermos uma grande
mobilização, uma em outubro e
outra em novembro, com a opo-
sição unida, émuito difícil que o
Congresso Nacional consiga se-
gurar o impeachment também
por conta da recessão que está
chegandoeonúmeroabsurdode
pessoas que voltaramapassar fo-
menoBrasil.

Oseupróprio partido, oMDB, está
dividido em relação à proposta de
impeachment. O ex-presidente
Michel Temer falou aoCB.Poder,
na última segunda-feira, que não
éomomentodeumprocessocomo
esse. Comoa senhora vê isso?
OMDBestá dividido como to-

dos os partidos estão. Ainda não
temos o termômetro das ruas. O

ex-presidente Michel Temer,
constitucionalista que é, sabe
que existem elementos jurídicos,
tanto que não nega. Ele está dan-
do uma análise política. Já temos
alguns elementos políticos que
propiciam o impeachment, co-
moa economia começando a en-
trar em declínio, mas ainda não
temos o elementomais forte, que
é a decisão da opinião pública.
Uma coisa émostrar que amaio-
ria dapopulaçãobrasileira recha-
çaoatualpresidente, outra éana-
lisar realmente se a população
quer a abertura do processo de
impeachmentnoCongresso. Par-
ticularmente, achoquequer,mas
entre o querer e se manifestar,
sempre háum timing.

Noúltimodia 12, umpedaço da
oposição foi à rua semumagrande
mobilização. Agora, quemestá
convocandomanifestações é oPT,
para 2 de outubro, e o partido
Novo já declarou que não vai
participar. O que falta para a
oposição se unir?
Democracia é isso: exige diá-

logo, paciência, respeitar quem
pensa diferente. É preciso enten-
der por que o Novo não vai às
manifestações convocadas para
o dia 2, como foi preciso enten-
der por que o PT não estava nos
palanques dasmanifestações do
dia 12.Tudonapolítica é constru-
ção.Construçãosignificaque,para
unir os diferentes, é preciso achar
uma convergência, deixar nossas
divergênciasde ladoeolhar para o
que temos de mais essencial e
convergente. O que une amaio-
ria dapopulaçãobrasileira, e pra-
ticamente toda classe política, é a

democracia. Há um consenso
entre os partidos de que há um
ataque constante à imprensa li-
vre, aos outros Poderes da Repú-
blica e aos pilares da democracia.
Temos esse consenso; o que falta,
agora, é um diálogo para enten-
der como caminharemos juntos.
Acredito que, no dia 2, não será
possível unir direita e esquerda.
Mas tenho total consciência de
que é possível estarmos juntos
nas ruas no dia 15 de novembro,
quando tivermos mais elemen-
tos do relatório da CPI e, infeliz-
mente, tivermos números mais
tristes ainda na economia, de-
correntes da crise institucional e
política criada pelo presidente
da República.

A senhora ainda vê perspectiva de
diálogo comoatual governo para
sairmos da crise emque estamos?
Há um ditado que diz que

quando um não quer, dois não
brigam. Mas, quando um não
quer, dois não conversam—você
não temumdiálogo, temummo-
nólogo. O Congresso está cansa-
dode falar sozinho. Estamos can-
sados de alertar o presidente da
República; estamos cansados de
falar sozinhos em nome da Na-
ção. Ele tensiona a todomomen-
to; fala que vai parar e, no outro
dia, faz igual, senãopior.

Vimosquehouveumaparticipação
efetiva da bancada feminina em
termos de voz na comissão,
apesar de não poder votar. Daqui
para frente, comovai ser essa
participação dasmulheres?
Teremos, na semana que vem,

uma reunião da bancada femini-

na e o primeiro item da pauta é
esse.Umprojeto da senadora Eli-
siane Gama (Cidadania-MA) es-
tabelece que nas comissões per-
manentes ou temporárias, quan-
do os líderes não indicarem uma
mulher, se abra pelomenos uma
vaga de titular e suplente para
queabancada femininapossa ter
voz. É inadmissível que amais al-
ta corte do legislativo brasileiro
não tenha voz feminina emques-
tões importantes como a CPI,
principalmente emumpaís onde
a maior parte da população é
composta demulheres.

Asenhoravemsendocitadacomo
pré-candidatadoMDBàPresidência
daRepública. Vai se apresentar
para aPresidência ou vai ser
candidata à reeleição pelo
MatoGrosso do Sul?
O homem público, a mulher

pública, não pode escolher suas
missões. Elas não são escolhidas,
têm que ser cumpridas. Ainda
não conversei com oMDB. Já fui
sondada, sim, por alguns líderes
do partido. Entendo, primeiro,
que é óbvio que a Executiva pre-
cisa se manifestar. Sempre disse
que a gente só tem que tratar de
eleição faltando um ano para ela,
e já estamos quase nesse prazo.
Estaremos conversando até o fi-
nal de setembro sobre essas duas
possibilidades — primeiro, se o
MDB vai apresentar uma candi-
datura como terceira via, e se se-
rei eu essa candidata. Acredito
que em, no máximo em três se-
manas, teremos essa resposta.

* Estagiário sob a supervisão de
FabioGrecchi

>> entrevistaSIMONETEBET
SENADORA
(MDB-MS)

Parlamentar assegura: relatório final
da CPI trará lista dos delitos cometidos
por Bolsonaro na pandemia. Estarão
tipificados os que embasam o processo
de impeachment, que, para ela, carece
ainda de adesão popular

Houve crime de
responsabilidade

No caso da
condução do
governo federal na
pandemia, nós
temos prova de que
houve crimede
responsabilidade,
especialmente no
item relacionado à
saúde pública e à
pandemia”

» TAINÁANDRADE

A ausência do diretor-executi-
vo da Prevent Senior, Pedro Ba-
tista Júnior — que era esperado
para depoimento ontem—, per-
mitiu à CPI da Covid trazer a pú-
blico um estudo, realizado pelo
planodesaúde,queocultoumor-
tes de pacientes submetidos ao
uso associado, contra a covid-19,
de hidroxicloroquina e azitromi-
cina. O resultado foi de nove óbi-
tos, mas os representantes da
empresa só informaram duas,
sendo que seis estavam entre os
que tomaram as medicações do
chamado “kit covid” defendido
pelo governo federal.
OCorreio teve acesso ao dos-

siê sobreapesquisa,quechegoua
ser exaltada pelo presidente Jair
Bolsonaro. Conduzida pelosmé-

dicos Rodrigo Esper e Fernando
Okawa—respectivamente super-
visor e professor do programa de
residência da Prevent—, foi reali-
zada em pacientes que apresen-
taramsintomas gripais, e teve iní-
cio emmarçode 2020.Umamen-
sagem enviada pela direção do
plano de saúde ao corpomédico
sinalizava para a conjugação dos
medicamentos,mas vinha acom-
panhada de uma observação:
“Por favor,não informaropacien-
teou familiar sobreamedicaçãoe
nemsobreoprograma”.
A pesquisa, que não tinha a

aprovação daComissãoNacional
de Ética emPesquisa (Conep), foi
realizada sem que os internados
soubessem.Deacordocomodos-
siê, a preocupaçãodePedroBatis-
ta Junior era“facilitar amanipula-
ção dos resultados da pesquisa

para ‘comprovar’ a eficácia do tra-
tamento”. As informações passa-
das àCPI vieramdemédicos e ex-

médicosdaPrevent.
O ex-ministro da Saúde Luiz

HenriqueMandetta chegou a fa-

zer críticas ao plano pelos atendi-
mentos realizados durante a pan-
demia.Deacordocomodossiêde
possedacomissãode inquérito,“a
Prevent Senior aderiria às diretri-
zes do governo federal e doMinis-
tério da Economia repassadas por
novos ‘assessores’, e oMinistério
da Saúde pararia comas críticas e
acusações, ainda que fosse neces-
sário trocaroministrodaSaúde”.
De acordo com a CPI, a cons-

truçãodessa estratégiapassoupe-
lo chamado“gabinete paralelo da
saúde”,montado para assessorar
Bolsonaro no combate à pande-
mia. Para supostamenteajudarna
divulgação do “kit covid”, foram
convidados o toxicologista An-
tonyWong, a imunologista Nise
Yamaguchi e o virologista Paolo
Zanotto. Na gestão de Eduardo
Pazuello, o Ministério da Saúde

fez forte defesa do chamado“tra-
tamentoprecoce” e, inclusive, for-
ças-tarefas foramdefendê-lo jun-
to a prefeituras— como aconte-
ceuemManaus,emqueasecretá-
ria em gestão da pasta,Mayra Pi-
nheiro (conhecida como Capitã
Cloroquina), fez discurso para um
grupo demédicos pressionando
para que fosse prescrita a combi-
naçãoque incluía a cloroquina.
No dossiê de posse da CPI, os

médicos da Prevent denunciam,
também, que foram forçados a
trabalharmesmo infectados com
acovid-19 eque tinhamEPIs limi-
tados para atendimentos. Mais:
em algumas ocasiões, eramproi-
bidos de usarmáscaras de prote-
ção, além de serem forçados a
participardeumcontroleporme-
tas de desempenho de prescrição
do“kit covid”.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Senadores esperampelo diretor daPrevent Senior, que não apareceu

Pedro França/Agência Senado
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Bolsonaro quer
vetar quarentena

Presidente pretende rejeitar proposta que impõe quatro anos de
afastamento a policiais e outros antes de concorreremà eleição

» AUGUSTO FERNANDES

O
presidente Jair Bolso-
naro prometeu rejeitar
a proposta que estabe-
lece um período de

quarentena para que policiais,
integrantes das Forças Arma-
das, guardas municipais, juízes
e procuradores possam concor-
rer em eleições.
A norma foi incluída no proje-

to de lei que institui umnovo có-
digo eleitoral durante a votação
no plenário da Câmara dos De-
putados, na última quarta-feira,
de sugestões de mudanças ao
texto-base do PL. Segundo a pro-

posta, essas categorias teriam de
se afastar dos cargos quatro anos
antes das eleiçõesparapoderdis-
putar o pleito. O texto ainda será
votadopelo Senado. Se aprovado,
Bolsonaro disse que vetará.
Ao reclamar da quarentena,

Bolsonaro citou o ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). “O
cara sai da cadeia e já pode vir
candidato a Presidente da Repú-
blica. E você, militar da ativa,
não pode ser candidato a verea-
dor. Isso não tem cabimento”,
reclamou, durante a live trans-
mitida nas redes sociais.
“É um absurdo isso aqui. Es-

pero que o Senado não aprove.

Querem alijar militares de ma-
neira geral da política? Não tem
cabimento. Obviamente, se pas-
sar no Senado, acho que não
passa, a gente veta. E a última
palavra volta para o Congresso
Nacional, se derruba ou man-
tém o veto. Não tem cabimen-
to”, acrescentou.
O presidente ainda classifi-

cou amedida como “retrocesso”
e “perseguição com as classes
militares”. “Será que éparamim?
Só de policiais militares e bom-
beiros militares, temos em tor-
no de 1 milhão no Brasil. Vai ti-
rar esse pessoal da política?”,
questionou Bolsonaro.

PODER

BRASÍLIA-DF
por Denise Rothenburg » deniserothenburg.df@dabr.com.br

A impressão dele/ Presidente da
Comissão de Educação do Senado,
Marcelo Castro (MDB-PI), vê Michel
Temer como interessadíssimo em
concorrer em 2022. “Acho que Temer
ainda acalenta a esperança de voltar à
Presidência”, disse, em entrevista à
RedeVida.

Paesnaárea/Oprefeito do Rio de
Janeiro, Eduardo Paes, jantou com
senadores do PSD e almoçou a bancada
de deputados do partido. Nos
bastidores, a impressão dos deputados
é a de que está cada vezmais difícil
apostar na reeleição do presidente da
República. Amaioria da bancada,
porém, quer uma via alternativa a Lula
e Bolsonaro.

Perfil/Nos encontros, o perfil do
candidato está traçado: tem quer ser
alguém equilibrado, porém, compulso
forte para bater em Lula e Bolsonaro ao
mesmo tempo, semparecer arrogante.

Elebate,mas.../O governador de São
Paulo, JoãoDoria (foto), estará em
Brasília na segunda-feira para registrar
sua candidatura na prévia do partido.
Em conversas reservadas, sãomuitos os
tucanos que o citam como o favorito
para vencer a prévia. Doria é
considerado “pesado” do ponto de vista
político, e é visto como alguémque não
aceitaria ser vice de ninguém.

“Preciso de paz”
Há umentrave para o presidente Jair

Bolsonaro substituir AndréMendonça.
É que a indicação foi feita tambémpela
primeira-damaMichelle Bolsonaro. O
presidente não quer problema em casa.

CPI vai entrar aí...
A decisão doMinistério da Saúde de

suspender a vacinação de adolescentes
contra a covid-19 sem ouvir antes a
Anvisa foi vista comomais uma
trapalhada do governo ao longo da
pandemia. Nos EstadosUnidos, os
adolescentes tomaram a vacina da
Pfizer semproblemas. Tem coisa aí,
suspeitam os senadores, e não se trata
de decisão técnica.

... comamiraemQueiroga
NaCPI da Pandemia,muita gente

aposta que o governomandou
suspender a vacinação apenas por
receio de faltar imunizantes para
atender a toda a população idosa com a
terceira dose.

Ea tributária, hein?
A reunião de líderes do Senado,

marcada para a próxima quarta-feira,
ganhou umnovomolho como
aumento do IOF anunciado para bancar
o Bolsa Família. A reunião vem sendo
tratada como um“vai ou racha” tanto
na reforma do Imposto de Renda
quanto na proposta de emenda
constitucional 110, que unifica vários
impostos federais, ICMS e ISS. A ideia
dos senadores é tomar a frente da
tributária, uma vez que a Câmara
simplesmente tirou de cena o parecer
do deputado Aguinaldo Ribeiro (PP-PB).
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» LUANA PATRIOLINO

A ComissãoEspecial daCâma-
radosDeputados aprovouopare-
cer da nova lei antiterrorismo, na
noite de ontem. Por 22 votos a 7 e
sob protestos da oposição, o Pro-
jeto de Lei 1595/19, de autoria do
deputadoMajorVitorHugo (PSL-
GO), segue para o Plenário daCâ-
mara dos Deputados. A proposta
busca regulamentar ações do Es-
tado para prevenir e punir atos de
terrorismo. No entanto, os itens
propostos sãomotivo de preocu-
pação entre associações, ONGs e
movimentos sociais.
A matéria propõe uma am-

pliação da punição e da repres-
são, a partir da Lei Antiterroris-
mo, de atos que sejam “perigo-
sos para a vida humana” ou “po-

tencialmente destrutivos em re-
lação a alguma infraestrutura
crítica, serviço público essen-
cial”. O texto se estende ainda
aos atos que “aparentem” ter a
intenção de “intimidar ou coagir
a população civil ou de afetar a
definição de políticas públicas
por meio de intimidação, coer-
ção, destruição emmassa, assas-
sinatos, sequestros ou qualquer
outra forma de violência”.
A votação dos destaques do

projeto foimotivo de discórdia. A
deputada federal FernandaMel-
chionna (Psol-RS) votou contra a
proposta. “Quando o governo fa-
la em lei ‘antiterrorismo’, o que
quer, na verdade, é criar umEsta-
do de exceção para perseguir os
movimentos sociais e dar liber-
dade a Bolsonaro para intervir na

Polícia Federal e naAbin”, disse.
Para o deputado Paulão (PT-

AL), a proposta invade as compe-
tências de outros órgãos públicos.
“A questão base desse projeto é
criar uma polícia secreta do Bol-
sonaro”, criticou.
O relator da proposta, depu-

tado federal Sanderson (PSL-
RS), disse que espera que o texto
seja aprovado pela Casa. “Não é
umprojeto de governo, ideológi-
co ou de partido. É para a socie-
dade brasileira”, disse. O parla-
mentar também ressaltou que a
proposta não ameaça a liberda-
de de expressão. “Não há uma li-
nha sequer falando sobre a cri-
minalização de movimentos so-
ciais. Não há nenhumapossibili-
dade de colocar em risco a de-
mocracia”, comentou.

Comissão aprova lei antiterror

Nelson Almeida/AFP - 17/2/21

Sobrou para Pacheco
Omandado de segurança

apresentado pelos senadores
AlessandroVieira (Cidadania-SE)
e Jorge Kajuru (Podemos-GO) ao
SupremoTribunal Federal virou
umproblema para o presidente
do Senado, Rodrigo Pacheco
(DEM-MG). Até aqui, o
parlamentar porMinas tem sido
paciente e esperado adecisão do
presidente daComissão de
Constituição e Justiça,Davi
Alcolumbre (DEM-AP), a respeito
da data da sabatinadoex-chefe da
AdvocaciaGeral daUnião André
Mendonça para o STF.Mas,
agora, com o risco de o STF
mandarmarcar essa reunião,
os senadores ligados a Pacheco
começaram a pressionar o
senadormineiro a intervir.

» » »

Há um grupo preocupado, que
não quer ver Pacheco passar pelo
constrangimento de ver o STF
mandando fazer uma simples
sabatina. Para os aliados do
presidente do Senado, não dá
para repetir o que houve com a
CPI da Pandemia, quando uma
decisão do SupremoTribunal
Federal obrigou a Casa legislativa
a instalar o colegiado. A ordem
agora émarcar a sabatina antes
que o STF o determine.
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MinistériodaSaúdemandasuspendera imunizaçãodejovensentre12e17anossemcomorbidadecontraacovid-19por faltade“evidências
científicassólidas”e“cautela”.Governadores,porém,anunciamquevãoignoraraordemesebaseiamemdecisãodaAnvisatomadaemjunho

Estados continuarão a
vacinar adolescentes
» MARIA EDUARDA CARDIM

A
confusão causada pelo
Ministério da Saúde, que
suspendeu a indicação
de imunizar os adoles-

centes entre 12 e 17 anos sem co-
morbidadescontraacovid-19, co-
locou o governo federal em rota
de colisão comos estados. Alguns
governadores anunciaramque ig-
norarão adecisão eque continua-
rãoavacinaçãodessegrupo.Além
disso, especialistas criticaram a
decisão da pasta, salientandoque
gerouconfusãoe insegurança.
Umdosestadosquenão segui-

rão a determinação doministério
é São Paulo e informou a conti-
nuaçãopor recomendaçãodoCo-
mitê Científico de estado. Segun-
do oPalácio dos Bandeirantes, fo-
ram imunizados cerca de 72%
destepúblico.
“São Paulo lamenta a decisão

doMinistériodaSaúde,quevaina
contramãodaorientaçãodoCon-
selhoNacional de Secretários Es-
taduais de Saúde (Conass) e de
autoridades sanitárias de outros
países. A vacinação nessa faixa
etária já é realizada nos Estados
Unidos, no Chile, no Canadá, em
Israel, na França, na Itália, entre
outrasnações.Amedidacria inse-
gurança e causa apreensão em
milhões de adolescentes e famí-
lias que esperamver os seus filhos
imunizados, alémde professores
que convivem comeles”, diz nota
dogovernopaulista.
A nova recomendação é de que

os jovens de 12 a 17 anos sem co-
morbidades que tomaram a pri-
meira dose da vacina contra a co-
vid-19 não devem retornar para a
segunda. “Em relação a orienta-
ção, aqueles sem comorbidades,
independentemente da vacina
que tomaram, param e não to-
mam outra. Por uma questão de
cautela, até que se tenhamais evi-
dências, como falei aqui, para se
seguir em frente”, disse oministro Leia mais na página 13»

Professorbrasileiromalpagoreflete faltade investimento
EDUCAÇÃO

OministroMarcelo Queiroga,
da Saúde, criticouontemo fatode
estados emunicípios não segui-
remas regras do ProgramaNacio-
nal de Imunizações (PNI) contra a
covid-19. Irritado, acusou os ges-
tores de terem começado a vaci-
nar adolescentes antes da data in-
dicada pela pasta e quemuitas ci-
dades aplicaram doses que não
estavamautorizadas pela Agência
Nacional deVigilância Sanitária
(Anvisa) a esse grupo— a única
autorizadaéadaPfizer.
“A vacinação era para começar

ontem (quarta-feira) nos adoles-
centes acima de 12 anos. Sabe
quantos já temvacinados noBra-
sil? Quase 3,5milhões de adoles-
centes. Comoéquenós consegui-
mos coordenar uma campanha
nacionalde imunizaçãodessa for-
ma?”, indignou-se.
Segundo dados doMinistério

da Saúde, dos 3.538.528 adoles-
centesquereceberampelomenos
umadose, 26.777 receberamapli-
cações de AstraZeneca, Janssen e
CoronaVac, imunizantes que não
têm autorização para serem apli-
cados na faixa etária. Os demais
tomaramavacinadaPfizer.
Alémde continuar com a vaci-

nação dos jovens de 12 a 15 anos,
os secretários de Saúde estaduais e
municipais pediram, ontem, à An-
visa, uma posição da agência. O
ofício foi assinado pelos presiden-
tes dos conselhos nacionais de se-
cretários de saúde estaduais (Co-
nass) emunicipais (Conasems). A
solicitação foi feita porque diver-
sosestadosecidadescomeçarama
vacinar adolescentes sem comor-
bidades com a vacina da Pfizer,
única autorizada pela autarquia a
serutilizadanestepúblico. (MEC)

OministrodaEducação,Milton
Ribeiro, pediu desculpas, ontem,
por declarações polêmicas sobre
minorias e educação. Em audiên-
ciapúblicanaComissãodeEduca-
ção, Esportes e Cultura do Senado,
afirmou ter ficado surpreso coma
repercussão de suas falas— che-
gou a afirmar que “universidade
deve serparapoucos” eque“crian-
ças comdeficiência em sala de au-
la com crianças sem deficiência,
além de não aprender nada, atra-
palhaoaprendizadodosoutros”.

“Esse foi o meu grande erro.
Porque há uma linguagem e um
vocabulário próprio para tratar
desses assuntos. Desse assunto
,queé tãosensível equemeentris-
teceudeumamaneiramuitogran-
de. Eu, pelaminhaprópria forma-
ção, até religiosa, ter tido essa pe-
cha de ser um homem que quer
lançar os deficientes num fosso e
em uma vala, isso me tocou de-
mais. Eu fiquei muito sentido. E
nãoéessaa realidadeeneméesse
omeupensamento”, explicou.

Para o Senador FabianoConta-
rato (Rede-ES), a populaçãome-
recemais que um“pedido de des-
culpas”. “A sociedade brasileira
merece umpedido de desculpas,
masumpedidodedesculpas com
medidas de inclusão, comação.O
mínimo que o senhor deve à po-
pulação brasileira é umpedidode
desculpas— aos pobres, negros,
índios, pessoas com deficiência,
população LGBTQIAP+,mas não
sópedidodedesculpas”, cobrou.
Em 9 de agosto, Ribeiro disse,

em entrevista ao programaNovo
Sem Censura, da TV Brasil, que a
“universidadedeveria, na verdade,
ser para poucos, nesse sentido de
serútil à sociedade”. Sobreo“inclu-
sivismo”, quando umdeficiente é
incluído emuma sala de aula com
educaçãoregular,dissequeacrian-
ça “não aprendia”, “atrapalhava”,
pois“aprofessoranão tinhaconhe-
cimento para dar a ela atenção es-
pecial”. (GB com Gabriela Chabal-
goity e Bernardo Lima, estagiários
sob a supervisão de Fabio Grecchi)

» GABRIELA BERNARDES*

Os professores brasileiros nos
anos finais do ensino fundamen-
tal têmos piores salários entre 40
países avaliados emumestudoda
Organização para Cooperação do
Desenvolvimento Econômico
(OCDE). O piso salarial dos do-
centes do país semostrou omais
baixo entre 37 nações do bloco e
dos trêspaísesparceiros represen-
tados no levantamento. Isso quer
dizer que o Brasil investe mal e
pouconosetor.

Emmédia, umprofessor brasi-
leirorecebeR$131.407(US$25.030)
por ano no nível pré-primário;
R$ 133.171 (US$ 25.366), no nível
primário;R$135.135(US$25.740),
no nível secundário inferior geral;
eR$140.301 (US$26.724),nonível
secundário superior geral. Nos
outros países daOCDE, porém, as
remuneraçõesmédias anuais dos
professores eram de R$ 213.711
(US$ 40.707), R$ 239.856 (US$
45.687), R$ 251.937 (US$ 47.988)
e R$ 271.682 (US$ 51.749)— res-
pectivamente no pré-primário,

primário, secundário inferior e
superior.
Para Alfredo Freitas, diretor

de educação e tecnologia da
Ambra University, o índice bra-
sileiro na pesquisa reflete a falta
de investimento na educação, e,
por consequência, a ausência
de resultados. “O ensino é uma
atividade que demanda muito
de pessoas. O ensino precisa de
pessoas, mas não só de pessoas;
precisa de pessoas, de proces-
sos, de uma cultura, de uma boa
organização e de incentivos pa-

ra que essas pessoas realmente
consigam fazer uma boa forma-
ção. Por exemplo: no Brasil, nós
temos um sistema que funciona
muito bemno ensinomédio nas
instituições particulares. Por
quê? Porque existem métricas
objetivas. As pessoas são apro-
vadas em boas universidades e
ali, em torno dessas métricas,
muitas instituições privadas
conseguem criar uma estrutura
muito boa”, explicou.
Mesmo os professores uni-

versitários, que no Brasil rece-

bem salários maiores, têm uma
remuneração 48,4% inferior em
relação àmédiamundial. Freitas
avalia que, para haver umamu-
dança real no cenário, é necessá-
rio políticas públicas que não só
incentivem, como também be-
neficiem e recompensem os do-
centes e alunos.
Dados do levantamento so-

bre o impacto da pandemia do
novo coronavírus tambémmos-
traram que o Brasil foi o país
que fechou as escolas por mais
tempo durante a pandemia. Se-

gundo a sondagem, o Brasil foi o
último a voltar presencialmente
nas escolas pré-primárias — na
educação básica, só ficou atrás
doMéxico em período de fecha-
mento. Ambos os países totali-
zarammais da metade dos dias
de 2020 com as instituições de
ensino trancadas. “Sempre que
possível, as escolas devem per-
manecer abertas, commedidas
de saúde adequadas que mini-
mizem os riscos para alunos,
funcionários e o restante da po-
pulação”, aponta o estudo.

Ribeiro se desculpa por falas preconceituosas

MarceloQueiroga, da Saúde.
No caso dos jovens dessa faixa

comcomorbidadesoudeficiência
que tomaram a dose da Pfizer,
única autorizada para esse grupo,
deve-se completar a cobertura
imunológica coma segunda. Já os
adolescentes, comousemcomor-
bidades,que tomaramalgumava-
cina diferente da Pfizer, não de-
vembuscar a segundaaplicação.

Explicação

Oministério tentou explicar
as razões para a suspensão. Se-
gundoQueiroga, a decisão foi to-
mada por causa da falta de “evi-
dências científicas sólidas” e
“cautela”. Além disso, Queiroga

reclamou que muitos municí-
pios aplicaram vacinas que não
estavam autorizadas pela Agên-
cia Nacional deVigi-
lância Sanitária (An-
visa) para esse grupo.
Segundo o minis-

tro, um efeito adver-
so grave — segundo
anunciou o governo
— quemotivou a pa-
ralisação da vacina-
ção dos adolescentes
sem comorbidades é
amortedeumjovem,
de 16 anos, em São
Paulo, que tomou a Pfizer. Mas a
relação do óbito com a vacina
não foi comprovada e a Anvisa
iniciou a investigação do episó-

dio—mas ressaltou que não se-
ria necessário mudar as condi-
ções aprovadas para a vacina.

“A Anvisa já ini-
ciou avaliação e a co-
municação com ou-
tras autoridades pú-
blicas e adotará to-
das as ações neces-
sárias para a rápida
conclusão da inves-
tigação. Entretanto,
com os dados dispo-
níveis até o momen-
to, não existem evi-
dências que subsi-

diem ou demandem alterações
nas condições aprovadas para a
vacina”, disse a agência, que
aprovou a aplicação da Pfizer

em adolescentes entre 12 e 17
anos em junho.
Mesmocomoaval da agência,

Queiroga disse que as evidências
científicas da vacina em relação
aossubgrupos“estãosendocons-
truídas”. “Recentemente, o NHS
(órgão regulador inglês) restrin-
giu a vacina nos adolescentes
sem comorbidades. Àqueles que
já tinham sido imunizados coma
primeira dose, se recomendou
parar por ali e aplicar as duas do-
ses somente nos com comorbi-
dades. Em função desses aspec-
tos todos, nós resolvemos restrin-
gir essa imunização aos adoles-
centes acima de 12 anos com co-
morbidades e aqueles privados
de liberdade”, explicou.

Crítica aos
gestores

Contarato (depé) cobroudeRibeiro, alémdedesculpas, açõesde inclusão

Queiroga reclamouque estados emunicípios estão fazendo esquemas vacinais por conta própria, descolados das determinações doministério

Walterson Rosa/MS

Roque de Sá/Agência Senado



Seria o teto dos
benefícios do INSS,
no próximo ano,

com a nova estimativa
para o INPC
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Governo muda previsões
e admite inflação maior

» LUANA PATRIOLINO

Para financiar uma das prin-
cipais promessas de campanha
eleitoral, o presidente da Repú-
blica, Jair Bolsonaro, editou um
decreto, na noite de ontem, au-
mentando o Imposto sobreOpe-
rações de Crédito, Câmbio e Se-
guro, ou relativas aTítulos ouVa-
lores Mobiliários (IOF) nas ope-
rações de crédito para pessoas
jurídicas e físicas. Amedida vale-
rá entre 20 de setembro a 31 de
dezembro de 2021.
Para bancar o plano, o de-

creto presidencial deve elevar a
alíquota anual do IOF de 1,5%
para 2,04% para pessoas jurídi-
cas. Isso representa uma alta
na alíquota diária de 0,0041%
para 0,00559%. A elevação re-
sultará numa arrecadação esti-
mada em R$ 2,4 bilhões. Se-
gundo o governo, a ideia é le-
vantar os recursos para aumen-
tar o número de beneficiários
do programa social. Atualmen-
te, 14,6 milhões de famílias
dependem do auxílio. De acor-
do com o Palácio do Planalto,

17 milhões serão atendidas pe-
lo Auxílio Brasil, que deve en-
trar em vigor em novembro —
com o aumento do imposto.
O decreto assinado pelo pre-

sidente entra em vigor imedia-
tamente, segundo nota da Se-
cretaria-Geral da Presidência da
República. “A referida medida
irá gerar um aumento de arre-
cadação estimado em R$ 2,14
bilhões. Esse valor permitirá a
ampliação do valor destinado
ao programa social Auxílio Bra-
sil, cujo novo valor entrará em
vigor ainda no ano de 2021. A
medida irá beneficiar, direta-
mente, cerca de 17 milhões de
famílias e é destinada a mitigar
parte dos efeitos econômicos
danosos causados pela pande-
mia”, diz o comunicado oficial.
O anúncio ocorreu após lon-

ga reunião do presidente com o
ministro da Cidadania, João
Roma, e integrantes de outras
pastas, para discutir a amplia-
ção dos gastos na área social. O
Auxílio Brasil é uma das princi-
pais apostas do governo para
melhorar a popularidade do

presidente, que atingiu recorde
de rejeição. Segundo pesquisa
Datafolha divulgada ontem,
53% dos brasileiros não apro-
vam o presidente.

Especialistas opinam

Economistas ouvidos pelo
Correio divergem sobre a deci-
são tomada pelo governo. Para o
economista Roberto Luiz Tros-
ter, o governo está cavando um
buraco grande amanhã para
tampar um buraco pequeno ho-
je. E as consequências serãome-
nos crescimento e mais desem-
prego, pois o IOFmaior terá im-
pacto no ritmo da atividade. “O
Brasil é o único país do mundo
que tributa dívidas”, afirma.
“OaumentodoIOFéumasolu-

çãopoliticamente fácil. O ideal se-
riaconsolidarosprogramassociais
emudar as regras comgastosobri-
gatórios. Isso passa, por exemplo,
por uma reforma administrativa
ampla”, disse o economista-chefe
doBancoBV,RobertoPadovani.
No entanto, o economista-

chefe da JF Trust Gestão de Re-

cursos, EduardoVelho, avalia a
atuação como positiva. “De um
lado, essa arrecadação ajuda, em
parte, qualquer atribuição de re-
ceita do pacote tributário. De ou-
tro, reduz pressão de demanda
pelo crédito, pela inflação. Refor-
ça também que o Banco Central
não vai acelerar outros juros, ele
vaimanter o ritmo”, afirmou.
Para o economista Ricardo

Rocha, do Insper, a solução é a
mais prática. “Arrecada mais rá-
pido. Não inibe a demanda de
serviços. Aumenta o custo do
serviço ou do crédito. Não afeta
os bancos. Acredito que é muito
marginal no início da percepção
de custo por parte dos tomado-
res, porque precisa do capital
de giro. Foi uma opção que o
governo tomou”, disse.

» FERNANDA STICKLAND
» FERNANDA FERNANDES

O
governo elevou, nova-
mente, a projeção da in-
flaçãoparaesteano.Aes-
timativa para o Índice de

Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) subiu de 5,90%
para 7,90%. Já o Índice Nacional
dePreços aoConsumidor (INPC),
que embasa o reajuste do salário
mínimo, deverá fechar 2021 em
8,40%, segundo a nova grade de
parâmetros macroeconômicos
divulgada ontem pela Secretaria
de Política Econômica (SPE), do
Ministério daEconomia.
A alta do INPC vai pressionar

aindamais oOrçamento de 2022,
já que, no projeto encaminhado
aoCongresso, o governo conside-
rou uma variação de 6,20%do in-
dicador. Com o ajuste nas previ-
sões, o saláriomínimopoderá au-
mentar dos atuais R$ 1.100 para
R$ 1.192,40 em janeiro próxi-
mo. Se confirmada, a elevação
serámaior do que a proposta de
R$ 1.169 estimada pelo governo
noprojetodeOrçamentode2022.
Com base no mesmo índice de
reajuste, o teto dos benefícios pa-
gos pelo InstitutoNacional do Se-
guroSocial (INSS) passaria dos at-
uaisR$6.433,57paraR$6.973,99.
Segundo informações doDe-

partamento Intersindical de Esta-
tística eEstudosSocioeconômicos
(Dieese), atualmente, 50milhões
de brasileiros recebemumsalário
mínimo no Brasil. Destes, 24mi-
lhões sãoaposentadosdo INSS.
Vale destacar que, em 2021, o

saláriomínimodeR$1.100nãore-
pôs a inflaçãodoperíodo anterior,
sofrendo reajustede5,26%, abaixo
dos5,45%somadosno INPC.Des-
sa forma, se realmente forcumpri-
do o reajuste sinalizado hoje, não
haveránenhumganho real nopo-
derdecompradosalário.
Como reajuste compensatório

do saláriomínimo, o impacto nas
contas públicas aumenta. Segun-
dooscálculosdogoverno,paraca-

O presidente da República,
Jair Bolsonaro, encaminhou
ao Congresso Nacional proje-
to de lei com o plano de redu-
ção gradual de incentivos e
benefícios federais de nature-
za tributária e o encerramento
de benefícios fiscais, como
determina a Emenda Consti-
tucional 109/2021, que teve
origem na chamada PEC
Emergencial, a mesma PEC do
auxílio emergencial pago a
vulneráveis na pandemia.
O plano cumpre o que prevê

a emenda e, com isso, o gover-
no precisará reduzir os incen-
tivos até que fiquem limitados
a 2% do Produto Interno Bruto
(PIB) ao final de umperíodo de
oito anos. Hoje, eles chegam a
4,25% do PIB.
A mensagem de envio da

proposta aos parlamentares
foi publicada em edição ex-
traordinária do Diário Oficial
da União (DOU) da quarta-fei-
ra, 15. A expectativa do gover-
no é de que o plano seja apro-
vado pelo Congresso ainda em
2021 e iniciado em 2022.
Pela emenda constitucio-

nal, promulgada em março
deste ano, o Poder Executivo
teria seis meses para apresen-
tar oplanode reduçãodos sub-
sídios. O corte dos benefícios
foi uma das medidas compen-
satórias negociadas na trami-
tação da PEC e nasceu de um
acerto entre o governo e oCon-
gresso, como forma de assegu-
rar a prorrogaçãodopagamen-
to do auxílio emergencial nes-
te ano. Com a aprovação da
PEC, o governo pode reservar
até R$ 44 bilhões do Orçamen-
toparapagaroauxílio em2021,
tudo fora do teto de gastos e da
regra de ouro.

Corte

De acordo com a Secreta-
ria-Geral da Presidência, “o
plano elaborado pela Receita
Federal prevêumcortedemais
de R$ 22 bilhões em gastos tri-
butários, sendo R$ 15 bilhões
cortados já no primeiro ano do
novo plano” e “as demais redu-
ções serão feitas gradualmen-
te, por meio da não prorroga-
ção de outros benefícios fiscais
que já tinham data certa para
serem encerrados e que não
mais serão renovados”.
A pasta ressalta que amedi-

da não elimina os incentivos
fiscais relativos à cesta básica,
ao Simples Nacional, voltado
paramicro e pequenas empre-
sas, à Zona Franca de Manaus
e às bolsas de estudantes, en-
tre outros, que serão mantidos
e não entram nas metas de re-
dução. “Também não interfere
nas imunidades tributárias
previstas na Constituição.”
“Cumpre explicar que as

medidas propostas estão ali-
nhadas à reforma da legisla-
ção do Imposto de Renda já
em discussão do Legislativo, a
qual já foi aprovada pela Câ-
mara dos Deputados e aguar-
da a análise do Senado Fede-
ral”, diz o texto.

CONJUNTURA/Ministério da Economia projeta alta de 7,90%para o IPCA neste ano. No caso do INPC, que reajusta o salário
mínimo, a estimativa é de 8,40%. Com isso, o piso salarial do país passaria aR$ 1.192,40 em janeiro de 2022,masnãohaveria ganho real

daR$1de aumentodo saláriomí-
nimo é criada uma despesa de
aproximadamenteR$355milhões.
A variaçãomaior do INPC não

vai provocar alta apenas nas des-
pesas do INSS. “Todas as despe-
sas orçamentárias do governo
aumentam”, disse o economista
JoniVargas, sócio da Zahl Investi-
mentos. Para Camila Abdelmala-
ck, economista chefe daVeedha
Investimentos, “fica mais difícil,
também, encaixar as despesas
dentro do teto de gastos”.
Comosnovosparâmetrosma-

croeconômicos, serápreciso, ain-
da, revisar os números da pro-
posta orçamentária encaminha-
da aoCongresso.

PIB
Apesar de o mercado estar

reduzindo as projeções para a
evolução da atividade econô-
mica neste e no próximo ano, o
Ministério da Economia conti-
nua esperando uma alta de
5,30% no Produto Interno Bru-
to (PIB) neste ano. De acordo
com a SPE, apesar do recuo de
0,1% do PIB no segundo tri-
mestre em relação aos três pri-
meiros meses do ano, o cresci-
mento interanual de 12,4% in-
dicaria recuperação em relação
ao vale da crise de 2020.
O destaque do PIB pelo lado

da oferta foi o desempenho dos

serviços, com alta de 0,7% ante o
trimestre anterior, com ajuste
sazonal”, afirma o documento
divulgado pelo Ministério da
Economia. Para 2022, a estimati-
vadealtanoPIBpassoude2,51%
para 2,50% — bastante acima
das últimas projeções domerca-
do, que já estão abaixo de 1%.
Para o secretário de Política

Econômica, Adolfo Sachsida, o
pessimismo domercado com o
desempenho da economia não
tembasenosdados.“Vamosolhar
o que os dados dizem.Vamos se-
parar o que é ruído do que é sinal
real da economia, vamos separar
o que é ruído do que é um sinal
concreto”, afirmou.

Bolsonaro aumenta o IOF

Roberto Padovani: elevar imposto é solução fácil, o ideal seria reforma

ParaAdolfo Sachsida, previsões pessimistas domercado sobre o desempenho futuro da economia não têmbase nos dadosmais recentes

Reduçãode
incentivos

José Dias/PR/reprodução - 27/4/20

Carlos Vieira/CB/D.A Press - 1/7/19
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MERCADO S/A COMO SE VÊ, É DIFÍCIL DERRUBAR TABUS QUE ESTÃO ENRAIZADOS NA
CULTURA CORPORATIVA, E ISSO VALE PARA QUALQUER PARTE DOMUNDO

AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Caixa corta juros da casa própria

CRÉDITO IMOBILIÁRIO/Reduçãoatingeapenas linhacorrigidapela variaçãodapoupança.Outrasmodalidadesde financiamento
permanecem inalteradas. Movimento vai na contramão dos bancos privados, que aumentaramas taxas, devido à alta da Selic

Sentimos que
tinha espaço para
reduzir as taxas de
juros neste
segmento ligado à
poupança. A gente
fez essa primeira
redução,mas, na
nossa opinião,
existe espaço para
várias outras
discussões”

Pedro Guimarães,
presidente da Caixa
Econômica Federal

» INGRID SOARES

A
Caixa Econômica Fede-
ral (CEF) anunciou on-
tem a redução dos juros
da casa própria na mo-

dalidade de financiamento ha-
bitacional atrelada à poupança.
A taxa, que está em 3,95% ao
ano mais o rendimento da ca-
derneta de poupança, vai cair
0,4 ponto percentual, para
2,95% ao ano, segundo anun-
ciou o presidente da Caixa, Pe-
dro Guimarães. A medida entra
em vigor em 18 de outubro.
Guimarães alegou que o

banco tem em carteira mais de
R$ 200 bilhões em títulos públi-
cos com rendimento pela taxa
básica de juros, a Selic. “Quanto
maior a Selic, maior o meu gan-
ho. Por causa disso, nós vamos
reduzir o spread, especificamen-
te, na linha de poupança. Nin-
guém aqui vai querer dar cane-
tada até porque os executivos da
Caixa sãomuito bons”, disse.
No entanto, os juros cobrados

na linha tradicional, indexada à
TR (Taxa Referencial), e nas mo-
dalidades corrigidas pela infla-
ção e com juros fixos continuam
inalterados. O presidente da Cai-
xa completou, porém, que há es-
paço para discutir eventuais re-
duções nessas linhas.
“Nemachoque faz sentidoma-

tematicamente a gente ter taxas
maiores.Nosso spreadaumentou.
Quantomaior a taxade juros Selic,
maior é o ganhode todo obanco,
que temmais captação barata. Se
você temumacaptaçãomuito in-
ferioraoCDI(CertificadodeDepó-
sito Interbancário) e a Selic cresce,
o CDI vai subir e seu spread au-
menta. Sentimosque tinhaespaço
para reduzir as taxasde jurosneste
segmento ligado à poupança. A

gente fez essa primeira redução. A
gentequerentendermaisdevocês,
entender análises,mas, na nossa
opinião, existe espaço para várias
outrasdiscussões”,acrescentou.
A informação de redução de

juros jáhavia sidocomentadape-
lo presidente da estatal, Pedro
Guimarães, emevento noPalácio
do Planalto no último dia 13. O
movimento, porém, é inespera-
do, já que há tendência de alta na
taxa básica de juros. Em agosto, o
Comitê de PolíticaMonetária do
Banco Central (Copom) decidiu,
pela quarta vez seguida, aumen-
tar a Selic, que atualmente está
em5,25% ao ano. Segundo proje-
ções de analistas ouvidos peloBC
para o Boletim Focus, espera-se
que a taxa subamais até o fim de
2021 e encerre o ano em8%.
Além disso, o movimento da

Caixa é contrário ao dos bancos
privados. Coma alta da Selic, boa
parte dessas instituições aumen-
tou os juros cobrados nos finan-
ciamentos habitacionais. Segun-
do informações da Associação de
Empresas doMercado Imobiliá-
rio (Ademi-DF), a taxa média,
que era de 6,3% emmarço, che-
gou a 7,15%ao ano.
O presidente da Associação

Brasileirade Incorporadoras Imo-
biliárias (Abrainc), Luiz França
considerou positiva a redução
dos juros para o crédito imobiliá-
rio. Segundo ele, a decisão ajuda-
rá no enfrentamento do deficit
habitacional brasileiro, estimado
em 7,8milhões de residências, e
tornará o mercado imobiliário
mais acessível à população. “Essa
medida tornamais forte um setor
quemexe com 97 atividades eco-
nômicas, e foi realizada semcom-
prometer a rentabilidade da Cai-
xa, que hoje é equivalente a de
bancosprivados”, afirmou.

Brasileiros estão pessimistas com o futuro
» GABRIELA CHABALGOITY *

Apesar da reabertura dos co-
mércios e da leve retomada na
economia brasileira, a popula-
ção ainda se sente pessimista
com o futuro da situação finan-
ceira do país. De acordo com a
pesquisa trimestral Radar Fe-
braban de evolução da expecta-
tiva econômica dos brasileiros,
dois terços da população dizem
esperar uma melhora econômi-
ca somente a partir do ano que
vem. A pesquisa foi realizada
pelo Instituto de Pesquisas So-
ciais, Políticas e Econômicas
(Ipespe) com 3.000 pessoas entre

2 e 7 de setembro. A margem de
erro é de 1,8 ponto percentual
paramais ou paramenos.
“Mesmo com a projeção de

crescimento do PIB em 2021 en-
tre 5% a 5,5%, o avanço da vaci-
nação contra a covid-19, e a fle-
xibilização de boa parte das res-
trições impostas em todos os se-
tores, a maioria da população
permanece apreensiva, temen-
do a piora nos próximos seis
meses do desemprego, inflação
e poder de compra”, explicou a
Febraban, em nota.
Além disso, o estudomostrou

que apenas 9%dos entrevistados
acreditam em uma recuperação

solidificada da atividade domés-
tica ainda em 2021. Em relação à
própria situação financeira, 55%
dos entrevistados não esperam
se recuperar ainda este ano.
Quando comparado a pesqui-

sas anteriores, os resultadosmos-
tram que o pessimismo do brasi-
leiro aumentou. Em junho, foram
52% os que disseram não ver
perspectivas de melhorias em
sua situação. Apenas 18% res-
ponderam ter a expectativa de
melhorar a situação financeira
neste ano, queda de cincopontos
percentuais em relação a junho.
Entre os principais fatores que

contribuemparaumpessimismo

da população, podem ser citados
o aumento do desemprego e a
queda do poder de compra, a
elevação da inflação, do custo de
vida e da taxa de juros.
Olhando para o futuro, 75%

dos entrevistados esperam que
os juros, a inflação e consequen-
temente, o custo de vida, au-
mentem nos próximos seis me-
ses. Sobre o desemprego e que-
da no poder de compra, cerca
da metade espera que essas ta-
xas aumentemnomesmoperío-
do de tempo citado.

* Estagiária sob supervisão
de Odail Figueiredo

R A P I D I N H A S

75%
das grandes empresas instaladas
no país já foram ameaçadas por
fake news, segundo levantamento

da Associação Brasileira de
Comunicação Empresarial (Aberje).
Como se vê, as notícias falsas não
prejudicam apenas cidadãos.

» A indústria de motos produziu 787,6 mil unidades
de janeiro a agosto, o que representa um aumento
de 34% em relação ao mesmo período de 2020,
quando a pandemia levou ao fechamento de
fábricas. O setor havia projetado desempenho
melhor. Com a inflação, os juros dos
financiamentos aumentaram e o custo final do
produto ficou, é claro, maior.

»» AA ccoommppaannhhiiaa aaéérreeaa AAzzuull qquueerr ffoorrttaalleecceerr ssuuaa
pprreesseennççaa nnoo mmeerrccaaddoo ddoommééssttiiccoo.. EEmm nnoovveemmbbrroo,,
aa eemmpprreessaa eessttrreeiiaa vvooooss ddiirreettooss eennttrree UUbbeerraabbaa,,
nnoo TTrriiâânngguulloo MMiinneeiirroo,, ee CCaammppiinnaass,, nnoo iinntteerriioorr
ddee SSããoo PPaauulloo.. SSeegguunnddoo aa AAzzuull,, aa iiddeeiiaa éé
aapprroovveeiittaarr oo eessppeerraaddoo aauummeennttoo ddaa ddeemmaannddaa ppoorr
ttuurriissmmoo ddee nneeggóócciiooss.. NNoovvaass rroottaass ttaammbbéémm eessttããoo
nnoo rraaddaarr ddaa ccoommppaannhhiiaa..

» A intenção de consumo das famílias medida pela
Confederação Nacional do Comércio subiu 1,9%
em setembro frente a agosto. Foi a quarta alta
consecutiva do indicador, que chegou aos 72,5
pontos. Não há muito o que comemorar. O nível
permanece baixo e dificilmente haverá arrancada
em um cenário de crise.

»» AA LLVVMMHH,,mmaaiioorr ccoonngglloommeerraaddoo ddee lluuxxoo ddoommuunnddoo ee
ddoonnaa ddeemmaarrccaass ccoommoo LLoouuiiss VVuuiittttoonn ee GGiivveenncchhyy,,
iinnaauugguurroouu oo sseeuu pprriimmeeiirroo hhootteell eemm PPaarriiss.. SSoobb aa
bbaannddeeiirraa CChheevvaall BBllaanncc,, oo eessppaaççoo ffiiccaa nnoo hhiissttóórriiccoo
pprrééddiioo ““LLaa SSaammaarriittaaiinnee””,, nnooss aarrrreeddoorreess ddooMMuusseeuu
ddoo LLoouuvvrree ee ddaa PPoonntt NNeeuuff,, ee ppoossssuuii 7722 ssuuíítteess ccoomm
ddiiáárriiaass aa ppaarrttiirr ddee 11..115500 eeuurrooss..

Divulgação

Chefesnãoquerem
homeoffice
Diversas pesquisas mostram que os funcionários estão

satisfeitos com o home office, mas o que dizem os seus
chefes? Eles, ao contrário, não parecem tão felizes assim. Uma
pesquisa feita pela consultoria Society for Human Resource
Management descobriu que 72% dos líderes das empresas
americanas preferem que todos os colaboradores estejam no
escritório durante o expediente — eles não gostam sequer do
sistema híbrido, que pressupõe a divisão do tempo entre a
casa e a empresa. Outro estudo, desta vez realizado por
britânicos, constatou que metade dos diretores das grandes
corporações quer a volta dos velhos tempos, abandonando
por completo o trabalho remoto. No Brasil, os departamentos
de recursos humanos também notaram a pressão das
lideranças para que a jornada seja 100% presencial. Como se
vê, é difícil derrubar tabus que estão enraizados na cultura
corporativa, e isso vale para qualquer parte do mundo.

Desoneração da folha
avança na Câmara

A aprovação do relatório do PL 2541 na
Comissão de Finanças e Tributação da
Câmara dos Deputados foi comemorada
pela Abicalçados, que reúne as indústrias
de calçados. O projeto prevê a prorrogação
da desoneração da folha de pagamentos
para 17 setores até 2026. “Voltando a
tributação como era antes, teríamos em
nossa atividade um incremento de R$ 600
milhões em carga tributária”, diz Haroldo
Ferreira, presidente da Abicalçados. Agora,
o PL segue para análise na Comissão de
Constituição e Justiça.

Grupo espanhol Pikolin
prepara expansão no Brasil

Dois anosapós finalizar aaquisiçãoda
brasileira SleepHouse, redevarejista
multimarcadecolchões, ogrupoespanhol
Pikolin, segundomaiordaEuropaecomum
faturamentoanualdeR$2,5bilhões (Ä440
milhões), preparaumanovaofensivano
mercadonacional. Atualmente com52
unidades espalhadas, principalmente,no
EstadodeSãoPaulo, ogrupoprojeta, emtrês
anos, chegar amaisde200 lojasnoBrasil e a
montagemouaquisiçãodeoutra fábrica, com
investimentodeR$100milhõesaté 2024.

Eunão sou exemplo a ser copiado.
Cadaum tema sua própria história”

Tânia Cosentino, presidente da Microsoft
no Brasil. Filha de um comerciante e de uma dona
de casa, ela começou a trabalhar aos 16 anos.

Varejistas investem
em conteúdo

Asgrandes varejistasbrasileiras
descobriramovalordoconteúdo.
Nesta semana, aAmericanas
anunciouacompradaSkoob, rede
social para leitores com8milhõesde
usuários, amaioriadeles commenos
de30anos.Nãoéummovimento
isolado.No final doanopassado, o
GrupoSBF,quecontrola aCentauro,
incorporouos canaisdeesportes
Desimpedidos eAcelerados, entre
outros.Nacadavezmais acirrada
disputapela atençãodoconsumidor,
possuir conteúdodequalidade faz
todaadiferença.

Minervino Júnior/CB/D.A Press - 10/6/21

Divulgação

Divulgação
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O regime da Coreia do Nor-
te anunciou, ontem, o primei-
ro lançamento de mísseis a
partir de uma locomotiva. “O
regimento ferroviário de mís-
seis participou dos testes (na
quinta-feira), com a missão
de atingir um alvo a 800km
de sua localização, depois de
se mover por uma área mon-
tanhosa central, na madru-
gada de 15 de setembro”, afir-
mou um comunicado divul-
gado pela agência estatal de
notícias norte-coreana KCNA.

O alvo teria sido colocado no
Mar do Japão. Fotos liberadas
pelo regime de Kim Jong-un
mostraram dois mísseis dis-
parados de um trem, e não de
um lançador eretor transpor-
tador (TEL) — veículo dota-
do de motor principal que
pode transportar os artefatos.
De acordo com a KCNA , os
testes foram organizados pa-
ra “aumentar a capacidade
de líder com um golpe multi-
concorrente intensivo nas
forças que nos ameaçam”.

» Coreia doNorte lançamísseis de trem

» Ovazamento de áudios explosivos

ARGENTINA/Presidente Alberto Fernández avisa que gestão do governo seguirá da formaque ele achar apropriada. Horas depois,
a vice, Cristina Kirchner, exigemodificações no gabinete e lembra de seu papel ao propor a candidatura do companheiro de chapa

A crise se aprofunda

A adesão dos EstadosUnidos à
aliança Aukus (com Austrália e
ReinoUnido), para a produção de
submarinosnuclearescomtecno-
logia norte-americana, enfureceu
a França, umdos principais alia-
dos históricos deWashington. Os
franceses negociavamumavenda
de submarinos convencionais pa-
ra aAustrália, a principal benefici-
ada pela Aukus. O negócio era es-
timado emUS$ 36,5 bilhões (cer-
ca de R$ 191,9 bilhões). “Foi uma
punhalada pelas costas. Nós esta-
belecemos uma relação de confi-
ança comaAustrália, e essa confi-
ança foi traída”, declarou ominis-
tro das Relações Exteriores da
França, Jean-Yves Le Drian. “Es-
toumuito irritado e amargurado.
Issonãoéalgoquealiados fazem”,
acrescentou o assessor do presi-
denteEmmanuelMacron.
Os Estados Unidos trataram

depôrpanosquentes aumacrise
com um dos maiores parceiros
na Europa. “Quero enfatizar que
não existe uma divisão regional
que separe os interesses de nos-
sos parceiros do Atlântico e do
Pacífico. A França, em particular,
é um parceiro vital nisso”, garan-
tiu Antony Blinken, secretário de
Estado norte-americano. A Chi-
na, por sua vez, considerou “ex-

tremamente irresponsável” a
venda dos submarinos nucleares
dos EUA à Austrália. Pequim ad-
vertiu que o negócio “compro-
mete, demaneira grave, a paz e a
estabilidade regionais”.
Especialista em estratégia dos

EstadosUnidos e daAustrália pa-
ra o Indo-Pacífico e diretor do
Instituto de Defesa e Segurança
daUniversidadedaAustráliaOci-
dental, Peter J. Dean afirmou ao
Correio que a França está “com-
preensivelmente chateada com a
decisão” dos Estados Unidos.
“Eles perderam um contrato lu-
crativo e isso também foi visto
como um elemento-chave da se-

gurança do Indo-Pacífico. O inte-
ressante na reação francesa é que
o governoMacron parece tão de-
sanimadopor ter sido deixado de
fora do pacto Aukus quanto por
perder o contrato do submarino.
No fim, o negócio do submarino
francês foi cancelado porque o
programa estava repleto de es-
touros de custos e atrasos.”

Relação

De acordo comDean, os EUA
tinham a prerrogativa de com-
partilharmaterial sensível com a
Austrália e o Reino Unido sobre
submarinos. “A decisão deWa-
shington emnada prejudica a re-
lação comParis, comaOrganiza-
ção doTratado do Atlântico Nor-

Aliançaaudaciosa
A Aukus é uma aliança trilateral
estratégica entre Austrália, Reino
Unido e Estados Unidos. Foi
pensada para viabilizar a
construção de uma classe de
submarinos de propulsão nuclear
e para impulsionar a cooperação
na região do Indo-Pacífico, onde
a China é vista como ameaça
crescente. Além da frota de
submarinos, a Aukus combinará
“cibernética, aliança artificial,
tecnologias quânticas e
capacidades submarinas. te (Otan) ou com a União Euro-

peia (UE), França, Otan e UE se-
guem como parceiros-chave em
defesa da ordem internacional.”
O estudioso compreende a

manobra norte-americana como
uma resposta ao autoritarismo
da China. “Em parte, trata-se de
obter a melhor capacidade sub-
marina para a Austrália, conside-
rando-se o custo envolvido. Isso
não provocará uma corrida ar-
mamentista. É preciso lembrar
que a China, nas últimas duas
décadas, impulsionou a maior
expansão militar da história
moderna. No ano passado, os
chineses lançaram 18 navios de
guerra contra cinco pelos norte-
americanos. A China conta com
74 submarinos.” (RC)

Dois áudios obtidos pelo jornal Clarín
oferecem um vislumbre da gravidade
da crise política na Argentina. A
deputada kirchnerista Fernanda
Vallejos (ffoottoo) conversa com um
interlocutor chamado “Pedro” e não
poupa críticas ao presidente Alberto
Fernández. Não está claro se o Pedro
em questão seria o ministro do
Interior demissionário Eduardo
“Wado” de Pedro. “O que vamos fazer?
Vamos todos ficar nus, em frente à
Casa Rosada, e dançamos um
malambo para Alberto Fernández?
Este governo tem que ser relançado.
Já se foi, fracassou até aqui. (…) É
preciso virar a página e começar um

governo novo, como ocorreria em um
governo de coalizão
institucionalizada”, afirma a
parlamentar. “O que está claro é que
este governo já era. (…) Isto é um
inquilino. A dona dos votos, a dona da
legitimidade, do apoio popular,
da base de sustentação deste
governo é Cristina”,
acrescenta, em alusão à vice-
presidenta Cristina Krchner.
Vallejos ataca Fernández por
não escutar a mensagem das
urnas e aceitar a renúncia
dos ministros. “Vê-se que,
além de cego, é surdo,
pois jamais escutou nada,

nem tampouco nada aprendeu com
Néstor (Kirchner) nem com ninguém”,
disse. Ante a enorme repercussão,
Vallejos se desculpou. “Lamento ter
ofendido colegas comminhas
palavras e torno públicas as minhas

desculpas pelo caso. Tenho
certeza de que, em ambientes
privados, como humanos que
somos, todos tivemos
explosões em nossas vidas,
típicas do calor do

momento, das quais
devemos nos
arrepender”,
escreveu no
Twitter.

Por LucasRomero

Perigo real à
governabilidade
“A situação po-

de sermais oume-
nos grave, se hou-
ver a ruptura da
coalizão de gover-
no ou se ela ficar
unida. Se os atores que integramo
oficialismo puderem processar a
crise interna e chegar a um acor-
do sobre a equipe de governo, po-
deremos ter garantidas determi-
nadas condições de governabili-
dade. Se o kirchnerismo abando-
nar a coalizão, o presidente ficará
em situação de extrema debilida-
de política para sustentar a go-
vernabilidade. Tudo isso desem-
bocaria em um resultado eleito-
ralmais adverso emnovembro.”

Cientista político e diretor da
Synopsis (emBuenosAires)

Por FacundoGalván

Acordo mais
provável
“Todasascoalizões
sãodotadasde cer-
tas características.
Umadelas envolve
a presença de só-
cios, que têm um
objetivo comum e sustentam um
gabinete comum. Se houver uma
ruptura com o setor kirchnerista,
deputados e senadores deixarão
de apoiar o presidente, pois for-
mam parte da facção kirchneris-
ta. É um grupo muito poderoso,
que conta com recursos organi-
zacionais, tanto no Executivo
quanto no Legislativo, e maneja
os recursos financeiros. É mais
factível um acordo entre as fac-
ções do que uma ruptura.”

Professordeciênciapolíticada
UniversidaddeBuenosAires (UBA)

» RODRIGO CRAVEIRO

A
relação entre o presi-
dente da Argentina, Al-
berto Fernández, e a vi-
ce, Cristina Kirchner, es-

tremeceu de vez, um dia depois
de cinco ministros kirchneristas
apresentarem suas renúncias à
Casa Rosada. Por volta das 13h,
Fernández enviou um recado ao
gabinete da também líder do Se-
nado. “Tenho escutado o meu
povo. A arrogância e a prepotên-
cia não se aninham emmim. A
gestão do governo continuará a
desenvolver-se da maneira que
eu considerar apropriada. Para
isso fui eleito”, escreveu em seu
perfil oficial noTwitter.Mais tar-
de, Alberto conversou com um
jornalista do diário Página 12 e
citou Cristina pela primeira vez:
“Ela me conhece, sabe que ti-
ram de mim qualquer coisa.
Com pressões, não me obriga-
rão”— uma referência à estraté-
gia do kirchnerismo de forçar
mudanças no gabinete.
Seis horas depois da primeira

manifestaçãodeFernández,Cris-
tina rompeuosilêncio epublicou
umextenso comunicado, noqual
fez advertências ao presidente e
pediumodificações no gabinete.
“Estou convencida de que será
impossível solucionar os proble-
mas deixados pelomacrismo, de
baixos salários, altíssima infla-
ção, endividamento vertiginoso
com credores privados e a volta
do FundoMonetário Internacio-
nal (FMI) com um empréstimo
de US$ 44 bilhões votando no
macrismo ou em suas ideias”,
afirmou a vice, ao citar a filosofia
política adotada pelo ex-presi-
denteMauricioMacri.
“Quando tomei a decisão —

e o faço na primeira pessoa do
singular, pois foi realmente as-
sim — de propor a Alberto Fer-
nández como candidato a pre-
sidente de todos os argentinos e
argentinas, o fiz com a convic-
ção de que era o melhor para a
minha pátria. Apenas peço ao
presidente que honre aquela
decisão... Mas, acima de tudo,
levando em conta também
suas palavras e convicções, o
que é mais importante do que
tudo: que honre a vontade do

povo argentino”, acrescentou
Cristina. A vice classificou a
derrota do oficialismo nas pri-
márias para as eleições legisla-
tivas, no último domingo, co-
mo “uma catástrofe política”.

Reacomodação
“Incêndios não podem ser

apagados com gasolina”, alertou
aoCorreio Facundo Galván, pro-
fessor de ciência política da Uni-

versidad de Buenos Aires (UBA),
ao reconhecer o agravamento da
crise. Segundo ele, a Argentina
assiste a um“processo de reaco-
modação das negociações entre
as facções peronistas que com-

põem a aliança de governo”. “Es-
sas facções, sejam aquelas leais a
Fernández, a Cristina ou a Sérgio
Massa (presidente da Câmara
dos Deputados), e os governado-
res provinciais estão envolvidos
emumanegociaçãomuito tensa.
Cada passo dado ressoa muito
forte”, explicou.
Até o fechamento desta edi-

ção, não estava claro se Fernán-
dez tinha aceitado, ou não, a re-
núnciadeEduardo“Wado”dePe-
dro,ministro do Interior e princi-
pal interlocutor com a oposição.
Áudios vazados de conversas da
deputada kirchnerista Fernanda
Vallejos (veja foto) acrescentaram
tensão ao ambiente político. “O
áudio deixa entrever que a dispu-
ta entreas facçõesperonistas é re-
al, nãouma invençãodamídia ou
da oposição. Há uma queixa con-
creta entre os setores peronistas
sobreoqueocorre comogoverno
deFernández”, disseGalván.
Por sua vez, Lucas Romero—

cientistapolíticoediretordacon-
sultoria Synopsis (emBuenos Ai-

res)—explicouà reportagemque
a Argentina assiste a uma crise
dentro da coalizão de governo, a
qual teve origem no surgimento
da candidatura de Fernández,
em 2019. “Enquanto candidato,
ele teve a legitimidade viciada
pela forte assimetriadepoder en-
tre Cristina e o próprio Alberto,
um dirigente sem poder territo-
rial, sem popularidade e sem re-
cursos políticos. Enquanto presi-
dente, Fernández não temobtido
bons resultados de gestão, espe-
cialmente nos campos econômi-
co e sanitário”, avaliou.
Segundo Romero, o kirchne-

rismo exige do presidente a rees-
truturação da equipe de governo.
“Apesar de muito enfraquecido,
Fernández resiste, pois deseja
manter os funcionários de sua
confiança. O conflito tem escala-
do, o resultado é incerto. No en-
tanto, qualquer ruptura da coali-
zão do governo levaria a uma cri-
semuitomais profunda, capazde
desembocar na interrupção do
mandatopresidencial”, advertiu.

» Pontos de vista
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Brendan Esposito/AFP

Alberto Fernández e a vice, ex-presidenta Cristina Kirchner, durante a posse, em 10 de dezembro de 2019

Alejandro Pagni/AFP

Twitter/Reprodução
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EmmanuelMacron (segundo à esquerda) vistoria submarino, emSydney
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Diálogo

O ministro aposentado do
SupremoTribunal Federal (STF)
Marco Aurélio Mello, ao tecer
considerações sobre o estágio
atual da política no Brasil
(12/09), afirma que a única so-
lução para corrigir as distorções
que acontecem é o diálogo.
Quando umministro polêmico
como ele se expressa dessa ma-
neira, reforça-se a tese de que a
pacificação e a distensão fazem
parte do cardápio político. Essa
última exaltação foi expressa
pelo vice-presidente Hamilton
Mourão, em pronunciamento à
nação por meio deste jornal.
Para corrigir a atitude do presi-
dente Jair Bolsonaro, para evi-
tar que seu governo resulte em
motivo de chacota no país e no
exterior, somente por meio de
muito diálogo
e pacificação.
» Enedino Corrêa da Silva,
Asa Sul

Precatórios

Por que o então presidente
francês Charles de Gaulle falou
que o Brasil não é um país sé-
rio? Certamente, a resposta to-
dos sabem: são as costumeiras
infringências a contratos fir-
mados entre Estados estrangei-
ros. Agora, o ministro Paulo
Guedes faz verdadeira via-sa-
cra tanto no Congresso quanto
no Judiciário para rasgar a
Constituição, implantando o
parcelamento dos precatórios,
sob a vazia alegação de que se
essa providência não for adota-
da, não há condições de pagar
o chamado auxílio emergen-
cial. O ministro Luiz Fux, presi-
dente do Supremo Tribunal Fe-
deral, vê combons olhos a ideia.
Ocorre que a cláusula que pro-
tege esses pagamentos não po-
de ser alterada. É uma cláusula
pétrea, pois está prevista no ar-
tigo 5º, inciso 35, da CartaMag-
na, que estabelece: “A lei não
prejudicará o direito adquiri-
do, o ato jurídico perfeito e a
coisa julgada”. Os precatórios
provêm de sentença com trânsito em julgado, por-
tanto, são direitos individuais adquiridos de ato ju-
rídico perfeito, sentença, com trânsito em julgado.
O artigo 6º da lei de introdução ao Código Civil, re-
cepcionado pela referida Carta (1988), estabelece
no mesmo sentido. É melhor o ministro Paulo Gue-
des procurar outro caminho. O povo não aguenta
mais tantos absurdos desse governo. Para evitar
que governos transitórios alterem a seu bel-prazer
esses direitos, o legislador constituinte, prevendo
esses abusos, reafirmou, no art. 60, inciso 4, que:
“Não será objeto de deliberação a proposta de

emenda (à Constituição) ten-
dente a abolir os direitos e ga-
rantias individuais.
» José Lineu de Freitas,
Asa Sul

Amnésia

Vale comentar sobre a nota
“Nada é tão fácil quanto parece”
(Brasília-DF, 5/9), que dá conta
de que empresários do agro da-
riam um chega pra lá no Lula,
por temeremqueoPT“virá com
sede de vingança por causa da
prisão de Lula e do impeach-
ment de Dilma”. É preciso dizer
que essa ala de empresários de-
ve sofrer de amnésia. Deve ter
se esquecido deque a produção
de grãos aumenta desde 2005, e
a área plantada de grãos sempre
cresce desde 2010 (veja-se gráfi-
co facilmente encontrável na
internet). Ambos os períodos
são relativos ao governo Lula.
Há, entretanto, uma outra ala
do agro, mais inteligente, que
defende o Estado democrático
de direito e sabe e quer aliar o
agronegócio ao meio ambiente
equilibrado e sustentável, que
é, aliás, pauta da ala moderna
das esquerdas.
»Marcos Paulino,
Águas Claras

Bolsonaro

O juristaMiguel Reale Júnior
preparou um documento, com
outrosespecialistasemcrimesde
responsabilidade, baseado nos
fatos que ocorreram durante a
pandemia da covid-19. O crime
contra a humanidade foi cometi-
do durante omomento trágico
ocorrido emManaus, em janeiro
deste ano. O sistemade saúde da
capital amazonense entrou em
colapso pela falta de hospitais e
deoxigênio.OgovernoBolsonaro
distribuiu cloroquina para os ha-
bitantes deManaus,mesmo sem
o reconhecimento científico de
sua aplicabilidadeparao corona-
vírus. Durante esse momento
trágico, Bolsonaro foi contra o
uso de máscaras, o distancia-
mento social, a vacina e incenti-

vava o tratamento precoce, em todo oBrasil. Os contra-
tos ilícitos para a compra de vacinas foram claramente
recheadosporcrimesdentroe foradoMinistériodaSaú-
de. Essa agressividade de Bolsonaro contra as institui-
ções nãominimiza as 588milmortes durante a pande-
mia, mas significa uma péssima política nacional de
enfrentamento do vírus. Bolsonaro está diretamente
enquadrado no Artigo 7º do Estatuto de Roma, que ca-
racterizaumataqueaumapopulaçãocivil. Bolsonaroé
umcolecionador de crimes de responsabilidade.
» José Carlos Saraiva da Costa,
Belo Horizonte (MG)

VISÃODOCORREIO

Alémda
vacinação

>> Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, nomáximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato.
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Missão Inspiration4, da
SpaceX, coloca no
espaço tripulação de
civis. O novo patamar
da corrida espacial.
JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Lago Sul

Brasília perdeu o
ortopedista Dr. Flory, o
“cientista dos joelhos”.
Brincalhão, sempre
falava que o joelho
ficaria “zero km”.

MMaarrccooss GGoommeess FFiigguueeiirraa— Águas Claras

A limpeza de lotes com
fogo, para abertura de
condomínios, avança
no ParkWay. Em tempo
de estiagem, a perda de
controle pode ocasionar
uma grande tragédia.

WWaallqquuíírriiaa RRaammooss— Park Way

Enganam-se os
que imaginaram que
Bolsonaro se rendeu.
Ele segue firme, de
forma obstinada, para
quebrar a democracia

no Brasil.
JJoosséé AAmmaarroo— Jardim Botânico

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

ocorrerexatamentenomomentoemque
cessa o pagamento do auxílio emergen-
cial, que se tornou única fonte de recur-
sos para famílias queperderamoempre-
go e engrossamobatalhão demais de 14
milhões de desempregados em todo o
país. Pelas projeções das instituições fi-
nanceiras, a esperada retomadanão virá,
pelomenos não com a força necessária
para fazer face às necessidades doBrasil,
seja de investimentos em infraestrutura
paraevitarnovascriseshídricase riscode
racionamento de energia elétrica e para
reduzir gargalos logísticos, que nos dei-
xam reféns do transporte pelas rodovias,
seja de abertura de postos de trabalho e
reduçãodadesigualdade social.
No contexto atual, com várias casas

domercado financeiro reduzindo a pro-
jeção de crescimento de 2022 parame-
nos de 1% e elevando a inflação para
acima do centro dameta, há necessida-
de que se tenha senso de urgência na
adoçãode reformasemedidasqueefeti-
vamente favoreçam o ambiente econô-
mico, reduzam a pressão sobre o real e
tragam o dólar para umpatamar abaixo
de R$ 5 e combatam a inflação galopan-
te que corrói o poder de compra e nos
traz àmemória tempos passados.
O vírus é inimigo a ser derrotado e,

agora, ainda temosa inflaçãocomogran-
de vilã, que dilapida o poder de compra
da população e pressiona os custos em
todos os segmentos. É preciso lembrar
que há outros adversários do crescimen-
to econômico, como a crise hídrica e os
impactos da estiagem sobre o agronegó-
cio. A sensação é de que a pandemia vai
passar,mas a febre, não. É preciso com-
batê-la apóscontrolar adoença.

O
avanço da vacinação contra a
covid-19por todoopaís,mes-
mo comoMinistério da Saú-
de suspendendo a aplicação
em adolescentes de 12 a 17

anos sem comorbidades, permitirá ao
Brasil retomar as atividades, ainda que
dentro de um“novo normal”. São quase
140milhões de brasileiros que já recebe-
rampelomenos a primeira dose, o equi-
valente a 65,58% da população. Os que
estão totalmente imunizados (comduas
doses ou dose única) somam 76,7 mi-
lhões (cerca de 36%). A expectativa é de
que a evolução dos números acelere, o
que deve permitir flexibilizar aindamais
as restrições a atividades econômicas,
favorecendo o setor de serviços, mais
duramente afetadopelapandemia.
Esse segmento vem se beneficiando

da reaberturaprogressivadas atividades,
registrando crescimento de 1,1% em ju-
lho na comparação com junho, com
ganho de 5,8% nos quatromeses até ju-
lho. Esse avanço se deve, basicamente, à
reabertura de bares, restaurantes, salões
de beleza, entre outros que prestam ser-
viços às famílias; à retomada das viagens
impulsionando o transporte de pessoas
e a rede hoteleira do país. Com peso de
maisde60%nacomposiçãodoPIB,o se-
torde serviços contribuiuparaoaumen-
tode0,6%do ÍndicedeAtividadeEconô-
mica do Banco Central (IBC-BR), que
funciona comoumapréviadoPIB.
É uma reação,mas tímida e sem fôle-

go, para assegurar sustentabilidade ao
crescimento da economia pormais tem-
po e para garantir a anunciada retomada
econômica, após o arrefecimento da
pandemia. Essa volta à normalidade vai
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O embate entre os times de futebol em
relação à volta do público aos estádios é
mais um triste capítulo da gestão da pan-
demia no país. Ilustra bem a ausência de
umpensamento unificado, de todos cami-
nharmos juntos para superarmos as ma-
zelas provocadas pelo novo coronavírus.
Pelo contrário, é o prevalecimento do
egoísmo, em que os interesses individuais
predominam em nome do coletivo.
Dessa forma, qualquer solução se torna

mais difícil. Estamos emummomento-cha-
ve do combate aonovo coronavírus. Emque
pese a falta de vacinas para a segunda dose
emalgumasunidadesdaFederaçãoeocres-
cimento de casos em outras, há a sensação
geral de que a imunização emmassa da po-
pulação está, sim, conseguindo vencer a va-
rianteDelta.Háumanítida reduçãodemor-
tes e hospitalizações em comparação com
dois ou trêsmeses atrás. Isso significa que a
pandemia acabou? Não! Podemos ficar es-
perançosos? Sim.
Então, com o fim da maioria das medi-

das de restrição social, é justo discutir a

volta de público aos estádios, mas não po-
de ser da forma que está ocorrendo. Com
base em liminares, alguns clubes conse-
guiram ou vão conseguir jogar com torci-
da. E esse é o problema. Ao agir de forma
isolada, não se pensa no coletivo. Não é
muito mais fácil sentar à mesa, estabele-
cer uma data, definir as regras, e todos —
ou a maioria — passarem a mandar as
partidas com a presença de torcedores?
Seria, mas, quando se trata de Brasil, nem
sempre o bom senso impera. É só ver o
que ocorreu na relação entre prefeitos, go-
vernadores e o presidente da República.
A pandemia vai deixar inúmeras lições e

marcas na sociedade. O país se aproxima
da triste estatística de 600 mil casos fatais
em 18 meses. E, em momento algum, a
classe política remou junta em busca de
uma solução. Muito pelo contrário. O radi-
calismo e a polarização acabaram incenti-
vados em todas as esferas:municipal, esta-
dual e federal. No fim das contas, só haverá
um derrotado. O povo. Afinal, em tragé-
dias, não existem vencedores.

Maisumtristecapítulo

ROBERTOFONSECA
robertofonseca.df@dabr.com.br
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PEC 32: a reforma para
destruir os direitos de todos

Eleições e
masoquismo
político

A inevitável venda
da Oi móvel

» ELIENE NOVAES
Diretora da Associação dos Docentes da UnB (ADUnB)

Imensas são as responsabilidades, principalmente os
deveres, daqueles que, em funçãodo cargode representa-
ção, dado pelo voto popular, são alçados à condição de
chefe da nação. Não é por outra razão que os presidentes
daRepública, no caso doBrasil, concentramgrande soma
de poder. Infelizmente, não são poucos, em nosso país,
aqueles que, uma vez atingido essa condição extraordiná-
ria, se veemmuito aquém dessamissão, transformando-
se, depois de empossados, em verdadeiros anões políti-
cos, reféns das circunstâncias ou totalmente entregues às
forças que o circundam.
Não é um cargo paramuitos e, talvez, por issomesmo,

muitos têm fracassado, levando todoopaísde roldãopara
crises que parecem se perpetuar no tempo. A história po-
lítica de nosso presidencialismo, desde sua implantação à
força, em 1889, apresenta uma sequência ininterrupta de
crises. Não seria exagero dizer que esse sistema de gover-
no ainda não disse a que veio nem conseguiu acertar as
contas comopassado,quandoexpulsou,de formaviolen-
ta, a família real dopaís.
A razão para essas crises contínuas reside, como é do

conhecimento demuitos, na falta de preparo dos postu-
lantes para exercer cargo tão instável e delicado. A vanta-
gemdamonarquia, se é que isso é possível, diante dame-
diocridadede figuras quedesfilaramcomopresidentes da
República, é que o futuro indicado por laços consanguí-
neos, recebia uma longa e detalhada preparação prévia
antes de assumir como soberano.
Na verdade, temos experimentado, em mais de um

século, uma sequência enorme e penosa de presiden-
tes da República totalmente despreparados para a fun-
ção, e seguimos nessa toada, em que a única exigência
ou pré-condição para atingir o posto é dado pelo ins-
trumento do voto. O mesmo acontece para outros car-
gos no Executivo e no Legislativo e, em certos casos,
para a mais Alta Corte de Justiça do país. No lugar dos
mais bem preparados, temos os mais espertos. Conve-
nhamos, isso não é critério que levará ao poder os cida-
dãos mais bem preparados e aptos a exercê-lo.
Para um alienígena que por aqui aportasse, soaria

estranhíssimo termos exigências curriculares para
varredores de rua e não termos as mesmas cobranças
para aqueles que ocuparão o comando da nação. A
coisa fica ainda mais absurda ao verificarmos que es-
tamos nos aproximando de 2022, quando, mais uma
vez, teremos que escolher entre dois possíveis candi-
datos demasiadamente conhecidos, testados e repro-
vados por suas performances.
Nãohá aqui necessidadede termosumabola de cristal

para sabermos que estamos diante de umanova crise que
virá, caso qualquer um desses dois nomes que estão em
destaque nas pesquisas assumam, novamente, a Presi-
dência da República. São as imperfeições inerentes ao re-
gime democrático, diriam uns. Outros dirão que são, na
verdade, as imperfeições graves de um sistema eleitoral,
no qual o eleitor é apenas um detalhe incômodo e indis-
pensável para o dia da votação e, depois disso, é deixado
de lado e esquecido.
O fatodeestarmosemmeioamaisumacrise, agravada

agora por uma pandemia devastadora, não nos impede,
emmomento algum, de prepararmos o próximopleito de
2022 apenas para darmos continuidade às nossas tribula-
ções infindas. Seria próprio da democracia também essa
espécie demasoquismopolítico, que faz comqueos cida-
dãos permaneçam atados a um sistema que parece ren-
der apenas crises cíclicas?

Visto, lidoeouvido
DESDE 1960

CCiirrccee CCuunnhhaa ((iinntteerriinnaa)) //// circecunha.df@dabr.com.br

N
o curso de um processo de recupera-
ção judicial, que no ano do pedido
(2016) totalizava R$ 65 bilhões em dí-
vidas, aOi S.A. tenta se reerguer e bus-

ca vender ativos (torres, data centers, redemó-
vel, rede deTVpaga e parte da rede de fibra óti-
ca denominada InfraCo). Mas, nesse contexto,
há que ser preservado o delineado nomodelo
adotado para o setor de telecomunicações que
visa à competição e à diversidade na explora-
ção dos serviços, estímulo a oportunidades de
investimentos e ao desenvolvimento socioeco-
nômico e tecnológico dopaís.
Vivo, Claro e TIM fizeram oferta para com-

prar os ativos daOiMóvel (espectro, carteira de
clientes e torres) por R$ 16,5 bilhões em leilão
judicial (final de 2020). O processo, homologa-
do pelo Juízo da Recuperação Judicial, encon-
tra-se em análise do Conselho Administrativo
de Defesa Econômica (Cade) e da Agência Na-
cional deTelecomunicações (Anatel), quedirão
se o negócio pode ser concluído, ou não, e
quais seriamos condicionamentos.
Em julho, oCadeapontouqueaaquisiçãoda

OiMóvel pelas três empresas é uma operação
complexa e, portanto, requerdiligências. AAna-
tel analisa procedimentos para a necessária
anuência prévia. Desde que o processo chegou
aos dois órgãos (início de 2021), a venda é ques-
tionada por associações setoriais, outras opera-
doras e entidadesdedefesado consumidor.
Todavia, algumas questões merecem aten-

ção. O que acontecerá no setor de telecomuni-
cações seVivo, Claro e TIM não comprarem a
OiMóvel? Ou, ainda, se a Oi S.A. não conseguir
vender seus ativosmóveis? Emais, a empresa,
que não entrou no leilão de 4G em 2014, entra-
ráno leilãode5G?Prospectivasprecisamser le-
vantadas, tais como: o cenário atual no compe-
titivomercadomóvel e, também, o futuro daOi
S. A. Essas questões exigem compreensão, es-
truturação, conhecimento, investimentos e ini-
ciativas estratégicas.
No atual mercado móvel, com as quatro

operadoras, a Oi Móvel conseguiria manter o
crescimento? ATIM alcançaria a Claro, ou aVi-
vo, em clientes e radiofrequências? Omercado
não caminharia para uma concentração com
as duas operadoras líderes? Do total de 242,5
milhões de celulares nopaís (junho/2021), aVi-
vo detém 33%; Claro, 28%; Tim, 21%; e a Oi,
16%. A depender da Anatel e do Cade, os com-
pradores teriam que dividir os 40 milhões de
clientes e as radiofrequências da OiMóvel com
equilíbrio à concorrência.
Quanto à segunda prospectiva, caso a ven-

da seja negada pela Anatel, ou pelo Cade, o
que aconteceria com a Oi Móvel? Seria per-
mitido o seu fatiamento em blocos regionais?
Isso teria que passar pelo crivo do Juízo da
Recuperação Judicial, que, também, delibera
sobre qualquer alienação de ativos da Oi S.A.

E, o que seria mais delicado, admitiria uma
potencial concentração de apenas duas ope-
radoras com inevitáveis blocos nacionais, o
que precisaria ser coibido.
Além domais, a venda da OiMóvel é consi-

derada essencial para que a nova Oi S.A. venha
a ser umaempresaprestadora de serviços fixos,
após concluir a venda de ativos (torres e data
centers já foram vendidos, falta finalizar a Oi
Móvel e aparteda InfraCo, fora aTVpor assina-
tura). Assim, a Oi S.A. investe o que dispõe em
caixa parametamorfosear-se emuma empresa
compoder relevante no disputadomercado de
banda larga com redes de fibra ótica.
A venda da OiMóvel para as operadorasVi-

vo, Claro eTIMpermitiria queomercadobrasi-
leiro siguisse o rumo do que acontece nas
maiores economias mundiais, nas quais exis-
tem apenas três grandes operadoras. No Brasil,
esse seria o limitemínimoa serpermitidopelos
agentes reguladores,que,nos termosdeanuên-
cia prévia, ainda poderão impor remédios re-

gulatórios que efetivamente protejam a com-
petição e ousuário.
O que ocorreria no Brasil, com três opera-

doras, ocorre empaíses como Estados Unidos,
China, Japão, Alemanha, Itália, Canadá, Espa-
nha, Portugal, Holanda, Finlândia, Austrália,
México, Colômbia, Argentina eUruguai.Omer-
cado com quatro operadoras é menos usual,
ainda que ocorra emReinoUnido, Índia, Fran-
ça, Rússia, Suécia e Chile. A tendência de con-
solidação nessemercado é natural, em face do
ganho de escala e eficiência.
Omercado de telecomunicações, por ser di-

nâmico, emconstante inovação tecnológica e a
demandar serviços modernizados, é depen-
dente de intensos investimentos. Então, a ven-
da da Oi Móvel torna-se inevitável. Sendo as-
sim, que os promitentes compradores honrem
a vontade empresarial no negócio, com solidez
financeira, capacidade para inversões, para
queo setor continue competitivo e vise, empri-
meiro lugar, ao consumidor.

Não só servidores públicos serão afetados
pela reformaadministrativa,mas toda a

população beneficiária de serviços públicos
como saúde e educação

N
o último 1º de setembro, o relator da
PEC 32/2020, que prevê a reforma ad-
ministrativa, deputado Arthur Olivei-
ra Maia (DEM-BA), apresentou novo

texto da proposta para avaliação, entre os dias
14 e 16/09, da Comissão Especial da Câmara
dos Deputados. Concluída a apreciação, se
aprovado, o texto seguirá para votação emple-
nário. A PEC32precisa ser barrada.
Análise do novo parecer feita pelo Departa-

mento Intersindical deEstatística eEstudos So-
cioeconômicos (Dieese) aponta queMaia não
contemplou as críticas feitas em audiências
públicas pela sociedade civil e pelomovimento
sindical, mantendo os principais pontos da
proposta original.
Para o diretor técnico do Dieese, Fausto

Augusto Júnior, o texto do relator mantém
o interesse da proposta do governo Bolso-
naro de “terceirizar, privatizar e demitir”
com o objetivo de reduzir o Estado brasilei-
ro. “Foi mantido todo o art. 37 A, sobre a re-
lação entre o Estado e a iniciativa privada,
prevendo condições de ampliação de con-
cessões e privatizações dos serviços públi-
cos, além da terceirização dos servidores,
uma vez que as garantias de estabilidade são

bastante relativas”. Relativizar a estabilida-
de institucionalizará o “bico” no serviço
público, ao sabor do arbítrio do poder polí-
tico ou privado, ampliando a ingerência na
gestão e, assim, facilitando a corrupção.
Tal risco foi destacado também pela Con-

sultoria de Orçamentos, Fiscalização e Con-
trole do Senado Federal, que, em sua Nota
Técnica 69/2021, conclui: “[…] a PEC 32/2020
apresenta diversos efeitos com impactos fis-
cais adversos, tais como aumento da corrup-
ção, facilitação da captura do Estado por
agentes privados e redução da eficiência do
setor público em virtude da desestruturação
das organizações”. Mas a reforma adminis-
trativa não afetará somente os servidores pú-
blicos. A seguir, uma mostra do alcance de
destruição da PEC 32/2020:
— Para a população em geral: pagar por di-

reitos constitucionais, como saúde, educação,
segurança pública; redução aindamaior de re-
cursos para o SUS; redução dos servidores pú-
blicos, com consequente piora do serviço pú-
blico; o Brasil tem 11milhões de servidores e,
com a perda de direitos e a redução salarial cai
o consumo, piorando aindamais a economia,
afetando, principalmente, comércio e peque-
nas empresas; quantomais desigualdade e po-
breza,maior a violência generalizada;
— Para trabalhadores da educação (básica

e superior): redução orçamentária ainda
maior; mercantilização da educação; fim das
férias de 45 dias, controle de carreira, deter-

minando o que deve e o que não deve ser en-
sinado; precarização da pesquisa científica
e, portanto, da carreira de cientistas, com a
redução de recursos para pesquisa, material,
salários; sem pesquisa pública, a iniciativa
privada determinará o que deverá ser pes-
quisado, quando, como e para quem;
—Para servidores públicos, em geral: redu-

ção salarial; fim da hora extra e do adicional
noturno; fim da estabilidade, sem a qual o ser-
vidor fica refém de cartilha ideológica, ou até
religiosa, de algum afilhado do político da vez;
fim dos concursos públicos; volta dos “trens
da alegria”, dos anos 1980, com governantes
nomeando funcionários que cuidam de seus
interesses, ou seja, facilitando a corrupção.
Para que uma emenda constitucional seja

aprovada em plenário, são necessários os vo-
tos de 308 deputados federais, em dois turnos.
Só então ela segue para o Senado, para vota-
ção tambémemdois turnos, com, nomínimo,
os votos de 49 senadores.
Antes, porém, é preciso que seja aprovada

naComissão Especial da Câmara dosDeputa-
dos, composta por 59 parlamentares, assim
divididos: 25 são favoráveis à reforma admi-
nistrativa, 23 são contrários e 11 declararam-
se indecisos. Pelo site https://napres-
sao.org.br/, todos e todas podem— e devem
— se manifestar diretamente junto aos parla-
mentares da Comissão, contribuindo para o
resultado dessa votação. Derrotar a PEC 32 é
uma luta coletiva.

A frase que foi pronunciada

“A vontade é a única coisa do
mundo que, quando esvazia,
tem que levar uma alfinetada.”
Mafalda

Sonho
» Tomara que a equipe do governador Ibaneis não
apenas continue com as obras demelhoramento
daW3 Sul, mas estenda a iniciativa também àW3
Norte, visando, quem sabe, a um futuro não
muito distante, integrar, para os pedestres essas
duas importantes vias comerciais da capital,
formando uma só avenida, iluminada, limpa e
atrativa para os empresários, turistas e para a
população.

Concreto
» Caso o atual governador consiga, o que tem
parecido impossível até aqui, a revitalização desse
importante eixo, esquecido e abandonado no
tempo, essas obras representarão ummarco da
sua gestão, capaz de gerar novo e amplo fluxo
econômico da cidade, castigada por uma
pandemia prolongada e impiedosa.

História de Brasília

Está trabalhandoativamenteaAssociaçãoProfissional
dos JornalistasdoDistritoFederal paraque sejam
financiadosos carrosdos seusassociados.Osprimeiros
entendimentos comocel. Jofre, informaaSecretariada
Associação, foramrealizados combastante êxito.
(Publicada em 8/2/1962)

» JUAREZ QUADROS DO NASCIMENTO
Engenheiro eletricista. Foi ministro de Estado das Comunicações e presidente da Anatel
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Saúde

14 milhões
de KM2

Éo tamanhodo
continenteAntártico

SonatadeMozartpodeamenizaraepilepsia
NEUROLOGIA

Retomadadas atividades interrompequedanas emissões degases do efeito estufa registrada em2020devido àpandemia, alerta órgão

Uma composição deWolfgangMo-
zart pode ajudar a tratar pessoas com
epilepsia, mostram cientistas dos Esta-
dos Unidos. Os pesquisadores observa-
ramque a canção Sonata para dois pia-
nos em ré maior, composta pelo ícone
damúsica clássica, ajudou a reduzir a
atividade neural relacionada a ataques
epilépticos em pacientes que não res-
pondem amedicamentos. Os dados fo-
ram apresentados na última edição da
revista especializada Scientific Reports.
No artigo, os investigadores expli-

cam que pesquisas anteriores também
mostraram possíveis efeitos positivos
empacientes epilépticos que ouviam a
composição criada pelo austríaco.Mas
a duração e os mecanismos relaciona-
dos a esses benefícios não foram inves-

tigados a fundo. “Ainda existe uma re-
lutância de cientistas e médicos em
aceitarem esses resultados, já que fal-
tam referências cognitivas mais con-
sistentes. Por isso, resolvemos avaliar
essa questão de formameticulosa”, re-
latam os autores, liderados por Robert
Quon, pesquisador da Faculdade de
Medicina Geisel de Dartmouth.
Quon e os colegas utilizaram apa-

relhos de eletroencefalografia (EEG,
na sigla em inglês) para monitorar o
cérebro de 16 adultos com epilepsia
resistente a medicamentos enquanto
eles ouviam uma série de faixas mu-
sicais (de 15 a 90 segundos) — entre
elas, estava a obra de Mozart. Ao ou-
vir entre 30 e 90 segundos da faixa
clássica, os participantes demonstra-

ram redução média de 66,5% no nú-
mero de picos de atividade elétrica
no cérebro, atividade associada à
epilepsia. O efeito não foi registrado
quando os participantes ouviram ou-
tros trechos musicais.
Os pesquisadores também obser-

varam que, quando os voluntários ou-
viam seções mais longas e repetitivas
da canção deMozart, um tipo de ativi-
dade elétrica conhecida como ativida-
de teta aumentava no córtice frontal,
área envolvida na regulação de res-
postas emocionais. “Pesquisas tam-
bém já sugeriram que a atividade teta
pode estar associada a respostas emo-
cionais positivas à música. Sabemos
tambémque ouvir canções é algo bom
para a saúde emocional, isso se com-

prova novamente por meio dessa aná-
lise”, enfatizam os autores. Para o gru-
po, os dados obtidos podem ser usa-

dos como base para um novo trata-
mento a pessoas que não respondem
bem amedicamentos antiepilépticos.

» VILHENA SOARES

A
interrupção das medidas de
confinamento social adotadas
duranteapandemiadacovid-19
pode acelerar o agravamento

da crise climática. O alerta foi feito pela
OrganizaçãodasNaçõesUnidas (ONU),
em um relatório divulgado ontem. No
documento publicado a poucas sema-
nasdo inícioda26ºConferênciaSobrea
Mudanças Climáticas (COP26), que se-
rá realizada no Reino Unido, no próxi-
momês, a instituição também destaca
que limitar o aquecimento global a
1,5ºC será impossível semumfreio ime-
diato e em larga escala das emissões de
gases do efeito estufa.
No relatório intitulado Unidos na

ciência 2021, publicadopor umconjun-
to de agências daONUeparceiros cien-
tíficos, os autores ressaltam que, embo-
ra as emissões de gases do efeito estufa
tenham registrado queda de 5,6% em
2020 devido à pandemia e à desacelera-
ção econômica, os níveis retornaram
aos índices de 2019 após o aumento de
atividade nos primeiros sete meses de
2021, em todos os setores, com exceção
da aviação e do transportemarítimo. “A
redução temporária nas emissões de
carbono provocada pela pandemia da
covid-19 não conseguiu frear o aqueci-
mento”, informaodocumento.
Para os especialistas, oAcordodePa-

ris, firmado, em2015, durante a reunião
COP21, dificilmente será cumprido no
cenário atual. “Amenos que aconteça a
redução imediata, rápida e em larga es-
cala das emissões dos gases do efeito
estufa, limitar o aquecimento a 1,5°C
será impossível, o que terá consequên-
cias catastróficas para as pessoas e o
planeta”, adverte, no documento, Antó-
nio Guterres, secretário-geral da ONU.
“Este ano, as emissões de combustíveis
fósseis voltarama subir, a concentração
de gases do efeito estufa continua au-
mentando e alguns episódiosmeteoro-
lógicos graves acentuados pelo homem
afetaram a saúde e as vidas em cada
continente”, completa.
O relatório tambémindicaque, entre

2017 e 2021, a temperatura média na
superfície doplaneta está entre 1,06ºCe
1,26ºC acima do nível pré-industrial
(1850-1900), e os especialistas calculam
que existe 40% de possibilidade de que,
em algumdos próximos cinco anos, ela
supere amarca de 1,5ºC. Segundo Gu-
terres, o planeta está em um“ponto de
inflexão”, e o relatóriomostra que“esta-

mos realmente sem tempo”.
Os autores do documento ilustram

alguns quadros preocupantes. Segun-
do eles, embora a onda de calor que
atingiu o noroeste do Pacífico, neste

ano, tenha sido
um evento raro,
ela seria “impos-
sível sem a mu-
dança climática
causada pelo ho-
mem”. Damesma
forma, a ação hu-
mana “aumentou
a probabilidade e
intensidade de
fenômenos” co-
mo as inundações
que atingiram a

Alemanha em julho, provocando di-
versasmortes. “Espero que todas essas
questões sejamabordadas e resolvidas
na COP26. Nosso futuro está em jogo”,
enfatiza o secretário-geral da ONU.

Alerta reforçado
Jefferson Cardia Simões, professor e

pesquisador do Instituto deGeociências
daUniversidade Federal do Rio Grande
do Sul (UFRGS), avalia que os dados tra-
zidos pelo relatório da ONU reforçam
mensagens de diversos especialistas da
área e servem comomais um alerta às
autoridades. “Muitas pesquisas feitas no
ano passado e agora, em 2021, aponta-
ramque esse recuoda indústria durante
a pandemia não geraria tantos ganhos
assim ao planeta. Era uma ilusão. Não
temos tantos ganhos ambientais porque
o isolamento foiumperíodocurtoparao
planeta, precisaríamos demuitos anos
de ‘parada’ para colher frutos”, explica.
“Nós tambémnãoparamos de produzir

totalmente, pormais que o consumo te-
nha sido reduzido.”
Simões destaca que a redução de

gases poluentes e o controle da tem-
peratura em 1,5ºC só serão alcança-
dos com um grande empenho dos lí-
deres mundiais, que precisam firmar
compromissos mais sólidos durante a
COP26. “Toda a comunidade científi-
ca tem batido nessa tecla. Mas, à me-
dida que o tempo passa, vemos que
isso se torna mais difícil. As autorida-
des precisam confiar nas previsões
dos cientistas, pois eles acertaram no
passado, quando disseram que, a par-
tir de 2020, veríamos desequilíbrios
ambientais com mais frequência.
Agora, as previsões mostram que isso
pode se tornar irreversível”, afirma.

RobertQuon, líderdoestudo:quedade66,5%ematividadescerebrais ligadasàepilepsia

ONU: fimdo isolamento
acelera crise climática

Oburaco na camada de ozônio ultra-
passou o tamanho da Antártica, conti-
nente que tem cerca de 14milhões de
quilômetros quadrados.O alerta foi feito
pelo Serviço deMonitoramento da At-
mosfera Copernicus (CAMS), do Reino
Unido,ontem,noDia Internacionalpara
aPreservaçãodaCamadadeOzônio,
SegundooCAMS,desdeo iníciodes-

te ano, o buraco na camada de ozônio

vem crescendo em taxas normais, mas,
nas duas últimas semanas, issomudou.
“Agora, apresenta um crescimento
maior que 75%, considerando análises
feitas nestamesma época desde 1979.”
Um crescimento fora do normal

também foi registrado no ano passado.
Os cientistas do serviço de monitora-
mento do Reino Unido acreditam que,
nas próximas duas ou três semanas, de-

ve ser registrado um prejuízo ainda
maior na camada que filtra as passa-
gens dos raios ultravioletas para aTerra.
Issoporque, tradicionalmente, àme-

dida que oHemisfério Sul entra na pri-
mavera, os danos geradospela poluição
humana contribuempara uma destrui-
ção aindamaior da camada protetora.
Neste ano, emespecial, ele já aumentou
drasticamente nos últimos dias.

O monitoramento do escudo que
envolve o planeta é feito desde 1985. Os
danos ao ozônio são gerados principal-
mente por produtos químicos, usados
pelohomem,queconseguemquebrar a
camada e deixá-lamais fina. A expecta-
tiva édeque como fimdaprimavera, as
temperaturas na alta estratosfera co-
mecem a subir. Assim, a redução da ca-
madade ozônio deve diminuir.

Buracona camadadeozônio émaiorqueaAntártica

Queimade carvão emcidade daPensilvânia, nos EUA: níveis de emissão, empraticamente todos os setores da economia, retomaramopatamar de 2019

Não temos tantos ganhos ambientais
porque o isolamento foi umperíodo curto
para o planeta, precisaríamos demuitos
anos de ‘parada’ para colher frutos”

JeffersonCardia Simões, pesquisador do Instituto de
Geociências da Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Jeff Swensen/AFP - 7/6/21

Faculdade de Medicina Geisel de Dartmouth/Divulgação



Indicação doMinistério da Saúde para interrupção do atendimento de jovens semcomorbidades gerou críticas da pasta doDF.
Executivo local vai definir em reunião como seguirá orientação. Campanha para pessoas commais de 14 anos continua hoje

Secretaria vai avaliar a
vacinação de adolescentes
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Além de adolescentes de 12 e 13
anos, outro grupo vive um cenário
de incerteza quanto à imunização:
as crianças. Ainda em fase de estu-
dos, projetos de pesquisas tentam
descobrir qual tipo de vacina será
mais seguro para o organismo in-
fantil. Apesar de jovens desenvolve-
rem quadros graves da covid-19 com
menos frequência, 43 mil pessoas
com menos de 19 anos foram infec-
tadas e 15 morreram no Distrito Fe-
deral desde o começo da pandemia,
em março de 2020.
Diante da possibilidade de haver

interrupção da vacinação, o presiden-
te da Sociedade de Infectologia do DF,
José Davi Urbaez, lembra que a imu-
nidade coletiva só será alcançada se
80% da população geral tiver tomado
as duas doses recomendadas por en-
quanto. “Esse percentual inclui as
crianças. Por isso, imunizá-las tam-
bém é necessário, para que existam
barreiras ao avanço da covid-19. Até o
momento, seguimos o curso natural
de liberar os imunizantes, primeiro,
para adultos e, depois, diminuir a ida-
de (do público-alvo). Isso é algo co-
mum da metodologia científica e
atende a questões éticas”, destaca.
Consultora de atendimento, La-

rissa Monteiro, 30 anos, é mãe de
duas crianças — Levi, 6, e Mariah,
3. Sem saber quando os filhos terão
acesso à imunização, a moradora
do Jardim Botânico precisou cons-
cient izá- los sobre os r iscos da
doença. “Quando começou a pan-
demia, explicamos em casa o que
era o vírus, sobre a importância de
usar o álcool (em gel), a máscara e
quais eram os cuidados necessá-
rios. A escola também enviou vá-
rios vídeos educativos para os dois
assistirem e entenderem o que es-
tava acontecendo”, conta Larissa.
No Distrito Federal, 16,3 mil meni-

nos emeninas de até 10 anos contraí-
ram a covid-19, do início da crise sani-
tária até ontem.Cincodelesmorreram.
Commedo de colocar os filhos em ris-
co, Larissa reduziu a frequência dos
passeios de família. “Em casa, temos
uma piscina inflável e um parquinho,
então, não vamosmuito para a rua. Ex-
ceto em alguns aniversários. Mas eles
sempre ficam demáscara, pois sabem
usar direitinho. Também costumo an-
dar comumpotinhodeálcool emgel e,
quando vejo que (as crianças) estão fa-
zendomuita estripulia, mexendo nas
coisas, pegando no chão, vou limpan-
do asmãos deles”, detalha.

Protocolos iguais
Estudante e mãe de quatro filhos,

Fausta Neiva, 41, teve de lidar com a
doença emcasa. Apesar de tomardiver-
sos cuidados, a família dela se infectou.
“Ficamos muito preocupados. A pri-
meira a sentir os sintomas foiminha ca-
çula, de 6 anos. Ela ficou febril e com
muitomal-estar. No dia seguinte,meu
filho domeio teve febre. Logo depois,
todosdacasacomeçaramaficarmal. Só
umdosmeus filhosnãosentiunada”, re-
lata amoradoradaCandangolândia.
Fausta ficou preocupada, também,

com a mãe, de 83 anos. A idosa mora
na casa da filha. “Ela tinha acabado de
receber a primeira dose da vacina.
Graças a isso, ela teve sintomas leves,
porquemeumarido e eu ficamos bem
ruins. Eu fui parar no hospital três ve-
zes, com dificuldade para respirar”,
recorda-se. “Foi bem complicado,
porque todo mundo ficou doente, e
não tinha quemdesse toda atenção às
crianças ou conseguisse cuidar do
outro”, completa a estudante.
Anamélia Lorenzetti Bocca, profes-

sora do Departamento de Biologia
Celular da Universidade de Brasília
(UnB), destaca que os cuidados para
evitar o avanço da transmissão da co-

vid-19 em crianças devem ser osmes-
mos seguidos pelos adultos: “Distan-
ciamento social, uso demáscaras e de
álcool em gel. Na volta para a escola,
as medidas de restrição e a diminui-
ção de contato (com outras pessoas)
também são importantes”.
A especialista observa que, mesmo

que muitas crianças tenham dificul-
dade para entender a gravidade da
pandemia e a importância do uso das
máscaras, várias delas têm aderido

adequadamente às medidas de pre-
venção da doença. “Por isso, é impor-
tante ter uma conversa franca, para
conscientizá-las enquantonãohá vaci-
na. Mas ela pode chegar. A Pfizer, por
exemplo, tem feito ensaios e pretende
pedir à Anvisa (AgênciaNacional deVi-
gilância Sanitária) a liberação das do-
ses para pessoas commais de 5 anos”,
ressalta Anamélia. “Para vencermos a
pandemia, a imunização domaior nú-
merodepessoas é essencial.” (EHP)

Crianças aguardam a vez

Larissa dialogou comos filhos sobre a importância da proteção contra a covid-19

Carlos Vieira/CB/D.A Press

» ANA MARIA POL
» EDIS HENRIQUE PERES

E
m ummomento de incerteza
pelo qual a imunização contra
a covid-19 para adolescentes
passa no país, o Distrito Fede-

ral vai manter a vacinação de 14 a 17
anos.Hoje, integrantesdaSecretaria de
Saúde (SES-DF) participarão de uma
reunião para decidir se haverá a inclu-
são de jovens de 12 e 13 anos na cam-
panha ou se essa faixa etária— e algu-
ma outra — ficará de fora. O debate
surgiuapósoenviodeumanotadoMi-
nistério da Saúde às unidades da Fede-
ração emunicípios, nanoite dequarta-
feira. O texto orienta a suspensão do
atendimento ao público adolescente
semcomorbidades.
O encontro de hoje está marcado

para as 10h e terá representantes do
governo federal, bem como de secre-
tarias de Saúde estaduais. A possível
suspensão da vacinação não foi bem
recebida pela SES-DF. Em coletiva à
tarde, o chefe da pasta, general Ma-
noel Pafiadache, afirmou que dará
continuidade ao atendimento de pes-
soas commais de 14 anos, pois não há
registro de reações adversas à vacina
da Pfizer/BioNTech. Atualmente, o
imunizante é o único autorizado para
aplicação em adolescentes. Até on-
tem, 88.705 deles haviam tomado a
primeira dose na capital do país.
Ontem, o governador Ibaneis Ro-

cha (MDB) chegou a anunciar a am-
pliação da campanha de vacinação
para jovens de 13 anos. O atendi-
mento teria início hoje. Porém, no
começo da tarde, o chefe do Executi-
vo local divulgou uma nota suspen-
dendo a decisão: “Vamos suspender
até a reunião no Ministério da Saúde
amanhã (hoje)”, disse ao Correio. A
mudança do atendimento de um
grupo incluso no público-alvo da
campanha ainda teria potencial para
gerar problemas de logística, segun-
do Pafiadache. “As vacinas estão nos
postos. Nós não podemos recolhê-
las e colocá-las novamente na Rede
de Frio (Central). Essa foi a maneira
de, neste momento, seguirmos com
o planejado. O mais importante é ir
vacinando com o imunizante previs-
to para o adolescente, e o único que
tem registro mundial”, reiterou.
O subsecretário deVigilância à Saú-

de, DivinoValero, observou que os cri-
térios da nota doMinistério da Saúde
não justificam a decisão. Ele ressaltou
que o DF segue as orientações do Pro-

gramaNacional de Imunizações (PNI)
e do Plano Nacional de Operacionali-
zação daVacinação contra a Covid-19.
Até ontem, nenhum documento com
orientações específicas sobre riscos a
jovens de 12 a 17 anos havia sido enca-
minhado à capital federal, segundo o
integrante da SES-DF.
Divino comentouque a relação com

o governo federal não sofreu desgastes,
mas a pasta distrital precisará de “ele-
mentos comprobatórios” e “bem fun-
damentados tecnicamente”para, se for
o caso, interromper a vacinação de
pessoas com 14 a 17 anos. O órgão
aguarda um parecer técnico que com-
prove ineficácia ou insegurança para
aplicaçãodedosesdaPfizer emadoles-
centes. “Precisamos de evidências
científicasmais robustas e sistematiza-
das para que essa secretaria, baseada
nessas documentações, possa tomar
umposicionamento”, afirmou.

Marcas diferentes

Em coletiva na tarde de ontem, an-
tes dos anúncios do governo distrital,
o Ministério da Saúde divulgou dados
sobre a aplicação de doses diferentes
da Pfizer em adolescentes. No Distrito
Federal, 222 jovens de 12 a 17 anos te-
riam sido vacinados com imunizantes
Coronavac (111), Oxford/Astrazeneca

(90) e Janssen (21). Após a notícia, o
secretário de Saúde do DF declarou
que os casos serão apurados. “Vamos
investigar se isso não foi uma questão
de digitalização ou alguma desaten-
ção, porque tomamos todas as medi-
das para que os jovens fossemdirecio-
nados aos locais onde estariam (ape-
nas doses da) Pfizer”, ressaltou Pafia-
dache. A medida visava evitar aplica-
ções demarcas diferentes nesse públi-
co e, segundo a pasta federal, o grupo

deverá receber vacinas da mesma fa-
bricante usada na primeira fase.
Enquanto alguns aguardam pelo

parecer definitivo da SES-DF, outros
correram para a fila ontem, para rece-
ber a primeira dose, commedo de per-
der a aplicação. Entre eles, estava o es-
tudante DavidManoel Marra, 16, que,
após uma tentativa sem sucesso, na
quarta-feira, voltou aos postos de aten-
dimento. No primeiro dia, estavamui-
to cheio, e a fila dava voltas, segundo a
mãe do jovem, Keila CristinaMarra da
Silva, 41. “Acho que hoje (ontem) tinha
pouca gente porque muitos acharam
que o DF suspendeu a vacinação. Se
não fosse isso, com certeza, estaria
cheio. Não tem nada a ver fazer essa
suspensão. Adolescente também tem
de ser prioridade”, cobrou aprofessora.

Insegurança

Para a infectologista Joana Darc
Gonçalves, a orientação do governo
federal veio emummaumomento. “O
adolescente faz parte de um grupo
que temmenos riscos de adoecimen-
tos e, estatisticamente, são os queme-
nos morreram e menos foram hospi-
talizados. No entanto, eles são essen-
ciais para diminuir a circulação viral e
a transmissão da doença. Esses jovens
circulam em diversos ambientes, co-

mo escolas, trabalho, restaurantes e
comércio. Eles são uma população
que leva o vírus e, por isso, deveriam
ser imunizados”, recomendou.
Joana destaca que, até omomento,

pelas pesquisas publicadas, os imu-
nizantes são seguros. “Antes de a va-
cina chegar ao braço, ela passa por
uma série de ensaios. Claro que a tec-
nologia é nova (de RNAMensageiro),
mas todo imunizante apresenta pos-
sibilidade de gerar reações adversas.
Havendo disponibilidade de doses,
deve haver vacinação, como há em
diversos países”, afirmou.
Para o professor da Universidade

Católica de Brasília (UCB) e infectolo-
gista César Carranza, a recomendação
do governo federal leva a outra conse-
quência: a insegurança. “Essa portaria
não saiunomomentoadequado.Omi-
nistério poderia ter avaliadomaneiras
de não deixar a população desse jeito.
Essas decisões precisam ser bem pen-
sadas, pois recuar deixa aspessoasdes-
confiadas das autoridades”, pondera.
“A decisão tomada agora só vai fazer as
pessoas se perguntarem porque per-
mitirame, depois, suspenderam.Torna
umcenário produtivo para teorias.”
A lista com os locais e horários de

atendimento do público com mais
de 14 anos do DF está disponível no
site do Correio.

Médiasmóveis caem
A Secretaria de Saúde contabilizou
630 novos casos da covid-19 ontem,
no Distrito Federal, o que fez a média
móvel diminuir 16,9%. O total de
casos subiu para 482,9 mil. A pasta
registrou, ainda, 15 mortes — todas
entre sábado e ontem. A variação da
média móvel referente aos óbitos caiu
18,8%, e o total de vítimas que não
resistiram à doença subiu para 10,2
mil. Enquanto isso, a capital do país
tem 2,11 milhões de vacinados com ao
menos uma dose contra o novo
coronavírus. O total representa 81,9%
da população com 12 anos ou mais. Já
o público que completou o ciclo de
imunização é formado por 1,08 milhão
de pessoas (41,9%).

Secretário de Saúde doDF, general Pafiadache (ao centro), afirmouque doses distribuídas aos postos de vacinação não serão devolvidas ao estoque, e campanha prossegue

Breno Esaki/Agencia Saúde DF



AdversáriosseunemparafrearaPEC32
Éhoje, até as 18h. Esse é oprazo-limite estabelecidopara que odeputadoArthurMaia (DEM-BA) apresente
umanova versão—a terceira—do relatório da Proposta de EmendaConstitucional 32,mais conhecida
como reforma administrativa. Será uma tentativa de acalmar os ânimos após as alteraçõesmais recentes
do texto,modificadonanoite de quarta-feira.Maia pretendia votar o relatório naComissãoEspecial

ontem,mas asmudanças incluídas—proibição de emendas relativas amagistrados, dificuldade empunir
o servidor commaudesempenho e foro privilegiadopara servidores de segurança, entre outras—

provocaram forte reação.

Vigília

Desdeanoite dequarta-feira, integrantes daFrenteParlamentarMista emDefesadoServiçoPúblico (Servir
Brasil) acompanhavamamovimentação emtornodo relatório.Namanhãdeontem, antesdas 10h, já

tratavamdas estratégiaspara conter o avançodonovo relatório.OdeputadoProfessor Israel Batista (PV-DF),
presidentedaServir Brasil, entrou emcontato comoTiagoMitraud (Novo-MG), quedefendeuma reforma
administrativamais liberal. Emcamposopostosnodebate, Batista eMitraudestavampertodepublicar um

manifesto conjunto, de repúdio ao textodeArthurMaia.

Acordoumal

Comessa resistência,Maia foi obrigado a recuar. “O relator adormeceu com10 votos amais naComissão.
Comocomplemento de voto, ele perdeu aomenos seis votos”, descreveuBatista aoCorreio. “O relatório

apresentadodesagradou a gregos e troianos”, acrescentou.

Está difícil

Pressionado, por um lado, pelamãode ferro deArthur Lira (PP-AL) e, por outro, pelos diversos grupos que
influenciamnopasso a passo da reforma, ArthurMaia encontra-se em fogo cruzado.“Omar não está para
peixe para o governo”, observouBatista. Até terça-feira, os aliados doPlanalto farão contas para avaliar se
há condições de a reforma administrativa prosseguir com308 votos.Mesmoque seja aprovada, deve

enfrentar novas dificuldades no Senado, segundoopresidente da Servir Brasil.
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Justiça concede guarda a enteada

SERVIDOR DO BACEN / Vítima demaus-tratos supostamente cometidos pela companheira, o homem ficará sob os cuidados
de uma filha dela, que poderá gerir o patrimônio do padrasto. Caso é investigado pela Polícia Civil

» DARCIANNE DIOGO

A
Justiça do Distrito Fede-
ral deferiu, ontem, o pe-
dido para decretar a in-
terdição provisória do

servidor aposentado do Banco
Central (Bacen), de 49 anos, víti-
ma de maus-tratos suposta-
mente cometidos pela compa-
nheira. A partir de agora, o ho-
mem permanece sob os cuida-
dosdeumadas enteadas, que se-
rá a curadora, temporariamente.
Na decisão, a juíza Indiara Ar-

ruda esclareceu que os relatórios
médicos indicam que o servidor
sofre de alienação mental, com
quadro de esquizofrenia e possí-
vel desenvolvimento de demên-
cia, o que motivou a aposenta-
doria por invalidez, em2019.“As-
sim, dada a gravidade de seu
quadro de saúde, ficou eviden-
ciado que não possui condições
de praticar os atos da vida civil”,
frisou amagistrada.
Ao analisar esses pontos, a juí-

za decidiu decretar a interdição
provisória da vítima, nomeando
como curadora uma das entea-
das, que também denunciou a
mãe por maus-tratos. Dessa for-

ma, a enteada pode gerir o patri-
mônio do padrasto, adminis-
trando os rendimentos e regula-
rizando dívidas que estiverem
pendentes. Está autorizado, ain-
da, que amulher façamovimen-
tações em contas bancárias para
o recebimento de aposentadoria
no valor de R$ 28 mil, saque,
transferência, pagamentos, alte-
ração de senha e atualização dos
dados cadastrais.
A juíza determinou, ainda, a

revogação da procuração con-
cedida pelo servidor à compa-
nheira, por não ser o meio ade-
quado para gestão do patrimô-
nio do interditando. Os entea-
dos conseguiram a guarda do
servidor durante a instrução
processual. Maruzia das Graças
Brum Rodrigues, 53, acusada
do crime, teria sido orientada
pelo advogado a conceder a
guarda do esposo. O homem foi
levado à 21ª Delegacia de Polí-
cia (Taguatinga Centro) e en-
tregue aos filhos da esposa.

Entenda o caso

Na semana passada, os fi-
lhos de Maruzia procuraram o

Correio para denunciar a mãe
pela prática de abusos e a subtra-
ção da aposentadoria do compa-
nheiro. A Polícia Civil do Distrito
Federal (PCDF) investiga o caso
combase em fotos e vídeos apre-
sentados pelos denunciantes.
Em2002, ela conheceuoservi-

dor, quemorava sozinho, à épo-
ca, em um apartamento no Su-
doeste.Os dois passaramamorar
juntos, e logo os filhos deMaru-
zia notarammudanças na rotina
do padrasto. “Ele sempre foi uma
pessoa ativa, que corria no par-
que, nadava no clube, dirigia, na-
morava e vivia uma vida normal,
feliz”, contou a enteadamais ve-
lha, que é policialmilitar doDF.
Natural do Rio de Janeiro, o

homem veio para Brasília em
1998, ano em que tomou posse
nocargodeespecialistadoBanco
Central. Solteiro e sem filhos, ele
deixou a mãe e dois irmãos no
Rio e logo parou de ter contato
comosmesmos. Poucos anosde-
pois, conheceuMaruzia.
Muito bem organizado, o ser-

vidor tinha algumasmanias. “Ele
deixava os livros separados por
ordem alfabética, tinha planilha
degastoseas roupassemprebem

organizadas. Minha mãe come-
çou a dizer que ele tinha proble-
mas psiquiátricos e o levou a di-
versos médicos. Foi quando ele
começou a tomar inúmeros re-
médios com alta dosagem”, deta-
lhou a filha da acusada. A situa-
ção foi piorando, até que os filhos
perceberam que o padrasto pas-
savaamaiorpartedodiadopado,
deitado em uma cama, sem con-
seguir fazer as atividades básicas
do dia a dia, como colocar comi-
danoprato e tomar banho.
Em 8 de setembro, uma viatu-

ra da PolíciaMilitar e uma ambu-
lância do Serviço de Atendimen-
toMóvel de Urgência (Samu) fo-
ramacionadaspelas enteadas até
a residência do servidor. Durante
o atendimento do Samu, ficou
constatado pelas equipes que a
vítima estava sob efeito de super-
dosagemmedicamentosa, como
consta no boletim policial. Na
ocorrência, as filhas relataram
que o padrasto apresentava vá-
rias escoriações e equimoses no
braço esquerdo, que aparenta-
vam datas distintas, apresentan-
do, também, fala confusa e qua-
dro evidente de superdosagem
demedicamentos psiquiátricos.

EIXOCAPITALEIXOCAPITAL
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Enteados encontraramopadrasto comescoriações e equimoses

Reprodução

Retomada
Ogovernador IbaneisRocha(foto)estáconfiante
naretomadadocrescimentonoDF,apósos
númerosmais recentesdaatividadeeconômicano
DistritoFederal.SegundooÍndicedeDesempenho
EconômicodoDistritoFederal (Idecon-DF),a
economiabrasiliensecresceu7,5%nosegundo
trimestrede2021,emrelaçãoaomesmoperíodo
doanopassado.Duranteapossedanovadiretoria
doConselhodeDesenvolvimentoEconômico
SustentáveleEstratégicodoDF(Codese),ele
comentouaparceriacomainiciativaprivadano
esforçoparasuperaros impactoseconômicos
causadospelapandemia.

Feliz da vida
“TemosmuitoafazerpeloDistrito
Federal,emespecialnessemomento
deretomadadaeconomia.Fiquei
muitofeliz,porquetivemosum
belíssimoíndicedecrescimentono
DistritoFederal,emtornode7,5%,o
quemostraquenossaeconomiavaise
recuperardeformabastanterápida.
Espero, juntamentecomos
companheirosdoCodeseecomos
empresáriosdacidade,retomaro
crescimento,gerandoempregoe
rendaparaapopulação.”

Governo tech

OsetorpúbliconoBrasil contacom
umaempresaespecializadaem
oferecersoluções inovadoraspor

meiodatecnologia.ADomeVentures
é frutodauniãodoescritórioGabriella
RollembergAdvocacia (GRA),a

holdingAlfaGroupeamultinacional
FCJVentureBuilder.“Quando

melhoramosofuncionamentodo
governo,melhoramosavidada

sociedadecomoumtodo”,acredita
Rollemberg (foto). Segundoela,a
DomeVenturesbusca implementar
conceitoscomodiversidade,
sustentabilidade, transparência,

cidadaniaao incrementaraqualidade
daprestaçãodosserviçospúblicos.
Esse focovaiaoencontrodos
ObjetivosdeDesenvolvimento

SustentáveldaONU.

Outra frente

Adecisão judicial que suspendeu a
terceirização das vistorias doDetran
atendeu aumpedidodo Sindicato
dos Servidores doDetran-DF

(Sindetran). Eles são representados
pela advocacia Riedel, que tem
obtido vitórias para servidores da
saúdeno âmbito dapandemia.O
escritório está sob comandode
Thais Riedel, candidata à
presidência daOAB-DF.

Virando o jogo

OComitêOlímpico doBrasil
(COB) fechouumacordo coma
Receita Federal e vai pagarmais
deR$ 72milhões para quitar

dívidas antigas daConfederação
Brasileira deVela eMotor (CBVM).
Odébito será pago emparcelas
mensais, que serão abatidas dos
recursos doCOB, cujo orçamento
em2020 foi de aproximadamente
R$ 160milhões, dos quais R$ 122
milhões oriundos das loterias.

Fé na loteria

Oacordo ocorreu graças à lei
14.073, relatada pela senadora
Leila Barros (Cidadania-DF)
(foto) em2020. Anorma, de
autoria dodeputadoFelipe
Carreras e cujo relator foi

Alexandre Frota (PSDB-SP) na
Câmara, autoriza o setor
esportivo a utilizar recursos
provenientes de loterias para
quitar dívidas. A lei permite,
ainda, efetuar a transação
tributária comodesconto de

cerca de 70%.

Gol contra

Oministro-chefe daCasaCivil da
Presidência daRepública, Ciro
Nogueira, está na retranca como
presidente interino daCBF,

EdnaldoRodrigues.Odirigente
mencionouonomedopalaciano
ao fiscal daAnvisa durante a

fatídica interrupção do jogo entre
Brasil e Argentina pelas
Eliminatórias da Copa do

Mundo. O servidor descreveu a
tentativa de intimidação em seu
relatório final, já entregue às
autoridades para a devida
investigação. O gesto de

Rodrigues causou um embaraço
a CiroNogueira como chefe, Jair
Bolsonaro, que não ficou nada
satisfeito com a atitude.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Divulgação Divulgação

Jefferson
R
udy/A

gência
Senado

Renato Alves/Agência Brasília
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Participantes de racha são indiciados

TRÂNSITO / Em julho, Lucas Rodrigues atropelou e matou umamulher enquanto disputava um pega com Alisson Herbert,
em Taguatinga. Os motoristas responderão por homicídio doloso, omissão de socorro e prática de racha

Caliandras
no quintal
Na infância eadolescência, andeimui-

to pelo cerrado e sempre ficava impressi-
onado comabeleza extraordinária da ca-
liandra, que não temmedodo esplendor.
Parece concentrar a resistência e a singu-
laridade do cerrado. AnaMiranda chama
acaliandrade flor extraterrestre.
É issomesmo; parece uma flor colhi-

da em um jardim de algum planeta de
outras galáxias transplantada para o cer-
radomais bravo. Eu acho que, por con-
traste, combinamuito bem coma arqui-
tetura branca e espectral deNiemeyer.
Com o estilo direto, afetuoso e bem-

humorado,Nicolas Behr escreveuumbe-
lo poema intitulado Caliandra, que, a
umsó tempo, celebra a flor cerratense e a
escritora brasiliana: “É a flor preferida da
romancista AnaMiranda./ Sabendo dis-
so, antes de umapalestra,/botei um jarro
sobre sua mesa./Até hoje ela não sabe
quemasdeixouali./Masdesconfia.”

Emminhasandanças,devezemquan-
do, em umátimo, topava comuma cali-
andra, solitária e altiva nomeio do des-
campado,misturada à vegetação agreste.
Ela esplende com tamanha fulguração
que dá a impressão de ser uma flor de fo-
go. Por aqui, o fogo se incorporou ao ciclo
davidademuitasplantasda região.
É comose a caliandra fosseum incên-

dio do cerrado que se transformou em
flor. De longe, ela parece uma flor de fo-
go; mas, de perto, tem a delicadeza trê-
mula de umpássaro. Naminha insciên-
cia, eu imaginava que fosse rebelde e re-

fratária aos jardins domésticos. Nada
disso, ela se adaptamuito bem.
Quando descobri, comprei uma cali-

andra vermelha e outra rosa e plantei no
quintal.Avermelhajáviveuoápicenosúl-
timos doismeses, mas a rosa ainda não
havia aflorado. Acordo cedo, pois faço tai
chichuantodososdias, religiosamenteou
marcialmente, às6hdamatina.Estavaem
dúvida sobre cinco temaspara escrever. É
a pior situação para o cronista. Fui até a
porta de vidro da sala para ver a aurora
brasilianadespontare leveiumsusto.
Olhava com atenção parame certifi-

car se euhaviamesmoacordadoouesta-
va sonhando. Plantamos uma caliandra
rosa no quintal. Na terça, havia uma
meia-dúzia de flores mirradas. Mas, ao
raiar do dia, cheguei até a porta eme de-
parei com uns 40 botões de caliandras,
comsuas agulhas delicadas.
Sempre que as miro, lembro-me do

verso de Rimbaud: “A estrela chorou
rosa...” Era como se elas não afloras-
sem, mas, sim, em um átimo, da noite
para o dia, se acendessem nos galhos.
As caliandras me proporcionam ins-
tantes de beleza salvadora.

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br

» RENATANAGASHIMA

L
ucas Rodrigues Abreu, 23
anos, e AlissonHerbert de
JesusReis foramindiciados
pela Polícia Civil doDistri-

to Federal (PCDF) pelamorte de
SheilaMendonça, 43, atropelada
em uma faixa de pedestres, na
QNL 13, emTaguatinga, em 2 de
julho. De acordo como delegado
MauroAguiar, da17ªDelegaciade
Polícia,porvoltadameia-noite,os
dois disputavamum racha quan-
doLucasatingiuSheila, queanda-
va comomarido e a filha. Os dois
vão responder por homicídio do-
loso, comintençãodematar.
A vítima foi arremessada a cer-

ca de 40metros, e os dois condu-
tores fugiramsemprestar socorro.

Câmeras de segurança registra-
ramomomento emqueLucas e a
namorada saemdeUber após es-
conderemoveículo noprédio on-
de o rapaz mora. O carro foi
apreendido horas depois,mas os
responsáveis só se apresentaram
nadelegacia trêsdiasdepois.
Emdepoimento, Lucas e Alis-

sonnegaramas acusações de que
estariam emuma corrida. No en-
tanto,umatestemunhaqueestava
emoutro veículo admitiu que Lu-
cas eAlissondisputavamracha.“A
gente não sabia que eles estavam
apostando rachinha. Aí depois
eles confirmaram. Como estava
muito rápido, ele não viu, não foi
porque quis”, disse a testemunha
quenão teveonomerevelado.
Perícias feitas baseadas nas

imagens das câmeras demonito-
ramento constataramque a velo-
cidade do veículo dirigido por Lu-
cas era de 119.5 km/h e a do carro
conduzido por Alisson, de 115
km/h, sendo que a velocidade
máximadavia éde50km/h.
O delegado responsável pelo

caso afirmou que eles serão indi-
ciadospelosmesmoscrimes,uma
vez que os dois assumiramo risco
dematar, e a ação de um influen-
ciou a do outro. “Se o Alisson não
tivesse aderido conduta do Lucas
e vice-versa, o resultado seria ou-
tro. Os dois participavam do ra-
cha, por isso, não tem coautor, os
dois são responsáveis”, explica.
Ocondutordoveículoqueatro-

pelou Sheilamorava a 150metros
do acidente. Segundo o delegado,

ele passava pelo local diariamen-
te, conhecia a via e sabia da exis-
tência de uma faixa de pedestre.
“Ele não pode alegar desconheci-
mento do local. Ele não poderia
passarnaquelavelocidadee tirara
vida de uma mulher de forma
abrupta”, afirma.
Lucas Rodrigues e Alisson

Herbert estão soltos por serem
réus primários e terem se apre-
sentado espontaneamente. Os
dois vão responder pelos crimes
de homicídio com dolo eventual
na direção de veículo automotor,
omissão de socorro e prática de
racha, podendo ser condenados
a pena de 10 a 20 anos de reclu-
são. O Correio tentou contato
com as defesas dos suspeitos,
mas não teve resposta.

» JÚLIA ELEUTÉRIO

“No trânsito, sua responsabili-
dade salva vidas”. Este é o tema
da SemanaNacional deTrânsito,
que começahoje e vai até odia 25
de setembro.Aabertura acontece
noMuseu Nacional da Repúbli-
ca, com uma série de atividades
educativas. O objetivo é cons-
cientizar os condutores e pedes-
tres para a necessidade de se re-
duzir os acidentes fatais nas vias.
Somente este ano, 95 pessoas

morreram em ocorrências de
trânsito no DF. É umamédia de
11,9 (12) vidas perdidas pormês.
Mesmo alta, a taxa já é um avan-
ço.Comparativamente, as estatís-
ticas deste ano apresentam uma
reduçãoemrelaçãoàmédiamen-
sal do ano anterior. Em 2020, fo-
ram 212 pessoasmortas no trân-
sito da capital federal, men-
salmente, 17,7 vidas perdidas.
Apesar da redução, é necessário
atençãoe cuidadoaodirigir.
Para o especialista em trânsito

WellingtonMatos, existem cami-
nhos a serem trilhados para um
trânsitomaispacífico. Aprincipal
forma de construir essa realidade
é por meio da educação. Sobre a
redução de acidentes observada
nos últimos meses, ele contex-
tualiza com a pandemia. Em
2020, foram 17,2 acidentes por
mês, enquanto nos primeiros oi-
tomeses deste ano, amédia ficou
em 11,1. No ano passado, foram
registrados 206 acidentes fatais,
contra 89 ao longo deste ano. “É

significativo, sobretudo porque
ano passado tínhamos uma pan-
demia mais reservada, saímos
pouco de casa. Atualmente, saí-
mosmuitomais”, ressalta.
Wellington alerta sobre os

cuidados necessários ao diri-
gir.“Não fazer uso do celular ou
de qualquer coisa que disperse a
atenção ao dirigir. Ter uma visão
de pelomenos 30metros para to-
mar decisões. Alémde não dirigir
após o consumo de bebidas al-
coólicas”, enumera.

2021/19
Emvinteeumdemaiodedoismilevinteeum,àsdezessetehorase trintaminutos,realizou-se reunião extraordinária não presencial do Conselho de Administração doBanco do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), secretariadanoSetor deAutarquiasNorte,Quadra5, LoteB,TorreSul, 15º andar,AsaNorte - Brasília(DF), CEP70040-912, sob presidência da Sra. IêdaAparecida deMouraCagni e comaparticipação dos conselheirosAramis Sá deAndrade, Débora Cristina Fonseca, Faustode Andrade Ribeiro, Paulo Roberto Evangelista de Lima, Rachel de Oliveira Maia,Waldery Rodrigues Júnior e Walter Eustáquio Ribeiro. O Conselho de Administração(CA): 1. ELEIÇÃO DE MEMBROS PARA DIRETORIA EXECUTIVA - elegeu comomembros da Diretoria Executiva do BB, para completar o mandato 2019-2021, emrazão da renúncia do Sr. JoãoPinto Rabelo Júnior, comefeitos a partir de 22.05.2021, eda cisão da Vice-presidência deAgronegócios e Governo, os Srs.Antônio José BarretodeAraújo Júnior eRenato LuizBellinetti Naegele, a seguir qualificados, emconsonânciacom o art. 21, X, do Estatuto Social, esclarecido que os eleitos atendem às exigênciaslegais e estatutárias: Vice-presidente de Governo e Sustentabilidade Empresarial:Antônio José Barreto de Araújo Júnior, brasileiro, nascido em 28.03.1977, casadosob o regime de comunhão parcial de bens, bancário, inscrito no CPF/MF sob onº 273.163.698-09, portador da Carteira de Identidade nº 24737957-8, expedida em29.05.2010 pela Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo. Endereço:SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 15° andar, Asa Norte,CEP70040-912 -Brasília (DF);Vice-presidentedeAgronegócios:RenatoLuizBellinettiNaegele, brasileiro, nascido em 07.10.1962, casado sob o regime de comunhão parcialde bens, engenheiro agrônomo, inscrito no CPF/MF sob o nº 308.076.621-00, portadorda Carteira de Identidade nº 552950, expedida em 12.11.2018 pela Secretaria deSegurança Pública do Distrito Federal. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, EdifícioBanco do Brasil, Torre Norte, 15° andar, Asa Norte, CEP 70040-912 - Brasília (DF);2. ELEIÇÃODEMEMBROS PARADIRETORIAEXECUTIVA - elegeu comomembrosda Diretoria Executiva do BB, para completar o mandato 2019-2021, os Srs. AdelarValentimDias, Eder LuizMenezes de Faria e PauloAugusto Ferreira Bouças, em razãoda vacância dos cargos, a seguir qualificados, em consonância com o art. 21, X, doEstatuto Social, esclarecido que os eleitos atendem às exigências legais e estatutárias:Diretor deControles Internos:Adelar ValentimDias, brasileiro, nascido em07.10.1959,casado sob o regime de comunhão parcial de bens, bancário, inscrito no CPF/MFsob o nº 296.062.179-49, portador da Carteira de Identidade nº 14426945, expedidaem 14.10.2002, pela Secretaria de Segurança Pública do Estado de Minas Gerais.Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 7° andar,Asa Norte, CEP 70040-912 - Brasília (DF); Diretor de Suprimentos, Infraestruturae Patrimônio: Eder Luiz Menezes de Faria, brasileiro, nascido em 19.08.1969,casado sob o regime de separação total de bens, bancário, inscrito no CPF/MF sobo nº 626.084.106-00, portador da Carteira de Identidade nº 3617452, expedidaem 26.10.1995 pela Secretaria de Segurança Pública do Estado de Minas Gerais.Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Central, 13° andar,AsaNorte,CEP70040-912 -Brasília (DF);Diretor deGoverno:PauloAugustoFerreiraBouças, brasileiro, nascido em 28.10.1971, casado sob o regime de comunhão parcialde bens, bancário, inscrito no CPF/MF sob o nº 652.066.736-68, portador da Carteirade Identidade nº 4180817, expedida em 20.08.2019 pela Secretaria de SegurançaPública do Distrito Federal. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco doBrasil, Torre Sul, 10° andar, Asa Norte, CEP 70040-912 - Brasília (DF); 3. ELEIÇÃODE MEMBRO PARAO COMITÊ DE RISCOS E DE CAPITAL (CORIS) – elegeu, nostermos do art. 21, XVI, do Estatuto Social, comomembro escolhido pelos os integrantesdoConselhodeAdministração indicadospelaUnião (art. 3º, §1°, I, doRegimento Internodo Coris), a Sra. Iêda Aparecida de Moura Cagni, a seguir qualificada, para compor oCoris doBB,mandato 2021-2023, esclarecido que aeleita atendeàsexigências legais eestatutárias e que, conformeart. 35, §3º, doEstatutoSocial, será investida emseu cargoindependentemente da assinatura do termo de posse, nesta data: Iêda Aparecida deMoura Cagni, brasileira, nascida em 30.05.1974, casada sob o regime de comunhãoparcial de bens, inscrita no CPF/MF sob o nº 820.132.251-72, portadora da Carteira deIdentidade nº 31937, expedida em 23.11.2012 pela Ordem dos Advogados do Brasil.Endereço:SAUN,Quadra5, LoteB,EdifícioBancodoBrasil, TorreNorte, 16°andar,AsaNorte, CEP 70040-912 - Brasília (DF); Foi registrado que a conselheira IêdaAparecidade Moura Cagni se absteve da deliberação de sua eleição como membro do Coris, deforma a se elidir qualquer potencial conflito de interesses. 4. ELEIÇÃO DEMEMBROSPARAO COMITÊ DE TECNOLOGIA, ESTRATÉGIAE INOVAÇÃO (COTEI) – elegeu,nos termos do art. 21, XVI, do Estatuto Social, como membro indicado pelo ConselhodeAdministração (art.3º, §1°, II, do Regimento Interno do Cotei), a Sra. Débora CristinaFonseca, a seguir qualificada, comomembro doCotei doBB, paramandato 2021-2023,esclarecido que a eleita atende às exigências legais e estatutárias e que, conformeart. 36, §3º, do Estatuto Social, será investida em seu cargo independentemente daassinatura do termo de posse, nesta data: Débora Cristina Fonseca, brasileira,nascida em05.05.1987, solteira, bancária, inscrita noCPF/MFsob onº 352.314.628-37,portadora da Carteira de Identidade nº 35378311-0, expedida em 17.10.2014 pelaSecretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo. Endereço: SAUN, Quadra5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 16° andar, Asa Norte, CEP 70040-912- Brasília (DF). Foi registrado que a conselheira Débora Cristina Fonseca se absteveda deliberação de sua eleição como membro do Cotei, de forma a se elidir qualquerpotencial conflito de interesses. Nada mais havendo a tratar, a Sra. Presidente deupor encerrada a reunião, da qual eu, (Ass. Rodrigo Nunes Gurgel), Secretário, mandeilavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai assinada pelos conselheiros.Ass.) IêdaAparecida de Moura Cagni, Aramis Sá de Andrade, Débora Cristina Fonseca, Faustode Andrade Ribeiro, Paulo Roberto Evangelista de Lima, Rachel de Oliveira Maia,Waldery Rodrigues Júnior eWalter Eustáquio Ribeiro. ESTEDOCUMENTOÉPARTETRANSCRITADO LIVRO 30, PÁGINAS 124A 127. IêdaAparecida de Moura Cagni -Presidente do Conselho de Administração. A Junta Comercial, Industrial e Serviços doDistrito Federal certificou o registro em 05/08/2021 sob o número 1716582 - MaxmiliamPatriota Carneiro - Secretário-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do
Conselho de Administração Realizada Em Vinte e
Um de Maio de Dois Mil e Vinte e Um

CNPJ 00.000.000/0001-91

2021/20
Em primeiro de junho de dois mil e vinte e um, às oito horas, realizou-se reuniãoextraordinária não presencial do Conselho de Administração do Banco do Brasil S.A.(CNPJ:00.000.000/0001-91;NIRE:5330000063-8), secretariadanoSetordeAutarquiasNorte,Quadra 5, LoteB,TorreSul, 15º andar,AsaNorte - Brasília (DF), CEP70040-912,sob presidência da Sra. Iêda Aparecida de Moura Cagni e com a participação dosconselheiros Aramis Sá de Andrade, Débora Cristina Fonseca, Fausto de AndradeRibeiro, Paulo Roberto Evangelista de Lima, Rachel de Oliveira Maia, WalderyRodrigues Júnior e Walter Eustáquio Ribeiro. O Conselho de Administração (CA): (...)2. ELEIÇÃO DE MEMBRO PARA DIRETORIA EXECUTIVA - elegeu como membroda Diretoria Executiva do BB, para completar o mandato 2019-2021, na vaga até entãoocupadapeloSr.GustavodeSouzaFosse, oSr.MarceloCavalcantedeOliveira Lima, aseguir qualificado, em consonância com oart. 21, X, doEstatuto Social, esclarecido queo eleito atende às exigências legais e estatutárias: Vice-presidente de Desenvolvimentode Negócios e Tecnologia: Marcelo Cavalcante de Oliveira Lima, brasileiro, nascidoem25.10.1966, casado sob o regimedecomunhãoparcial de bens, engenheiro, inscritonoCPF/MFsobonº 875.177.797-53, portador daCarteira de Identidadenº 06959497-6,expedida em 11.10.2017 pela Secretaria de Estado da Casa Civil do Estado do Rio deJaneiro. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte,15° andar, Asa Norte, CEP 70040-912 - Brasília (DF). Nada mais havendo a tratar,a Sra. Presidente deu por encerrada a reunião, da qual eu, (Ass. Rodrigo NunesGurgel), Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai assinadapelos conselheiros. Ass.) Iêda Aparecida de Moura Cagni, Aramis Sá de Andrade,Débora Cristina Fonseca, Fausto de Andrade Ribeiro, Paulo Roberto Evangelista deLima, Rachel de Oliveira Maia, Waldery Rodrigues Júnior e Walter Eustáquio Ribeiro.ESTE DOCUMENTO É PARTE TRANSCRITA DO LIVRO 30, PÁGINAS 128 A 129....Iêda Aparecida de Moura Cagni - Presidente do Conselho de Administração. A JuntaComercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 09/08/2021sob o número 1717530 - Maxmiliam Patriota Carneiro - Secretário-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do
Conselho de Administração Realizada em Primeiro
de Junho de Dois Mil e Vinte e Um

CNPJ 00.000.000/0001-91

Envie uma foto e um texto de nomáximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizadosem16desetembrode2021.

Obituário

CCaammppoo ddaa EEssppeerraannççaa

Cristiano Lima Feliciano,
29 anos
Eden Elias da Silveira Teixeira,
anos
Eliane Consuelo dos Santos,
55 anos
Hedy Lamarr de Paiva Vianna,
76 anos
Jadir Tiussi, 68 anos
João Coelho da Silva Tavares,
56 anos
Lourival Basílio de Oliveira,
83 anos
Luciano Falcão Saback, 60 anos
Marco Antônio Alves de Sousa,
55 anos
Maria Nilma de Sousa
Rodrigues, 59 anos
OrozinoBatistadeOliveira,103anos
Rodrigo Franco do Rêgo, 45 anos
Roseana de Souza Castro,
66 anos
Teresinha Vasconcellos de
Oliveira, 82 anos

TTaagguuaattiinnggaa

Ana Bittar Diniz, menos de 1 ano
Antônia Tavares de Araújo,
79 anos
Antônio Reginaldo da Silva,
67 anos
Christian Peterson Ferreira
Nunes, 19 anos
Jair Rodrigues Vieira, 47 anos
JoãoMoreira do Nascimento,
84 anos
José daMata Ribeiro, 75 anos
José Santana Ramos, 61 anos
José Valderi Alcântara de
Carvalho, 80 anos

Josina Pereira da Silva, 102 anos
Manoel Alves da Silva, 58 anos
Norinha Fernandes, 90 anos
Raimundo Alexandre da Cruz,
76 anos
Raimundo Nonato Limeira
Alves, 73 anos
Ronaldo Nogueira de Souza,
49 anos
Sara Evellyn Soares Nunes,
19 anos
Sheyla Carolina de Oliveira,
62 anos

GGaammaa

Maria de Jesus Cruz Dias,
56 anos
Wanderley Jerônimo de
Carvalho, 58 anos

PPllaannaallttiinnaa

Agatha Lavínia Aparecida de
Souza Rodrigues, 5 anos
Maria das Neves de Souza Mota,
50 anos

BBrraazzllâânnddiiaa

Miguel José da Rosa, 65 anos

SSoobbrraaddiinnhhoo

Maria Letícia da Silva Coelho,
93 anos
Pietro Rodrigues de Sousa,
13 anos
Valcelita Dias de Oliveira,
65 anos

JJaarrddiimmMMeettrrooppoolliittaannoo

Orlandino da Silva Carmélio,
73 anos
Maria das Neves Rocha Lima,
64 anos
GeraldaMendesdeAraújo,91anos
Maria Isabella Pietra Martins,

menos de 1 ano
Felipe da Costa Rodrigues,
24 anos
MariaFerreiradeMedeiros, 71anos
Ladilson Pereira Lisboa,
54 anos (cremação)
Maria da Penha de Andrade
Alves, 77 anos (cremação)

Campanha aborda acidentes fatais

Jovens estavamamais de
110km/h emumavia de 50km/h

LucasRodrigues e a namorada
após esconderemoveículo

Fotos: PCDF/Divulgação
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100 hectares

de cerrado

consumidos

MEIOAMBIENTE/ Incêndio na Chapada dos Veadeiros completou cindo dias, ontem.Militares do Corpo deBombeiros doDF foram
enviados para ajudar no combate às chamas. Na capital do país, estemês, houve registro de 679 queimadas

Petmorreemclínica, e tutora levacasoàDP
INVESTIGAÇÃO

» PEDRO MARRA

A empresária LarissaMarques
de Carvalho, 34 anos, recebeu
uma triste notícia ao buscar o ca-
chorro Flock, da raça spitz ale-
mão, namanhã de quarta-feira,
em uma clínica veterinária e pet
shop da Asa Norte. Ela deixou o
animal no estabelecimento para
banho e tosa. Quando voltoupara
pegar o pet, o animal estavamor-
to. O cachorro tinha 1 ano e 4me-
ses e, segundo a tutora, não havia
histórico de problemas de saúde.

O caso é investigado pela 5ªDele-
gaciadePolícia (área central).
SegundoLarissa, ela teria ques-

tionadooresponsável técnicopelo
estabelecimento, o veterinário
LuisGustavoSilveira,sobreoacon-
tecido,mas não recebeu explica-
ção. “Eu tinha deixado omeu ca-
chorro lindo e bem.Deu para ver
nascâmerasqueele estava felizno
meu colo. Quando cheguei lá, ele
entregouo cachorromortonami-
nhamão. Elemedisse quenão sa-
bia o que tinha acontecido e que
nãopodia fazernada”, relata amo-

radoradaAsaNorte.
Emnotapublicadaemumare-

de social, a clínicaveterinária afir-
ma que recebeu Larissa e o ca-
chorro, o spitz alemão Flock, para
realização de banho. O animal foi
recepcionado às 9h30, aparente-
mente saudável e bem. “O banho
foi feito sem intercorrências. Pas-
sou-se, então, para a secagemdos
pelos de Flock, com secador co-
mum e utilizando asmelhores e
seguras práticas veterinárias”,
destacao estabelecimento.
Por volta das 11h, durante o

atendimento ao cão, veterinários
notaram que o cachorro des-
maiou, sendo levado às pressas
para a sala clínica. “O animal foi
examinado e recebeu todos os
procedimentos de primeiros so-
corros aplicáveis, incluindo técni-
cas de reanimação cardiorrespira-
tória.Flockestavahipotenso(pres-
são arterial baixa) e, apesar de to-
dos os esforços de nossa equipe,
nãomelhorou”, acrescentao texto.
Em torno das 12h, a clínica

constatou a morte do cachorro,
“sendo a senhora Larissa Carva-

lho imediatamente contactada e
avisada a respeito do aconteci-
do”, informa a nota, que finaliza
lamentandooóbito dopet.
A tutora do animal acrescenta

que pretende ir à Justiça contra a
clínica veterinária. “Minha advo-
gada, que é protetora de animais,
está tomando todos os procedi-
mentos necessários. Na hora que
omeu cachorro passoumal, ele
deveria ter me ligado, porque eu
poderia ter transferido para uma
UTI de cachorro e estaria vivo”,
lamenta Larissa.

» EDUARDO FERNANDES

A
pós solicitação de refor-
ços do comandante-ge-
ral do Corpo de Bombei-
ros doGoiás (CBMGO), o

Corpo de Bombeiros Militar do
Distrito Federal (CBMDF) en-
viou, ontem, 20 militares — três
oficiais e 17praças—especializa-
dos em combate a incêndios flo-
restais, para auxiliar na debela-
ção das chamas que vêm devas-
tando o ParqueNacional da Cha-
pada dosVeadeiros. O fogo con-

sumiu, em cinco dias, mais de
100 hectares de cerrado. Entre os
equipamentos levados pelosmi-
litares do DF, estão abafadores,
bombas costais, sopradores de ar
e uma aeronave com capacidade
para carregar 3mil litros de água.
O coordenador da força tarefa

e capitão do CBMGO, Luiz Antô-
nioDias Araújo, explicou que bri-
gadistas do Instituto ChicoMen-
des de Conservação da Biodiver-
sidade (ICMBio) e do Curso de
Prevenção e Combate a Incêndio
Florestal (CPCIF), concentraram

forças, ontem, noVale do SãoMi-
guel, região próxima do Parque
Nacional daChapadadosVeadei-
ros. Outros 35militares atuaram
em incêndios florestais na região

do Rio dos Couros, em uma faixa
de aproximadamente 8km.
Segundo o Corpo de Bom-

beiros do DF, a capital do país
registrou, estemês, 679 casos de

incêndios florestais. Ontem, ha-
via 91 focos. Até o fechamento
desta edição, na Chapada Im-
perial, em Brazlândia, seis equi-
pes combatiam chamas na re-

O cachorro, segundo a tutora,
não tinha problemas de saúde

gião desde as 9h20 damanhã. O
fogo também atingiu uma área
da reserva ecológica de Ibiá, em
SantaMaria.

Clima

NoDistrito Federal, o calor e a
baixa umidade do ar continuam.
Segundo o Instituto Nacional de
Meteorologia (Inmet), amassa de
ar quente e seco permanecerá
durante todoo fimde semana. As
temperaturas devem variar entre
mínima de 15°C e máxima de
35°C. A umidade relativa do ar fi-
cará entre 75%e 15%.
De acordo com ometeorolo-

gista do Inmet Heráclio Alves, a
previsão é de que Brasília receba
chuvas isoladas somente no fim
domês, depois do dia 23. “Amas-
sa de ar quente e seco é um siste-
ma que atua commais frequên-
ciadurante essa épocadoanoem
grande parte do Brasil Central,
incluindo o Centro-Oeste”, expli-
ca o especialista. Ontem, Brasília
registroumáximade 35ºC emíni-
ma de 15ºC. A umidade relativa
do ar varioude 60%a 12%.

Bombeiros avançammata a dentro para chegar às chamas naChapada dosVeadeiros

Empreendedorismo feminino
une Brasília e São Paulo

A Fecomércio-DF assinou termo de
cooperação técnica com o Conselho da
Mulher Empreendedora e da Cultura, da
Associação Comercial de São Paulo. “Este é
ummarco na minha gestão, sendo o
primeiro termo assinado entre duas câmaras
e, principalmente, por ser com um estado
que é a mola propulsora do desenvolvimento
do Brasil”, destacou o presidente da
Fecomércio-DF, José Aparecido.

Aliança estratégica
Asduas instituições formalizaram

aliança estratégica para desenvolver,
emconjunto, projetos, troca de
informações de interesse comercial,
estruturação denegócios emissão
empresarial coma intençãodepromover
o empreendedorismo feminino.

Intercâmbio

A iniciativa foi da Câmara deMulheres
Empreendedoras da Fecomércio-DF, presidida
por Beatriz Guimarães. “Esta é uma vitória em
prol do desenvolvimento do apoio amulheres
empreendedoras.Vamos promover um
importante intercâmbio de negócios.”

Entre duas capitais
Ana Claudia Cotait Badra representou a

entidade paulista. “Estoumuito emocionada
com esta união, pois Brasília éminha cidade
de coração, e São Paulo é onde exerço essa
importante função”, disse.

Ibaneis troca comando da
Secretaria de Desenvolvimento
Econômico
Mudanças no primeiro escalão doGDF. O

empresárioMárcio Faria Júnior (foto) será o novo
secretário deDesenvolvimento Econômico (SDE).
José Eduardo Pereira, que estava à frente da pasta,
vai para o Consórcio Brasil Central. O governador
Ibaneis Rocha tambémdecidiu incorporar a
Secretaria de Empreendedorismo à SDE, voltando
ao formato original.Vale lembrar que aTerracap e a
Junta Comercial estão vinculadas à pasta. Apesar de
não haver relação de subordinação, atuamde forma
integrada nomesmo guarda-chuva administrativo.

Destravar o Pró-DF
“Me senti honrado como

convite do governador. Amissão
agora é destravar o Pró-DF e o
Desenvolve-DF, entregando os
atestados de implantação
definitiva para registro cartorial. É
preciso, urgentemente, simplificar
e desburocratizar os processos do
setor para gerarmais empregos.
Vamos nos empenhar para
resgatar empresas que saíramdo
DF, dar suporte às que estão aqui
e atrair novos investimentos”,
adiantou à coluna.

Comerciante
Márcio fez parte da diretoria

do Sindivarejista e daCâmara
deDirigentes Lojistas (CDL-DF),
sendo representante direto
do setor produtivo. Passou
por várias funções no GDF
desde 2017. No governo
Ibaneis, foi subsecretário de
Micro e Pequenas Empresas
e secretário-executivo de
Empreendedorismo. Seu
último cargo foi na Diretoria
de Regularização Rural
da Terracap.

Conjunto demetas
Depois de doismandatos como presidente,

PauloMuniz passou a gestão fazendo um
balanço das conquistas da entidade. Um
conjunto de 500metas, para 2025, foi
consolidado no projeto “ODF que a Gente
Quer”. Dessas, 344 estão em estágio avançado
de implementação pelo poder público.Muniz
foi fundador, em 2017, da entidade, que é
formada por 19 câmaras técnicas. O grupo é

constituído por representantes de diversos
segmentos do setor produtivo, de entidades
setoriais, domeio acadêmico e da sociedade
civil. O vice-presidente permanece sendo o
empresário Álvaro Silveira, por indicação da
Fecomércio-DF.
Estiveram presentes à solenidade

representantes de todo o setor produtivo
local, autoridades e convidados. Entre eles, o
presidente da Fibra, Jamal Bittar; o
presidente do Sindivarejista, Édson de

Castro; o vice-governador Paco Britto; a
deputada federal Celina Leão; o deputado
distrital Agaciel Maia; o superintendente do
Sebrae DF, Valdir Oliveira; o secretário de
Economia, André Clemente; o presidente do
BRB, Paulo Henrique; e, representando os
Diários Associados, o vice-presidente
executivo do Correio Braziliense, Guilherme
Machado, que também integra o Codese DF.
Cofundadora do grupo Sabin, Sandra Costa
tomou posse na diretoria.

O Conselho deDesenvolvimento
Econômico, Sustentável e Estratégico do
DF temnova diretoria para o biênio
2021/2023. Foi realizado, ontem, um
jantar comemorativo de posse no
auditório do Centro Empresarial CNC.
O empresário da construção civil
LeonardoOliveira de Ávila é o novo
presidente. Apesar de ser uma
organização do setor privado, o Codese
tem como presidente de honra o
governador Ibaneis Rocha (MDB), que
também tomou posse na ocasião. “O
Codese é um grupo de pessoas que
querem o bemda cidade. E estamos em
sinergia, pois, como governador,
trabalho para o bemda cidade “, disse o
chefe do Palácio do Buriti.

Posse da nova diretoria do Codese

CBMGO/Divulgação

Arquivo Pessoal

“EM POUCO ESPAÇO DE
TEMPO, O DISTRITO
FEDERAL SE TORNOU A
TERCEIRAMAIOR
METRÓPOLE DO PAÍS.
AQUI ENCONTRAMOS
GRANDES
DESIGUALDADES
SOCIAIS, MUITA RIQUEZA
EMUITA POBREZA. O
DESAFIO É PREPARAR O
NOSSO FUTURO E
PODEMOS FAZER DISSO
ATRAVÉS DO CODESE”,
DESTACOU LEONARDO
OLIVEIRA DE ÁVILA,
PRESIDENTE DO CODESE

Renato Alves/Agência Brasília

Fecomércio DF/Divulgação

Divulgação
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O Deboche Bar é a realização de sete amigos, cada um vindo de uma

área diferente. Local é inspirado em personalidades brasileiras como

Tatá Werneck, Zeca Pagodinho e a inesquecível comediante Dercy

Gonçalves. Com drinques criativos e petiscos elaborados, o boteco é

uma ótima pedida para ter uma noite divertida

OssóciosGabrielCorbal,MatheusQueiroz,DiogoLombardi,CaioMaiaeCarlosEduardoMiranda.NãoestãonafotoLucasPittaePedroGonzalez

Pastéis de queijo e de carne,
tradicional comida de boteco.
Há, ainda, a opção doce com
queijo e canela

Batata frita com lombinho desfiado
nomolho barbecue deCoca-Cola,
coberto pormolho de requeijão e
cebolinha é o carro-chefe da casa

Umlugar irreverente

deles: Luiza Pinheiro, 26 anos, que, an-
tes da pandemia, realizava bufês exclu-
sivos para eventos e congressos, en-
quanto cursava gastronomia no Iesb. A
chef énovano ramodebares,mas com-
pletamente apaixonada pela comida e
pela energia de boteco.
No cardápio enxuto, no qual as su-

gestões são oferecidas emporções dife-
renciadas, há três tipos de batata frita:
tradicional (R$ 19,90); cara de pau, co-
berta de picadinho aomolhomadeira,
molho de catupiry e cebolinha; e a de-
boche, carro-chefe da casa, que vem
em uma cestinha com lombinho des-
fiadonomolhobarbecuedeCoca-Cola,
coberto pormolho de requeijão e cebo-
linha (ambas por R$ 24,90 cada).
Outra atração são os bolinhos, co-

mo o feijuca. A receita se inspira no
bolinho de feijoada, criado pela chef
Katia Barbosa, (jurada do programa
Mestre do Sabor) filha de nordestinos,
que lançou, com muito sucesso, no
seu restaurante do Rio de Janeiro,

Aconchego Carioca, o petisco de mas-
sa de feijão recheado de carne de sol,
couve e bacon, frito no óleo quente.
Originário do Oriente Médio, o sal-

gadinho feito de grão-de-bico,mistura-
do com condimentos antes de ser frito
ou assado, adquiriu popularidade no
mundo inteiro com o nome de falafel.
NoDeboche, ele se chama“fala Rafael”
e vem frito em uma porção de cinco
unidades cobertas commolho verde de
ervas, tambémpor R$ 24,90, e se encai-
xa na categoria vegana, sem glúten e
sem lactose. Outra porção igualmente
de cincounidades epelomesmovalor é
o bolinho mussaralho, recheado de
queijo, azeitona e alho frito empanado
na farinha panko e servido commolho
barbecue deCoca-Cola.
“Mega coxinha” é mais um bolinho

frito que, como o nome sugere, vem re-
cheado de frango e catupiry empana-
dosna farinhapanko commolhoda ca-
sa. Incluído recentemente no cardápio,
o croquetão, por R$ 30,90, são cinco

croquetes de carnemoída recheadosde
muçarela e empanados na farinha
panko. Completa omenuoquenãopo-
de faltar em botequim: pastéis— carne
ou queijo— servidos com geleia de pi-
menta artesanal; e uma versão doce, de
queijo com açúcar e canela, acompa-
nhadodedoce de leite.

Bebidas exclusivas

Mais diferenciados do que os petis-
cos são os drinques especialmente
criados pelo premiado mixologista
brasiliense Gustavo Guedes, que não
se limitou a incluir na carta os clássi-
cos negroni, rabo de galo, Moscow
mule, além de gim tônica e caipirinha.
No espírito da casa, o barman elabo-
rou diversos “drinks debochados”, co-
mo são apresentados o Amado Batista
de gim, cordial de morango com El-
derflower (xarope de flor de sabuguei-
ro), sumo de limão, espumante brut e
chá de frutas vermelhas; o antiquado

de cachaça envelhecida, calda de café
com castanha-do-Brasil, angostura
bitter e twist de laranja-bahia.
Ainda, há o Jeremias muito louco!,

que é umponche para servir de concha
para seis pessoas feito de cachaça bran-
ca, rum, tequila José Cuervo, vodca, li-
cor Cointreau, fiu fiu de tangerina com
acerola, Campari, xarope demaracujá,
Elderflower e morango (R$ 149,90).
Mais simples, “olokinhomeu” trazmeia
dúzia de shots com cachaça, cordial de
seriguela com pimenta-de-cheiro, li-
mãoeespumadecupuaçuporR$49,90.
Feito com rum, maracujá com gengi-
bre, limão, hortelã e pink limonade é o
delicioso e refrescante drinque “e aí
fake!”, que sai por R$ 22,90.
Com seu jeitinho brasileiro e irreve-

rente, o Deboche Bar funciona ao ar li-
vrenoaprazível espaço, chamadoPraça
dos Prazeres, ao lado do Bloco A da 201
Norte, de quarta a sexta-feira, das 18h à
1h; sábado, das 16h à 1h; e domingo,
das 16h às 23h.Telefone 9 8247-4503.

A “mega coxinha” serve cinco unidades da iguaria brasileiríssima

Obar oferece umgrande ponche para seis pessoas compartilharem

Ofeijuca levamassade feijãorecheadadecarnedesol, couveebacon

» LIANA SABO

O
que poderiam empreender
sete jovens amigos — todos
com a idade por volta de 25
anos — que frequentaram o

Colégio Militar e, depois de formados
em diversas áreas, decidem abrir, jun-
tos, um negócio?
Umbar, é claro.Nãohá outra ativida-

de fora da carreira profissional capaz de
darmais prazer aos sócios do que admi-
nistrar animadas noites de agradável
convívio, regadas a uma ótima bebidi-
nha, escoltada por deliciosos petiscos.
Omais difícil da empreitada foi en-

contrar um nome que traduzisse o que
os sete tinham emmente. O foco seria a
brasilidade no que ela tem demais in-
formal e, neste aspecto, as figuras que
lhes ocorreram foramTatáWerneck, Ze-
ca Pagodinho, Adriano Imperador e a
nunca esquecida Dercy Gonçalves. Du-
rante um exercício de brainstorm, sur-
giu:Deboche, pimba!
Quem conta essa história é Gabriel

Corbal, publicitário e cientista de dados,
para quem“o deboche faz parte do pro-
cesso de pertencimento do brasileiro”.
Comos outros seis sócios, procurou de-
senvolver ummodelo de bar que desse
“tesão de ir e reunir os amigos”, explica
Gabriel. ODeboche Bar abriu em julho,
na 201 Norte, “uma quadra tradicional
do carnaval deBrasília que transpira his-
tórias ememes e fica nomeio do cami-
nhopara todomundo”, sintetiza o sócio.
Os outros seis são: Lucas Pitta, con-

tador e auditor; Caio Maia, advogado;
Diogo Lombardi, publicitário e geren-
te criativo de campanha; Matheus
Queiroz, economista que atua com
gestão; Carlos Eduardo, educador físi-
co e gerente de vendas no varejo; e Pe-
dro Gonzalez, engenheiro eletricista e
gerente de área comercial.

Batatas e bolinhos

Para desenvolver o cardápio e co-
mandar a pequena cozinha, instalada
no subsolodaLoja 61doBlocoA, os sete
amigos convocaram a cunhada de um

Acarta de drinques é uma
atração à parte. Temdesde gin
comcháde frutas vermelhas,
Rumcommaracujá e gengibre
até o tradicionalMoscowmule,

entre outras combinações

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press - Liana Sabo/CB/D.A Press - Deboche Bar/Divulgação
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CURSOS
Profissãogamer
A Cultura Inglesa promove, até
31 de setembro, o workshop gra-
vado e exclusivo de inglês sobre
a profissão gamer, pela landing
page lp.culturainglesa.net/ga-
me . Os interessados somente
precisam se cadastrar para re-
ceber acesso exclusivo ao con-
teúdo criado especialmente pa-
ra este público.

Fotografia
A Upis — Faculdades Integradas
celebra 50 anos apresentando o
curso de Tecnólogo em Fotogra-
fia, com início a partir de 28 de
setembro. Com duração de dois
anos, o curso tem coordenação
do renomado fotógrafo Lincoln
Iff e foi criado a partir da ampla
possibilidade de atuação do pro-
fissional no mercado de traba-
lho. Informações e inscrições:
upis.br/cursos/fotografia.

Idiomason-line
Aulas on-line de inglês, francês e
espanhol. Professor com expe-
riência internacional nos três
idiomas. Para adultos, adoles-
centes e terceira idade. Desconto
para grupos. Valor: R$ 70 hora-
aula. WhatsApp: 9 9646-7234.
Professor: Otávio Vieira.

SaúdeEaD
A União Nacional das Instituições
de Autogestão em Saúde (Unidas)
lançou uma plataforma de ensino
a distância: o Campus Unidas. Até
dezembro, devem ser disponibili-
zados, pelo menos, 20 cursos dife-
rentes, todos on-line e com certifi-
cado digital, além de capacitações
gratuitas. Confira a lista completa
de cursos com inscrições abertas e
outras informações no site cam-
pus.unidas.org.br. Contatos pelo
telefone 9 7419-5753 e e-mail:
campus@unidas.org.br.

Técnicos
O Instituto Madre Teresa capacita
jovens e adultos que desejam cons-
truir uma carreira por meio de
cursos técnicos. As opções são nas
áreas de enfermagem, radiologia,
segurança do trabalho, informáti-
ca e em serviços jurídicos. Inscri-
ções pelo site madreteresa.net.br
ou pelo WhatsApp 9 9993-8117.

Kung fu
A Escola de Kung Fu Shao Lin
Norte — Brasília oferece treina-
mento em artes marciais chine-
sas nas modalidades on-line e
presencial. Dados os cuidados
com a saúde, nas aulas presen-
ciais há revezamento no uso da
sala de aula, mediante agenda-
mento, seguindo todos os proto-
colos sanitários. Entre no site pa-
ra marcar sua aula experimental:
www.shaolinbsb.com.br.

MÁXIMA

45%
MÍNIMA

15%

Pós-graduação
Para cirurgiões-dentistas e médi-
cos que buscam se especializar na
área, o Centro Universitário IESB
acaba de lançar uma pós-gradua-
ção específica em harmonização
funcional e estética orofacial. O
curso é oferecido na modalidade
híbrida, com aulas em módulo
presencial e a distância, com car-
ga horária de 510 horas-aula e
duração de 20 meses. Mais infor-
mações: www.iesb.br ou pelo te-
lefone 3340-3747..

OUTROS
Conexão Verde
O projeto Conexão Verde, desen-
volvido pelo Instituto Brasília Am-
biental, retomou as atividades
presenciais de atendimento à co-
munidade no Parque Ecológico
Olhos D’Água (Asa Norte). O aten-
dimento é realizado às segundas
e quartas de cada sexta-feira do
mês, das 9h às 12h, inicialmente
com práticas de reiki.

SetembroAmarelo
O Templo da Boa Vontade (TBV),
uma das Sete Maravilhas de Bra-
sília, aderiu mais uma vez à cam-
panha Setembro Amarelo, iniciati-
vamundial que visa alertar e cons-
cientizar a população a respeito
do suicídio e suas formas de pre-
venção. Monumentos e prédios no
mundo inteiro iluminam-se no
mês de setembro, em um gesto de
apoio à campanha alusiva ao Dia
Mundial para Prevenção do Suicí-
dio. Em razão do distanciamento
social por conta da covid-19, a
programação será on-line e todos
os dias. Às 18h, ocorrerá uma Cor-
rente Ecumênica de Orações em
favor da Vida, que poderá ser
acompanhada acessando o site
boavontade.com/tv.

Para idosos
O Centro Universitário do Pla-
nalto Central Apparecido dos
Santos (Uniceplac) oferece gra-
tuitamente tratamento fisioterá-
pico para pessoas a partir de 60
anos. Além de pacientes que so-
freram quedas acidentais e tive-
ram perda de funcionalidade, a
reabilitação é direcionada a por-
tadores de Alzheimer, Parkinson,
cardiopatias, diabetes, hiperten-
são e doenças articulares. Pre-
venção de quedas e estimulação
cognitiva também fazem parte do
atendimento. Para sol ic i tar o

serviço, o interessado deve ligar
para o número 3035-3940. O
atendimento acontece todas as
segundas e sextas-feiras, a par-
tir das 19h, no Centro de Práticas
Acadêmicas do Uniceplac.

Concurso fotográfico
Compartilhe seu olhar de amor
pelo Cerrado no “Concurso Foto-
gráfico Eu Amo Cerrado”. O proje-
to ocorre até hoje, pelo Instagram
e dividido em duas categorias: co-
munidade em geral e alunos do
Programa Parque Educador. Para
participar, os interessados devem
postar as imagens na mídia so-
cial, marcando os perfis do Brasí-
lia Ambiental (@brasilia_am-
biental) e da Secretaria do Meio
Ambiente (@semagovdf). As fotos
também deverão ser enviadas pa-
ra o email concursofotoeuamo-
cerrado@gmail.com. Cada parti-
cipante poderá apresentar até
duas fotografias por parque que
queira concorrer.

Doaçãodesangue
Com o objetivo de estimular e faci-
litar as doações de sangue e apro-
ximar voluntários, o Taguatinga
Shopping recebe o projeto piloto
para a expansão da Linha Verme-
lha, transporte gratuito que leva
doadores até o Hemocentro de
Brasília. O veículo sai às terças e
quintas-feiras, até 7 de outubro,
às 9h e às 13h, da entrada princi-
pal do centro de compras. Horá-
rios de retorno do Hemocentro
para o shopping: 12h e 16h. O
percurso tem uma hora de du-
ração. Para agendamentos,, acesse
agenda.df.gov.br ou ligue 160, op-
ção 2 ou 0800-644-0160 (atendi-
mento telefônico de segunda a
sexta-feira, das 7h às 21h, e aos
sábados, domingos e feriados,
das 8h às 18h). O doador que quis-
er o certificado “Doador de Vida”,
emitido pela plataforma do TGS
Solidário, pode se cadastrar pelo
site: tgssolidario.com.br. Para
mais informações, acesse tagua-
tingashopping.com.br.

Saúdeparabebês
O Centro de Referência Interdisci-
plinar em Síndrome de Down (Cris-
Down) do Hospital Regional da Asa
Norte (Hran) passou a oferecer
curso de Shantala em Casa, por
meio de chamada de vídeo. A téc-
nica combina o toque, a aplicação
de óleo, a massagem e o alonga-
mento suave do corpo do bebê. Ela
é uma das Práticas Integrativas em
Saúde (PIS) ofertadas na rede pú-
blica. Quem tiver interesse em
participar pode enviar uma men-
sagem para o telefone temporário
do CrisDown (9 9448-0691) e
aguardar o contato da equipe. O
telefone não recebe chamadas,
apenas mensagens. Saiba mais so-
bre a Shantala pelo site: encurta-
dor.com.br/nvS29. 40
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grita geral

O tempo emBrasília

DF-180

BURACOS NA PISTA
A costureira Fabíola Gomes, 55 anos, moradora da

Ponte Alta, no Gama, entrou em contato com a coluna
Grita Geral para reclamar sobre os buracos na DF-180.
“Está muito difícil de trafegar por lá. O carro quebra
sempre. Há muito tempo, fizeram alguns remendos e
construíram uma pista nova: do viaduto em direção
ao Thermas Clube. Mas, do viaduto para cá,
via Embrapa, são apenas tapa-buracos”, reclama.

» O Departamento de Estradas de Rodagem (DER)
informou que o trecho da DF-180 com estado mais
crítico, em que o pavimento está com a vida útil bastante
desgastada, é o que fica entre a BR-060 e a DF-290, em
uma extensão de, aproximadamente, 12km. Segundo o
DER, para esse trecho existe um projeto de restauração
do pavimento que, atualmente, está em fase de captação
de recursos para licitação. A expectativa é de que
consigam abrir o certame para o serviço neste ano.

TAGUATINGA

DESVIO NO TRÂNSITO
O estudante Danilo Roberto, 18 anos, morador de

Taguatinga, entrou em contato com a coluna Grita

Geral para falar sobre o desvio no trânsito ao lado da
Feira Permanente da região administrativa. A
alteração no tráfego se deve às obras do túnel no
centro da cidade, e, segundo ele, causa muitos
transtornos aos motoristas. “De vez em quando,
eu me atraso para chegar no cursinho quando
preciso passar pela via”, conta.

» A Administração Regional de Taguatinga disse que o
desvio foi necessário devido às obras de construção do
Túnel de Taguatinga. E, também, em consequência da
demolição do Viaduto da Avenida Samdu, o Detran-
DF fez intervenções no trânsito da área, para
minimizar os transtornos aos motoristas. O desvio
permanecerá até a conclusão das obras, e o Detran-
DF monitora o trânsito no local 24 horas por dia.

Startupdesaúde
»Muitos empresários devemse perguntar
o que é preciso para abrir uma
HealthTech—startup da área de saúde.
Para esclarecer essas dúvidas, o FGV
Educação Executiva promove, na
quarta-feira, owebinar “Como virar uma
HealthTech?”. O evento é uma
oportunidade para quemdeseja se
desenvolver e se capacitar na área de
gestão de saúde, comapresentação de
novasmodelagens de negócios e
requisitos necessários para transformar
uma empresa ou umaorganização
pública ou privada. O debate será a
partir das 14h e transmitido pelo canal
da FGVnoYouTube. Informações e
inscrições pelo link: evento.fgv.br/
virarumahealthtech.

Educaçãodofuturo
»Aeducaçãodo futuro estará emdebate
nos dias 29 e 30de setembro, emum
evento on-line e gratuito promovidopelo
Edify Education—empresade soluções
educacionais em inglês. O “HUB—
Conexões para educaçãodo futuro”
contará compalestrantes nacionais e
internacionais para discutir temas
relacionados à saúdemental, à gestão
escolar, ao desenvolvimento
socioemocional e a tendências do setor,
que tempassadopormuitas
transformações. Inscrições pelo link:
lp.edifyeducation. com.br/hub.

»DESTAQUES

Telefones úteis
Polícia Militar 190
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000
SLU - Limpeza 3213-0153
Caesb 115
CEB - Plantão 116
Corpo de Bombeiros 193
Correios 3003-0100
Defesa Civil 3355-8199
Delegacia da Mulher 3442-4301
Detran 154
DF Trans 156, opção 6

Doação de Órgãos 3325-5055

Farmácias de Plantão 132

GDF - Atendimento ao Cidadão 156

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373

Passaporte (DPF) 3245-1288

Previsão do Tempo 3344-0500

Procon - Defesa do Consumidor 151

Programação de Filmes 3481-0139

Pronto-Socorro (Ambulância) 192

Receita Federal 3412-4000

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede -
Detran/DF 12h e 14h às 18h
Divpol - Plano Piloto SAM,
Bloco T, Depósito do Detran
Divtran II - Taguatinga QNL 30,
Conjunto A, Lotes 2 a 6, TaguatingaNorte
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,
Av. Contorno - Gama-DF

Saudades de uma chuva, né, meu filho? Sim, o calorão está puxado. Mas vamos esperar que o

clima fique mais fresco com as precipitações previstas para a próxima semana, segundo a

previsão do tempo. Enquanto isso, use protetor solar e beba água.

Saudades...

#istoebrasiliacb
Poste sua foto comahashtag #istoebrasiliacb e ela
pode ser publicadanesta coluna aos domingos

Isto é Brasília
ED ALVES/CB/D.A Press - 26/1/20

AcompanheoCorreionas redessociais

Quem quiser fazer sugestões ao CCoorrrreeiioo
pode usar o canal de interação com a
redação do jornal por meio do WhatsApp.
Com o programa instalado em um
smartphone, adicione o telefone
à sua lista de contatos.

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio
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COPADOMUNDOEledárolezinhosdeskatepelo
planeta e a próxima parada a bordo da prancha
será no Catar: conheçaMarcelo Gervásio,
aventureiro que está demalas prontas para a
expedição rumo ao país doOrienteMédio

Ranking da Fifa

Atual campeãmundial, a França saiu do Top 3, dando lugar para a
Inglaterra na lista divulgada ontem. A Bélgica segue em primeiro lugar,
assim como o Brasil, que manteve o segundo lugar. A diferença que separa
os dois primeiros colocados da lista caiu depois da Data Fifa deste mês. Na
última edição do ranking, os brasileiros estavam 24,6 pontos atrás dos
belgas. Agora, essa desvantagem caiu para 20,6. Isso aconteceu mesmo
com a Bélgica vencendo todos os seus compromissos— contra Estônia,
República Checa e Belarus, pelas Eliminatórias Europeias.

THAYSMARTINS

F
altando poucomais de um ano
para a Copa doMundo do Catar,
temmuita gente na contagem re-
gressiva para a chegada deste

grandeevento.Paraalguns, émuitomais
do que apenas futebol. Este é o caso do
cariocaMarcelo Gervasio Silva, 57 anos.
No caso dele, a viagem para o Catar vai
começar daqui a pouco. De Brasília, ele
pretende chegar ao país doOrienteMé-
diode skateparao torneio em2022.
Parece loucura, masMarcelo é expe-

riente quando se trata de viagens em ci-
madaprancha. Em2018, ele se tornou a
primeira pessoa a dar a volta aomundo
de skate, com direito a entrar no Guin-

ness Book. Figurinhacarimbadanonoti-
ciário, ele apareceu em outras reporta-
gens do Correio. Toda essa determina-
çãonão é simplesmente turismo.
Tudo teve origem como uma home-

nagemaopai dele, quemorreu em2002,
vítima de umderrame cerebral. “Eu, que
era apontado como ovelha ruim dami-
nha família, fui o único a permanecer no
hospital tratando domeu pai durante
dois anos. Dez dias antes de ele falecer,
prometi a volta aomundo de skate. Ele
mepediu para não fazer isso,mas estava
determinadoa cumprirminhapromessa
feita em seu leito demorte”, lembra. Pro-
messa feita é promessa cumprida. Em
2004,Marcelo construiu um skatemais

resistente, quepossibilitaria a viagem.
O trajeto começouem2009.Opon-

to de partida: Formosa (GO), cerca de
120kmdeBrasília.Oprimeirodestino
foioRiode Janeiro, alcançado45dias
depois. A volta completa aomundo
demorou 10 anos para ser finaliza-
da.Foram57milquilômetros, cinco
continentes e 47 países para a con-
ta. Em 2018, a parada foi a Copa
doMundonaRússia.Quatroanos
depois, Marcelo agora quer con-
tinuar o ciclo no Catar. “Depois
que completei a volta ao mun-
do, eu estou viajando para os
grandes eventos internacio-
nais. Como as Olimpíadas fo-
ram canceladas devido à pan-
demia,meu foco estánoCatar
e, depois, Paris 2024”, explica.
A ideia é partir emnovem-

bro.Todoopercursodevede-
morar um ano para ser con-
cluído. DoBrasil, ele seguirá
para Portugal de avião e, de
lá, começa o trajeto em ci-
ma do skate. Sem patrocí-
nio, na primeira viagem
Marcelo teve a ajuda de
um amigo, que morreu
recentemente, vaqui-
nhas e do suor do traba-
lho na fabricação de
pranchas de surfe. Em
2017, uma empresa de

telefonia deDubai vendo reporta-
gens sobre ele resolveupatrocinar.
“Não vou dizer que ficoumais

fácil, mas toda aquela dificuldade
de ter que trabalhar para suprir
acabou.Opatrocínio veio emuma
grande hora”, recorda. A empresa
bancava seguro viagem, passa-
gens, hospedagensealimentação.

DoDFparaomundo

Carioca, Marcelo descobriu
que Brasília poderia ser uma
grande facilitadora para a aven-
tura. Foi assim que começou
uma relação que dura anos.
“Tudo aqui funciona. Todas as
vezes quemeu projeto estava
fora de Brasília, ele não foi
para frente”, recorda. Por
aqui, ele resolve muitas
questões burocráticas, co-
mopapeladas emembaixa-
das, mas também fezmui-
tos amigos e aprendeu a se
encantar pela capital.
Como exemplo, ele

lembra que, em 2013,
depois de ser persona-
gem em uma matéria
do Correio, foi procu-
rado pelo chefe-geral
das Embaixadas do
Brasil, parceiro até
hoje na empreitada.
“Opessoal do Itama-
raty viu a reporta-
gem, disse que pre-
cisava me ajudar e
me encontrou no
Eixão”, conta.
SegundoMar-

celo, a intenção,
desta vez, é levar
umabandeirade
Brasília na via-

gemescrito: “Visite Brasília”. A bandeira
será fornecida pela Secretaria deTuris-
mo doDF. “Eu acabei gostando demais
daqui. Toda vez que voltava de viagem,
eu vinhaprimeiramente aqui agradecer
ao pessoal do Itamaraty. Comecei a ter
amigosaqui eaconhecerpessoas.Oca-
rioca não gostamuito de Brasília não,
eles pensam que tudo aqui é política,
temuma visão errada”, destaca. Agora,
Marcelo está emBrasília contando com
oapoiodeumaassessoriademarketing
esportivo do Parque da Cidade e resol-
vendopapeladaspara iniciar a viagem.

Aventuras

Nesses mais de 10 anos de aventu-
ras pelo mundo, é claro que não fal-
tam histórias para contar, e Marcelo
parte em busca de ainda mais recor-
dações. Da volta ao mundo, ele lem-
bra de uma em particular que foi pre-
ciso coragempara enfrentar.
Quando ele estava no Uzbequis-

tão, fez amizade com um membro
do Talibã, indo parar na casa dele.
Ele lembra que estava na embaixada
quando percebeu que não falava in-
glês, precisava de ajuda. Foi então
que conseguiu resolver o problema.
“O cara ficou feliz da vida. Depois
chegou o irmão dele e perguntou
por que eu os ajudei. Eu falei: ‘eu sou
brasileiro, estou passando um tem-
po aqui, eu queria conhecer um pou-
co vocês’. Ele me falou que era talibã,
e eu perguntei se eu podia ir ao Afe-
ganistão. E ele me disse ‘com esse tê-
nis americano, essas roupas que vo-
cê está usando, não vai, não, usa
uma menos agressiva. Mas você é
convidado a ir para a minha casa’.
É uma favela do Alemão, todo
mundo de arma pesada, mas
me respeitaram demais. foi
sensacional”, lembra.

A viagem, que é para começar em novembro, terá início em Portugal
e será finalizada na Etiópia, após os jogos do Catar. A previsão é que
todo o trajeto demore um ano para ser feito. Confira o roteiro:

Avião:
Brasil para
Lisboa

Skate: Portugal, Espanha, Andorra, França, Mônaco, Vaticano, Itália, Malta, Eslovênia, Croácia, Bósnia, Sérvia,
Montenegro, Albânia, Macedônia, Grécia, Bulgária, Turquia, Síria, Iraque Curdistão, Irã, Emirados Árabes
Unidos Oman Yemen Arábia Saudita, Qatar, Bahrein, Kuwait, Iraque ao sul, Jordânia, Egito, Sudão, Etiópia.

Avião:
Etiópia
para Brasil

T
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to

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Péna
tábua

MarceloGervásio naTorre
de TV, umdos cartões
postais preferidos do

carioca na capital do país



OBrasil está classificado para
asoitavasdefinaldaCopadoMun-
dodeFutsal. Emduelo direto pela
liderançadoGrupoB,o timeverde
e amarelodeslanchouno segundo
tempoevenceuaRepúblicaTche-
ca, ontem, por 4 x 0. O resultado,
construído com gols de Ferrão,
duas vezes, Rodrigo eMarlon dei-
xou a Seleção comoprimeiro lu-
gar isolado da chave e com vaga
confirmadanapróxima fase.
Apesar da goleada, oBrasil não

teve vida fácil. No primeiro tem-
po, o time construiu boas chan-
ces, mas não conseguiu abrir o
placar na Klaipeda Arena. Quan-
do não era o goleiro, a trave atra-
palhava os planos da Seleção. A
equipeparouduas vezes noposte
nos arrematesdeGuitta ePito.

Tudomudouno segundo tem-
po.Mais incisivo, o timemarcou
três vezes em seis minutos. Aos
dois, Dyego achouFerrão pela di-
reita e o pivô abriu o placar.Na se-
quência, o camisa 11 aproveitou
ótimopassedeGadeiapara fazero
segundodele.No terceiro, Rodrigo
anotou o centésimopela Seleção.
Nos acréscimos,Marlon acertouo
ânguloe fechouoplacar.

“Oprimeiro tempo foi um jogo
mais fechado, mais no estilo da
RepúblicaTcheca edaSérvia, que
a gente enfrentou. No segundo
tempo, isso mudou, nós conse-
guimos abrirmais, eles baixaram
a intensidade e nós chegamos à
vitória”, avaliou Ferrão. O próxi-
mo desafio verde-amarelo na Co-
pa doMundo da Fifa será no do-
mingo, às 10h, contra oPanamá.

Amissão de chegar ao grupo
dos times que sobempara a Série
A do Campeonato Brasileiro se-
gue ingrata paraVasco eCruzeiro.
Ontem, cariocas emineiros ape-
nas empatarame continuamdis-
tantes doG-4. O cruzmaltino tro-
peçounoCRB, enquanto a Rapo-
sa vacilou diante do Operário. O
placardasduaspartidas foi 1 x1.
EmMaceió, oVasco esperava

um resultadomelhor diante. O
ânimo cruzmaltino se explicava,
principalmente, pelas estreias do
técnicoFernandoDiniz edomeia
Nenê. O time tomou um susto
comumgol anulado dos alagoa-

nos e respondeu saindona frente
comooportunismodeCano.
Tudo seguia bematé osminu-

tos finais do jogo. Porém, em jo-
gada bem trabalhada, Renan
Bressan finalizou com categoria
no canto do goleiroVanderlei e ti-
rou dois preciosos pontos doVas-
conosacréscimosdapartida.
Em jogo compolêmica, oCru-

zeiro tambémviveu uma frustra-
ção no fim. Assim comoos cario-
cas, o timemineiro saiu na frente
do placar em gol marcado por
Claudionho. Paulo Sérigio empa-
toupara os paranaenses aindano
primeiro tempo.

No fim, Marcelo Moreno re-
colocou a Raposa na frente. mas
o árbitro Rodrigo Dalonso Fer-
reira anulou o lance por toque
de mão com auxílio do VAR. A
decisão, que demorou cerca de

10 minutos para ser tomada,
causou grande confusão. O téc-
nicoVanderlei Luxemburgo aca-
bou expulso de campo, enquan-
to Dalonso deixou o gramado
sob escolta da PolíciaMilitar.
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Nordeste evolui comgestão
FUTEBOLBemgerenciados, clubesnordestinos colhemfrutosemcampoeseconsolidamnascompetiçõesnacionais

»FÓRMULA1
Após semanas demistério, a
AstonMartin confirmou o que
muitos davam como certo:
Sebastian Vettel,
tetracampeãomundial, e
Lance Stroll seguem correndo
pela equipe inglesa em2022.

»SÃOPAULO
O São Paulo confirmou,
ontem, que chegou a um
acordo para rescindir com o
lateral-direito Daniel Alves.
Com o distrato finalmente
oficializado, o jogador está
livre para defender qualquer
outro time no Brasil.

»ELIMINATÓRIAS
O governador do Amazonas,
Wilson Lima, confirmou que o
clássico entre Brasil e
Uruguai, válido pelas
Eliminatórias, terá público
limitado à 30%da capacidade
da Arena Amazônia. O jogo
será em 14 de outubro.

»SANTOS
Contratado há duas semanas,
o zagueiro uruguaio Emiliano
Velázquez, enfim, foi
apresentado pelo Santos. O
reforço não escondeu a
ansiedade para estrear,
possivelmente no sábado,
contra o Ceará, no Brasileirão.

»COPADOBRASIL
A CBF confirmou a data do
sorteio dosmandos de campo
das semifinais da Copa do
Brasil. A definição será na
quinta-feira. Flamengo,
Athletico-PR, Atlético-MG e
Fortaleza seguemna luta pelo
título do torneio nacional.

»LUTO
Amaratonista olímpica
GracieteMoreira Carneiro
Santanamorreu, ontem, aos
40 anos. A baiana, que
disputou os Jogos do Rio, em
2016, havia sido diagnostica
comummelanoma severo e
não resistiu ao câncer de pele.

SÉRIE B

Cruzeiro e Vasco
ficam longe do G-4

STJD derruba
liminar do FlaA

temporada de 2021 está
sendo marcante para o
futebol nordestino. Com
gerenciamentos profis-

sionais e trabalhos sólidos nos
bastidores, Fortaleza, Ceará e
Bahia fincaramos pés na elite do
futebol brasileiro e ocupamo es-
paço deixado por gigantes como
Botafogo, Cruzeiro e Vasco, que
hoje buscam uma reestrutura-
ção na segunda divisão. Na se-
mifinal da Copa do Brasil, após
vencer o São Paulo por 3 x 1, e no
G-4 do Brasileirão, o time trico-
lor é o principal destaque. Co-
mandado por Juan PabloVojvo-
da, o Leão está prestes a superar
a melhor campanha no turno de
uma equipe do Nordeste na his-
tória dos pontos corridos.
“A bola não entra por acaso,

os resultados esportivos são
fruto de um trabalho duro, com
investimentos na região e um
povo que ama futebol. Nas últi-
mas temporadas, conseguimos
manter pelo menos quatro re-
presentantes na primeira divi-
são. Ainda existe uma longa tra-
jetória para ser percorrida, mas
mostra que estamos no cami-
nho certo para uma consolida-
ção”, resumiu Marcelo Paz,
mandatário do Fortaleza.
Maior rival do Fortaleza, o

Ceará está disputando a quarta
temporada consecutiva na elite
do futebol brasileiro. Com papel
importante no acesso à Série A,
em 2017, Marcelo Segurado,
executivo de futebol, ressalta
que a estrutura do alvinegro é
um dos alicerces para o bom
momento no cenário nacional.
“Quando conheci o trabalho fei-
to pela diretoria, vi existir um
grande potencial para recons-
trução. Conseguimos quebrar
um longo tabu e devolver o time
à primeira divisão. É um clube
com uma das melhores estrutu-
ras que já trabalhei”, ressaltou.

Depois de uma guerra jurídi-
ca, a liminar que garantia a pre-
sença de público em jogos do
Flamengo em competições na-
cionais não está mais em vigor.
Namadrugada de ontem, pouco
tempo após o clube jogar contra
o Grêmio diante de 6.446 pes-
soas, o vice-presidente do Supe-
rior Tribunal de Justiça Desporti-
va (STJD) e relator do caso, Felipe
Bevilacqua, concedeu um efeito
suspensivo sobre amedida. A li-
minar, concedidaemagosto, cau-
sou um racha entre o Flamengo e
os demais clubes doBrasileirão.
Com o entendimento geral de

que a liberação de público deve-
ria acontecer de forma simultâ-
nea a todas as equipes da elite, os
clubes eCBF tentaramderrubar a
decisão de diversas formas. De
um grupo de 17 agremiações —
não assinaram o Flamengo, o
Atlético-MG e o Cuiabá—, parti-
ramdois recursos pedindo a revi-
são da decisão. Os clubes amea-
çavamparalisar a rodada do Bra-
sileirão do final de semana.
“Diantedo caráter deurgência

ante a possível violação à legisla-
ção federal e consubstanciado
nas inúmeras petições emanifes-
tações dos autos, bem como tra-
tando-se dematéria com escopo
relevante e que traduz, em análi-
se perfunctória, probabilidadede
dano de difícil ou incerta repara-
ção com a iminente não realiza-
ção da rodada deste próximo fi-
nal de semana, concedo parcial-
mente o efeito suspensivo ativo
vindicado, para o fim de afastar
parcialmente os efeitos damedi-
da liminar concedida nestes au-
tos até a reunião do conselho téc-
nico, este a ser realizada em28de
setembro”, diz trechodadecisão.

Timemineiro perdeu pontos comdireito a gol anulado no fimdapartida

FUTEBOL FEMININO

Seleção tem primeiro teste
O futebol feminino do Brasil

inicia, hoje, um novo ciclo. Com
renovações, a Seleção abre uma
série de duas partidas amistosas
diante da Argentina. O primeiro
confronto com as hermanas
acontece, às 16h, no estádio Ami-
gão, em Campina Grande. A se-
quência, considerada pela técni-
ca Pia Sundhage de “extrema im-
portância”, será a primeira após
os Jogos Olímpicos de Tóquio e
traz um time comnovidades.
Ao todo, seis novas atletas fo-

ram convocadas para o grupo. A
principal meta é implementar
mudanças no estilo de jogo, so-
bretudo na parte ofensiva. “É im-
portante criarmos um time que
acredite no que está fazendo.
Queremos achar uma formadife-
rente de atacar. Temos que nos
tornar umpoucomais imprevisí-

veis. Para fazer isso, precisamos
mudar a velocidade de jogo. Es-
pero que possamos absorver um
pouco desse novo estilo nesse
primeiro passo pensando no fu-
turo”, explicouPia.
Mesmo com a meta de reno-

vação, o Brasil terá uma refe-
rência em campo: a camisa 10
Marta. Apesar de não ter confir-
mado o time titular, a técnica
Sueca adiantou que utilizará a
jogadora em uma função dife-
rente da exercida nas Olimpía-
das. “Ela jogará na frente, bus-
cando combinações com quem
estiver ao lado. Será interessan-
te buscar a melhor performan-
ce dela. É uma atleta experien-
te. Inicialmente, pelo menos,
quero vê-la próxima ao gol, da
grande área, buscando aquele
passe final”, adiantou.

FUTSAL

Brasil avança
no Mundial

Fortaleza atravessa bommomento na temporada: está na quarta posição na Série A do Campeonato Brasileiro e é semifinalista na Copa do Brasil

Bicampeãobrasileiro, oBahia
sofreu nos anos 2000 com o fra-
co desempenho técnico, culmi-
nando com uma passagem pela
Série C, em 2005. Na última dé-
cada, no entanto, o clube rever-
teu a condição e se tornou a
principal referência do futebol
nordestino, com participações
em competições internacionais.
Júnior Chávare assumiu a dire-
ção do futebol profissional em
março deste ano. Em pouco
tempo, conseguiu trabalhar o ti-
me de transição e conquistar a
Copa do Nordeste. Para o diri-

gente, o alto nível técnico do re-
gional ressalta a importância da
competição para os times locais.
“É um torneio com uma exi-

gência muito alta. É necessária
uma preparação estratégica para
chegar nas fases finais. No caso
do Bahia, disputamos o Estadual
coma equipe de transição e prio-
rizamos oNordestão no primeiro
semestre. Foi umadas conquistas
mais especiais daminha carreira,
estoumuitomotivado para bus-
car coisas grandes com essa ca-
misa”, resumiuChávare.
A boa fase se estende a outros

torneios. Na Série B, em todas as
rodadas, houve uma agremiação
da região entre os quatro primei-
ros colocados. Já na Série C, o
Botafogo-PB lidera o Grupo B da
competição. Nos torneios elimi-
natórios, Bahia e Ceará partici-
param da Copa do Sul-America-
na, e o Fortaleza segue vivo na
disputa pelo título da Copa do
Brasil. Fora de campo, as marcas
intensificaram as ativações co-
merciais para estreitar a relação
com os torcedores. Patrocinado-
ra de Bahia e Vitória, a Casa de
Apostas criou diversos concur-

sos para interagir comos fãs.
“Para uma boa relação com a

torcida, os patrocinadores devem
sempre buscar esse engajamento
com ações comerciais. Com
Bahia eVitória, promovemos um
concurso para escolher o dese-
nhodosônibusoficiais. Alémdis-
so, durante o Brasileirão, com o
‘Barril Dobrado’ e ‘Leão da Parti-
da’, os aficionados decidem os
melhores jogadores nos triunfos
da dupla Ba-Vi, concorrendo a
diversos prêmios emnossa plata-
forma”, contouHans Schleier, di-
retor demarketing da empresa.

Time é lider do grupo naCopadoMundo e avançou de formaantecipada

Ontem
CRB 1 x 1 Vasco
Cruzeiro 1 x 1 Operário
Remo 2 x 1 Avaí
Hoje
16hBrusque x Vitória
19hCoritiba x Vila Nova
20h30Confiança x Sampaio Corrêa
21h30Ponte Preta x Guarani
Amanhã
16h30 Botafogo x Náutico
16h30 Londrina x CSA
19hGoiás x Brasil-RS

24
ª
ro
da

da
Sé
ri
e
B

Re
ba
ix
ad
os

Sé
rie

A

PP JJ VV SSGG
1. Coritiba 45 23 13 14
2. Goiás 42 23 11 12
3. Botafogo 41 23 12 13
4. CRB 41 24 11 7
5. Guarani 37 23 10 7
6. Avaí 37 24 10 7
7. Sampaio Corrêa35 23 9 8
8. Náutico 35 23 9 4
9. Operário 34 24 9 -6
10. Vasco 33 24 9 0
11. Remo 33 24 9 -3
12. Cruzeiro 30 24 6 -3
13. CSA 29 23 8 0
14. Brusque 27 23 7 -11
15. Vila Nova 26 23 6 -4
16. Ponte Preta 25 23 6 -4
17. Vitória 23 23 4 -3
18. Londrina 21 23 4 -11
19. Brasil-RS 16 23 2 -11
20. Confiança 14 23 3 -16

LeonardoMoreira/Fortaleza E.C

Bruno Haddad/Cruzeiro

Thais Magalhaes/CBF
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DDaattaa eesstteellaarr:: Vênus e Saturno
em quadratura; Lua cresce em
Aquário. Todo ser humano tem,
na câmara oculta do seu
coração, uma faísca da vida de
todas as vidas, o tesouro
inefável no qual nos
movimentamos e somos. Essa
faísca precisa ser resgatada
através do exercício da
liberdade, nos dedicando com
afinco a fazer contato e a tornar
nossos veículos mental,
emocional e físico, instrumentos
de manifestação para que a
glória de nosso verdadeiro ser
transpareça através de nossos
pensamentos, desejos e obras.
Isso é algo que nunca
acontecerá como resultado de
um golpe de sorte ou como
efeito de conjunções e
alinhamentos astrológicos. A
manifestação da Vida de nossas
vidas através de nossas
presenças há de ser fruto de nos
consagrarmos a fazer de nosso
dia a dia o campo fértil de
treinamento para isso se tornar
possível. O instrumento
disponível para nos alinharmos
a essa prática é a liberdade.

ÁRIES
21/03 a 20/04

A coordenação de todos os
interesses envolvidos nesta parte do
caminho se torna árdua e
complexa, maisdo que em qualquer
outro momento. Porém isso não
será sinal de tudo dar errado, mas
do tamanho real do destino.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

A tentativa de passar um tempo
sem preocupações e pleno de leveza
pode ser subvertida pelos
acontecimentos que atingem as
pessoas próximas. Talvez você tenha
de entrar em campo para
solucionar os perrengues.

LEÃO
22/07 a 22/08

As pessoas tentam, na melhor das
hipóteses, serem perfeitas, mas na
prática, todo mundo consegue ser o
que consegue, nada além nem
aquém. O mesmo se aplica a você, e
essa constatação deveria estimular
a compreensão mútua.

TOURO
21/04 a 20/05

Aquilo que precisa ser feito não é o
que você desejaria fazer, porém este
não é ummomento da vida em que
seu regozijo pessoal deva ficar
acima de todo o resto. É preciso
aceitar a realidade e agir
de acordo.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Nada é completamente certo
quando há várias pessoas
envolvidas, pois, é muito difícil todas
entrarem em acordo e agirem em
total sintonia. Porém todo esforço
nesse sentido tende a ser
recompensado.

VIRGEM
23/08 a 22/09

O que era fácil virou difícil, o que
era simples, virou complicado. As
coisas mudam neste momento,
apresentando os vieses de
complexidade que, quando a alma
está entusiasmada, não percebe
direito. Em frente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Para você se fazer entender, a
melhor língua é o bom humor,
porém, expressa de tal formaque,de
maneira alguma,se torne ofensivo a
ninguém. Há uma linha tênue que
separa o humor e a ofensa. Tenha
isso emmente.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Acertar ou não é irrelevante nesta
parte do caminho, o único que
realmente interessa é que você
continue colocando emmarcha
seus planos, se desapegando dos
resultados. Tudo irá se acertando ao
longo do caminho.

LIBRA
23/09 a 22/10

Nem sempre se obtém o regozijo
ansiado, mas isso não significa que
tudo deva adotar uma tonalidade
cinza e entediante. Os momentos
em que as coisas ficam
atrapalhadas e distorcidas passam.
Deixe passar, só isso.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Parece estar tudo certo, mas, então,
por que será que sua alma é
invadida por sensações estranhas,
como se algo perigoso estivesse em
andamento? Valerá a pena você
investigar um pouco a realidade
para esclarecer.

PEIXES
20/02 a 20/03

Sacrifício não é necessariamente
um destino sofrido, porque se você
enxergar o cenário do ponto de vista
prático, quem se atrevera fazer o
necessário, mesmo que contrário
aos desejos, é o que pratica o
sacrifício.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

É um exagero culpar as pessoas
ou se tornar a vítima das
acusações alheias. Tudo que
acontece é uma mutualidade,
sempre há digitais de várias
pessoas em todas as situações
que se desenvolvem por aí.

>>HORÓSCOPO

POROSCARQUIROGA

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

ESTA SEÇÃOCIRCULADE TERÇAA SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

TANTASPalavras
POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

Sempre que eu te pedir água
me traga umcopobemcheio
estenda amãodevagar
olhe nosmeus olhos
naquele lugar seco
quepede água

Tenha,mas nãodemonstre
a terna compaixão
dos amigos
Estenda amão emsilêncio
aguarde que aminha
atravesse o deserto

alcance o copo

Maria LúciaVerdi

>> CRUZADAS

Resposta amanhã©Ediouro Publicações – Licenciado ao CCoorrrreeiioo BBrraazziilliieennssee para esta edição
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Emritmode
Paralamas

>> SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

» IRLAM ROCHA LIMA

P
aralamas do Sucesso é, entre
as bandas de rock brasileiras,
a recordista de apresentações
em Brasília, onde tem tocado

desde meados da década de 1980. A
última vez que esteve aqui foi em 10
de outubro de 2020, quando fez show
noDrive-In. Hoje, de volta à capital, é
a atração do projeto Open Air Vibrar,
na área externa do Ginásio Nilson
Nelson, no Eixo Monumental. Aqui,
Herbert Vianna (vocal e guitarra), Bi
Ribeiro (baixo) e João Barone fazem
a pré-estreia da turnê Paralamas
Clássicos, tendo a companhia de Jo-
ão Fera (teclados), Monteiro Jr. (sax)
e Bidu Cordeiro (trombone).
Nesse concerto, o público vai ou-

vir músicas que marcaram a carreira
do Paralamas, entre as quais Vital e
sua moto,Óculos,Meu erro, Romance
ideal, Alagados, Lanterna dos afoga-
dos,Uma brasileira, Ela disse adeus e
Cuide bem do seu amor.
A exemplo de outros artistas e

grupos da música brasileira, o Para-
lamas cumpriu longo período de
quarentena e, nesse tempo, apresen-
tou lives. Ao retomar as atividades,

além do show na capital, em 2020,
tocou em alguns eventos corpora-
tivos. “Estávamos nos preparando
para fazer a estreia do Paralamas
Clássicos no Circo Voador, aqui no
Rio de Janeiro, show com o qual iría-
mos cumprir nova turnê pelo país.
Mas, com o surgimento da pande-
mia, tivemos que adiar nossos pla-
nos”, comenta João Barone. “Voltar a
Brasília, onde temos um expressivo
número de fãs, é sempre motivo de
alegria, principalmente para parti-
cipar de um projeto que é realizado
em local aberto e que oferece segu-
rança para o artista e o público”,
acrescenta o baterista.
Com quase 40 anos de carreira, a

banda lançou 13 discos de estúdio, 11
DVDs, emplacou incontáveis sucessos
e conquistou oito prêmios, em diver-
sas categorias, no Grammy Latino.
Historicamente, o Paralamas foi des-
coberto pelo grandepúblico após a re-
percussão obtida com a participação
na primeira edição do Rock in Rio,
Desde então, passou a conviver com a
agenda repleta de compromissos e
frequentes turnêspeloBrasil eporpaí-
ses como Argentina, onde também
conquistoumuito sucesso.

AbandaParalamas do Sucesso se apresenta hoje no projetoOpenAir Vibrar
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CONFIRA A
PROGRAMAÇÃO DA

2º RODA DE MAMULENGO

Cenado
espetáculo
do grupo de
teatro de
bonecos
Voar

Carlos Gomides,
umdos bonequeiros
doDF

Ogrupo
Mamulengo
SemFronteiras
é umadas
atrações

Telê Alcandida é uma
das bonequeiras que
participa do evento

KacauM
achado/

Divulgaç
ão

Divulgação/ Tet
ê Alcandida

»PRISLEY ZUSE*

A
Associação Candanga de Teatro de Bonecos
(ACTB), em parceria com a Associação Fuzuê
de Arte e Cultura, realiza a 2ª Roda de Mamu-
lengos do Distrito Federal até o dia 25 de se-

tembro. Este ano, o evento on-line apresenta ao pú-
blico espetáculos, oficinas de confecção de bonecos e
um vídeodepoimento com bonequeiros e bonequei-
ras de todo o DF. O evento gratuito e com classifica-
ção indicativa livre será transmitido pelo canal do
Youtube ACTB — Teatro de Bonecos.

O evento foi desenvolvido como uma forma de di-
vulgação do teatro popular de bonecos do Nordeste no
DF, também conhecido como mamulengo, e é realiza-
do como uma ação de auxílio emergencial aos brincan-
tes, que tiveram seus trabalhos artísticos prejudicados
em virtude da pandemia da covid-19. A ação conta com
financiamento do edital FAC Apresentações Online,
vinculado ao programa Conexão Cultura da Secretaria
de Cultura do Distrito Federal, e apoio do Instituto do
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional do DF.

“O evento é uma forma de manter viva a tradição,
vamos promover esse encontro local, onde nós,
brincantes, poderemos nos reunir e promover ações
conjuntas. É um evento para todas as idades e para a
família toda. Muitos artistas tiveram que interrom-
per seus trabalhos em virtude da pandemia. Então,
será um momento de muita alegria reunir todos,
mesmo em formato on-line”, comenta Thiago Fran-
cisco, membro da ACTB e Mamulengo Fuzuê.

O mamulengo é uma brincadeira genuina-
mente brasileira, popular e diversa, originária
em diferentes estados da Região Nordeste e dis-
seminada nacionalmente por meio dos proces-
sos de migração. Desde março de 2015, tornou-
se patrimônio cultural imaterial do Brasil, ins-
crito no Livro de Formas de Expressão do Iphan.

Saulo Diniz, superintendente do Iphan no Distrito
Federal (Iphan-DF), destaca que para se tornar patri-
mônio imaterial foi um processo longo, com muitas
pesquisas que resultou em um dossiê, coordenado pela
professora Izabela Brochado (UnB). “Foi realizada uma

ampla pesquisa bibliográfica, etnográfica e documen-
tal, que resultou em um dossiê, documento que, além
de sintetizar os resultados da pesquisa, aponta possí-
veis medidas de salvaguarda. O processo foi analisado
pelo Conselho Consultivo do Patrimônio Cultural que,
por unanimidade, reconheceu a relevância do TBPN
para o patrimônio cultural nacional e o inscreveu no Li-
vro das Formas de Expressão.”

Brasília é considerada a cidade fora do Nordeste
com o maior número de brincantes dessa forma de
expressão. Em 2020, foram catalogados, em diversas
regiões administrativas, 17 grupos com trabalhos de-
senvolvidos na linguagem do teatro de bonecos, e 13
em que o foco central é o mamulengo. “Vindos do
Nordeste, os primeiros mamulengueiros chegaram
ao Planalto Central à época da construção da capital,
e aqui estabeleceram morada. Ao longo do tempo,
novos brincantes surgiram, mantendo a tradição vi-
va e pujante no DF”, completou Saulo.

Dopalcoparaastelas

A pandemia e o isolamento social foram um desa-
fio para os brincantes do DF. Os palcos foram substi-
tuídos por telas, e o calor humano, por comentários.
Carlos Gomides, um dos primeiros brincantes do DF,
lembra que as dificuldades não foram maiores,
porque o trabalho da Companhia Carroça, da qual
faz parte desde o início da sua trajetória artística, tem
mais de 40 anos de história, o que ocasionou em con-
vites para participação de lives e cursos.

“Com essa pandemia, o sofrimento da nossa gen-
te é incalculável. Isso marca nossa alma, no sentido
de que não podemos perder o dom de sonhar e per-
severar, cada vez, mais por um mundo mais justo.
Em termos de enfrentar dificuldades no trabalho,
não aconteceu tanto, pois a Companhia Carroça,
com seus 44 anos em viagens pelo país, pois, tornou-
se muito conhecida e reconhecida. Então, fomos
convidados por muitas escolas para realizar apre-
sentações por meio de lives. Além disso, estamos
dando um curso de pós-graduação. Então, isso pos-
sibilita alguns recursos para mantermos nosso estilo

de vida muito simples, superando as dificuldades
econômicas de forma singular”, completou Carlos.

Para ele, essa transição para as telas ocasionou na
perda do contato direto com o público, porém possibi-
litou que a Companhia mostrasse os bastidores da
apresentação de uma forma mais didática. “Nas apre-
sentações presenciais, o público possibilita um diálogo
com os personagens durante a brincadeira. Porém, por
outro lado, durante as apresentações on-line busca-
mos que a câmera filmasse, ao mesmo tempo, tanto os
bonecos na tenda quanto o processo dentro dela quan-
do estou vestindo o boneco em minhas mãos, o que
tornou a brincadeira mais didática”, completou.

Porém a transição para as telas não foi algo
tão fácil para todos. Tetê Alcândida conta que a
pandemia foi um dos momentos mais desafiado-
res para ela e para a ocupação que coordena, o
Batalhão das Artes, pois eles não conseguiram
recursos para pagar o básico, como água, luz e
materiais essenciais. Mas o grupo conseguiu su-
perar as dificuldades. “A gente sobreviveu por-
que a arte é inerente, tendo dinheiro ou não,
com projeto ou não, nós continuamos os afaze-
res e a confecção dos bonecos.”

A transição para o formato on-line foi uma outra di-
ficuldade para Tetê, pois ela não tinha familiaridade
com a tecnologia.“A primeira live que eu fiz ficou muito
ruim. Quando eu assisti, chorei de tristeza, de verdade.
Fiquei com trauma e não queria, de jeito nenhum, fazer
novos vídeos. Porém os meninos mais novos vieram e
me convenceram a gravar o depoimento e, quando eu
vi o resultado, deu vontade de fazer todo dia. Gravei
também a oficina de bonecos e ficou muito legal. Já es-
tou lidando melhor com as telas hoje.”

Por outro lado, Tetê comentou que a quebra
das barreiras geográficas foi um dos melhores
ganhos com o formato on-line. “A presença e
troca com o público é algo insubstituível, porém
hoje eu já vejo pontos positivos no on-line, como o nú-
mero de pessoas que consigo alcançar, chegando a ou-
tros países, outros estados, outras linguagens”, finaliza.

*EstagiáriosobasupervisãodeSeverinoFrancisco

C M Y K
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EEddiittoorr:: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178 • 3214-1179
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Sexta-feira (17/9)
9h: Carneiro Voador Circo
Estrela – A fome do rico
14h:Mamulengo Sem
Fronteiras – Exemplos de
Bastião

Sábado(18/9)
14h: Oficina de Confecção de
Bonecos de Madeira – Moisés
Bento

Terça-feira(21/9)
9h:Mamulengo Fuzuê –
Benedito, abençoado e
bendizido

14h: Grupo Pirilampo de Teatro
de Bonecos – Pro povo rir, um
pout pourri pirilampesco

Quarta-feira (22/9)
9h: Voar Teatro de Bonecos –
Tramoias para enganar
a morte

14h: Trapusteros Teatro –
Marieta e o Boi-Bumbá

Quinta-feira (23/9)
9h:Mamulengo Lengo Tengo –
As aventuras e desventuras de
Benedito em Brasólia
14h: Casa Moringa – Vereda
dos Mamulengos

Sexta-feira (24/9)
9h: Grupo Pilombetagem –
Benedito e o Boi Pintadinho
14h: Carroça de Mamulengos –
O Babauzeiro

Sábado(25/9)
14h: Oficina de Confecção de
Bonecos com Tetê Alcândida
Para mais informações sobre o
evento, acesse:
www.teatrodebonecosdf.
com.br e www.
mamulengofuzue.com.br

Davi Melo /Divulgação
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE
705 NORTE 2 quar-
tos, 70m2, excelente
quadra, Primeiro an-
dar R$ 440 mil. Ac fi-
nanciamento / FGTS
(não tem elevador).
98292-8090 c13429

710 2QTS mobiliado R$
275mil, nasc, desoc. ac fi-
nan. 981212023 c8827

3 QUARTOS

313 SQN 3q ste DCE
gar lindo bloco 118m2
úteis. Ót. preço MAPI
98522-4444 CJ27154

ASA SUL

3 QUARTOS

402 SQS Luxuosa refor-
ma, porcel. 3qtos, suíte,
closet, elevador. MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 ASA SUL

VENDO NO PRIME
SMAS TR 03 3 Suítes
Duplex, 139m ,nascen-
te, 2 vagas soltas, vis-
ta p/ lazer, belíssimo !
Reforma de alto pa-
drão. Condomínio c/ la-
z e r c o m p l e t o .
R$2.190,000. Tr :
98292-8090 c13429

VENDO PARK SUL
SMAS TR 03 3 suítes
+ DCE ( reversível p/
escritório) - 119m - 2
vagas soltas andar al-
to, nascente - c/ lazer.
D e s o c u p a d o
R $ 1 . 8 7 0 . 0 0 0 , 0 0 .
98292-8090 c13429

JOÃO PESSOA-PB
SQS 109 Oportunidade!
Aptº 3 qts (2 sts), td mo-
bil, 132m2, Praia Cabo
Branco, 1 vg, lazer.
Alugo/Vendo/troco por
aptº em BSB. (061)
98123-5737 whats

4 OU MAIS QUARTOS

102 SQS 4qtos suite ti-
po BC3 linda reforma no-
va garagem MAPI
98522-4444 CJ 27154

302 SQS 4qts suite
164m2 bloco reform e ap-
to para reforma MAPI.
98522-4444 CJ 27154

4 SUÍTES 4 VAGAS
SMAS TR 03 Park
Sul. Um sonho em for-
ma de apartamento!
202m2, com varanda
gourmet,andaralto,vis-
ta para lazer.Alto pa-
drão! Pronto p/ morar.
R $ 2 . 5 5 0 . 0 0 0 , 0 0 .
98292-8090 c13429

NOROESTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQNW 307 3 and 2qts
1 suíte desocupado ar-
ms em todo apto 1vaga
gar 98466-1844 c7432

4 OU MAIS QUARTOS

ACEITO IMÓVEL - VALOR
ASA SUL OU ASA NORTE
SQNW 310 4qts c/
4stes, 4vagas de gar. To-
do com arms, 299m2

área útil. Tr:99567-0883
c10859

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

PARQ. DOS ESPOR-
TES 2qts Ótima localiza-
ção! 98115-4753/3627-
1673 CJ6758

www.casalindaimobiliaria.com

PARQ. DOS ESPOR-
TES 2qts Ótima localiza-
ção! 98115-4753/3627-
1673 CJ6758

1.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

MI 13 Cond Porto Segu-
ro. 2pav 4qtos 2stes. Lo-
te 1.260m2, construção
460m. Ac. imóvel. MAPI
98522-4444 CJ27154

QL 10 Térrea 4qtos sui-
te escritório lazer Ac imó-
vel (-) valorMAPI 98522-
4444 CJ27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 17 R$ 2.450 mil; tér-
rea, 5 qtos, 2suíte, lazer
completo. Documenta-
ção em ordem. MAPI
98522-4444 CJ 27154

1.3 LAGO SUL

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
PENÍNSULA MINISTROS
MANSÃO ESPETACULAR
QL 12 - vendo mansão
espetacular, c/ 5 suítes,
escritório, salão grande,
sala de jantar, copa, cozi-
nha, área de serviço,
3dependênciasdeempre-
gada, garagem para 5
carros, área de lazer be-
líssima,comcampode fu-
tebol e piscina. 2 pavi-
mentos, elevador, tudo
do bom e do melhor. Le-
voos interessadospesso-
almente. Valor base R$
14.000.000,00. Casa al-
to luxo, oportunidade úni-
ca. F: 98178-8000 C/
950.

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

COND. BELA VISTA
Grande Colorado Sobra-
do c/ 7qtos (2stes), Sala
Tv, Sala 2 amb, 5 WC,
Coz. c/ Arms, área de la-
zer c/ churras, lote
1.000m2, área construí-
da 400m2. Não aceito
imobiliária. 99962-6808

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

ACEITO PERMUTA
QSA 16 cs 4qts,1ste, ga-
ragem 4, ac financ e tro-
ca 99624-8852 c13499

VENDO / TROCO
SMT CJ 10 excl sobra-
do lot 1.050m2 desocupa-
do 99624-8852 c13499

ACEITO PERMUTA
QSA 16 cs 4qts,1ste, ga-
ragem 4, ac financ e tro-
ca 99624-8852 c13499

1.3 TAGUATINGA

VENDO / TROCO
SMT CJ 10 excl sobra-
do lot 1.050m2 desocupa-
do 99624-8852 c13499

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

COND. FLORES do Va-
le etapa C 2qtos 99675-
5 5 5 4 / 3 6 2 7 1 6 7 3
Oportunidade!!! CJ6758

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
VENDO OU ALUGO
5 LOJAS NA W3 SUL

CRS 503 Vendo ou Alu-
go em ótima quadra,
prédio com 5 lojas em
torno de 1000m2. Vaza-
do, reformado, quita-
do. Em local nobre da
W3 Sul. F: 98178-8000
C/950.

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
VENDO OU ALUGO
5 LOJAS NA W3 SUL

CRS 503 Vendo ou Alu-
go em ótima quadra,
prédio com 5 lojas em
torno de 1000m2. Vaza-
do, reformado, quita-
do. Em local nobre da
W3 Sul. F: 98178-8000
C/950.

1.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

|| ---- J. LÍRIO AGUIAR ----||
ESCRITÓRIO DE LUXO
PRONTO PARA USAR

QD 02 Vendo excelen-
te escritório: conjunto
de 6 salas com 5 gara-
gens,finamentedecora-
das em prédio de lu-
xo. Ótimo local no Se-
tor Bancário Norte. O
escritório de 1ª qualida-
de, está pronto para
serusadocomoescritó-
rio comercial, principal-
mente advocacia. F:
98178-8000 C/950.

|| ---- J. LÍRIO AGUIAR ----||
ÓTIMA OPORTUNIDADE!
PRÉDIO LINDO C/ 35002
QD 02 Vendo Prédio
com 3.500 m2, próxi-
mo ao Shopping Con-
junto Nacional, vizinho
ao Banco do Brasil,
etc. Com elevadores,
térreo,sobreloja,subso-
lo e garagem com 15
vagas.Prédioprontopa-
ra ser usado, excelen-
te para financeiras, es-
critório de advocacia,
clínicas, próximo aos
correios. F: 98178-
8000 C/950

ASA SUL

OPORTUNIDADE R$285MIL
BRASIL 21 bloco E sa-
la 10º andar 34m2 aluga-
da l vista livre 98175-
1911/98466-1844 c7432

1.5 ÁGUAS CLARAS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
VENDO ENTRE TAGUA
E GUARÁ - 32.000M2

VENDO LOTE Grande
de 32.000m2 Lote entre
Taguatinga e Guará ser-
ve para qualquer ramo
de negócio, supermerca-
dos, material de constru-
ções, automóveis, igre-
jas ou qualquer comér-
cio em geral. Lote único
na região. Na pista de Ta-
guatinga, sentido Plano
Piloto. Lote em ótimo lo-
cal em frente ao Super-
mercado Big Box e pos-
to de gasolina. O me-
lhor lote da região. Este
lote pode ser construído
3 grandes prédios de
11.000m2 cada um.
98178-8000 C/950.

JARDIM BOTÂNICO

DF 140 JD Botânico lo-
tes 380m2 a 500m2 a
partir R$ 130 mil ac car-
ro 99983-0176 c9293

TAGUATINGA

OPORTUNIDADE
QNE 05 Lote 12.
R$680mil comercial Av.
Sandú 340m2 Elizeu
99981-1217 c396

OPORTUNIDADE
QNE 05 Lote 12.
R$680mil comercial Av.
Sandú 340m2 Elizeu
99981-1217 c396

1.5 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

www.casalindaimobiliaria.com

CHÁCARA BRASIL
20milm2próx.condomíni-
os. Oport. 99675-5554/
3627-1673 CJ6758

www.casalindaimobiliaria.com

RUA 15 Morada Nobre
2 lotes/ 600m2 próx da
BR Tr: (61)99675-5554/
3627-1673 CJ6758

www.casalindaimobiliaria.com

CHÁCARA BRASIL
20milm2próx.condomíni-
os. Oport. 99675-5554/
3627-1673 CJ6758

www.casalindaimobiliaria.com

RUA 15 Morada Nobre
2 lotes/ 600m2 próx da
BR Tr: (61)99675-5554/
3627-1673 CJ6758

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00 à vis-
ta. Tratar c/proprietário:
(62) 99806-3490/ (62)
98406-5441/ (62) 98233-
1836
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1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

FINANCIAMENTO

LIBERAÇÃO DE CREDITO
R$50MIL A 1MILHÃO p/
comprar refor contruir c/
prest. apartir R$347 s/
juro s/burocr 3042-5080

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

ALUGO
210 NORT 2qt, 2 WC,
c/ arm, R$ 3.500,00 Tr:
99666-1814/3362-0772

ALUGO
210 NORT 2qt, 2 WC,
c/ arm, R$ 3.500,00 Tr:
99666-1814/3362-0772

3 QUARTOS

116 G 4º andar vazado
c/ DCE suíte vaga gara-
gem 99248-2032/3224-
6476 Payot c1919

406NORTE1ª andar, sa-
la, 3qtos reformado.
99248-2032/3224-6476
Payot c1919

A Fundação de Previdência Complementar do Servidor Público Federal do
Poder Executivo – Funpresp-Exe - torna pública a realização de consulta
pública objetivando a contratação de instituição registrada ou devidamente
autorizada pela Comissão de Valores Mobiliários a prestar os serviços de
custódia qualificada e controladoria de títulos e valores mobiliários para
os planos administrados pela FUNPRESP-EXE, cujas contribuições para
o Edital do Pregão Eletrônico nº 10/2021 serão recebidas no período de
17/09/2021 a 30/09/2021.
O edital encontra-se disponível no site da Funpresp-Exe,
www.funpresp.com.br, a partir da publicação deste aviso.

JOÃO BATISTA DE JESUS SANTANA
Coordenador de Licitações e Contratos

AVISO DE CONSULTA PÚBLICA Nº 04/2021

FUNDAÇÃO DE PREVIDÊNCIA
COMPLEMENTAR DO SERVIDOR
PÚBLICO FEDERAL DO PODER
EXECUTIVO - FUNPRESP-EXE

2.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

1 QUARTO

QS 104 Resd. Munique,
R$1.100, c/cond. sl, ste,
pers.blix, coz. c/ arms,
gar e lazer compl. Part.
3248-3363/99933-3410

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

OFURÔ DUPLO 190 C/
Hidro e aquecedor. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-995535119

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

RENDA EXTRA!Reven-
da Semijoias e Acessóri-
os de qualidade Pedra
da Lua 61-981171530

4.3 SAÚDE

MÉDICOS

ENFERMEIRA FAÇO
atendimento a Domicí-
lio. Atendo em todo o
DF (61) 98163-0418 Tai-
lane Santos

ENFERMEIRA FAÇO
atendimento a Domicí-
lio. Atendo em todo o
DF (61) 98163-0418 Tai-
lane Santos

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PSICOTERAPIA - PSI-
CANALISTAOnline. Ins-
tagram: @psicanalista
brunatagna

BRUNAGOMESNutricio-
nista 15% de desconto
na consulta 994303688

4.4 FESTAS

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

CONGELADOSDAMA-
MÃE (Produtos). Atend.
Brasília e entorno (Valp/
Luzian) 99584-8540
CONGELADOSDAMA-
MÃE (Produtos). Atend.
Brasília e entorno (Valp/
Luzian) 99584-8540

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

TELHADOS EM PER-
FIL Leve Galvanizado
(Light Steel Frame). Le-
ve, rápido e leve 61-
996235265
TELHADOS EM PER-
FIL Leve Galvanizado
(Light Steel Frame). Le-
ve, rápido e leve 61-
996235265

OUTROS PROFISSIONAIS

TAPETES(lavanderiado-
méstica) Guará 1 61-
992361607
DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL BDSM / Fetiches
www.fetichebr.com 61-
982416389
LAVA- SE CAIXA d’
água conserta vazamen-
tos, desent. pias, esgoto
em geral 995521988
LAVA- SE CAIXA
D’ÁGUAeoutros;Conta-
to: 61-995521988
DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL BDSM / Fetiches
www.fetichebr.com 61-
982416389

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

ROTTWEILER FILHO-
TES 62 98578-7654

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICO O EXTRA-
VIOdo título nº 05, cate-
goria proprietário/
fundador da Estância
Thermas Pousada do
Rio Quente- GO

CONVOCAÇÕES

COMUNICADO
ESGOTADOS NOS-
SOS recursos de locali-
zação e tendo em vis-
ta encontrar-se em lo-
calnãosabido,convida-
mosaSra.YsabellaFer-
reira da Silva, porta-
dor da CTPS 5027604 -
série0050/DF, acompa-
recer na empresa Re-
de D’Or São Luiz - Uni-
dadeHospitalSantaLu-
zia, situado na SHLS
716 Conj E Lote 05,
CNPJ: 06.047.087/0041-
26, Asa Sul de 2ª a 6ª
no horário de 07h00
as 16h00 no CSC/PA
Posto Avançado, a fim
de retornar ao empre-
go ou justificar as fal-
tas desde 01/07/2021,
dentro do prazo de
24hs a partir desta pu-
blicação,sobpenadefi-
carrescindido,automati-
camente, o contrato
de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

MÍSTICOS

BRENO NOBRE Tera-
peuta Holistico Sensitivo
e Clarividente 38-
999751159

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.dona
perciliamentoraespiritu
al.com F: 3561-1336 /
99666-0730 / 98363-
5506 (Zap)
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVI CRED
DINHEIRO NA HORA
Pegue até R$ 35.000, e
pague a primeira parce-
la em até 60 dias, em-
préstimo, rápido, fácil e
seguro e o dinheiro sai
no mesmo dia. Tel:
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

VENDO THE KIDS CLUB
FRANQUIA INGLÊS pa-
ra criança,materias inclu-
sos. R$40mil. Tr: 98132-
5180

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

MERCADOVENDO Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-985719135

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

BANCORBRÁS
VENDO11DIARIASexe-
cutivo triplo . Queima de
preço R$250,00 cada.
Tr: 98132-3606
VENDO TÍTULO do Clu-
be Co ta M i l R$
6.000,00. 61-999884017

VENDO TÍTULO remido
no Privê Caldas Novas.
Oswaldo 6199463-9595

VENDO TÍTULO do Clu-
be Co ta M i l R$
6.000,00. 61-999884017

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ALANA PIRIGUETE 61
984396211 N.Band 24h

BRENDA NEGRA CARVÃO
COMEÇANDOHOJEca-
rente 110 Bumbum sou
ótima de cama oral até
o fim 61 991892514

61 98525-2760
CRIS COROA loira ati-
va e passiva 509 Sul

PRIMEIRO DIA HOJE
IRIS MAGRINHA, 18
anos seios lindos pode
me conhecer antes (61)
994257965

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

MALU GORDA
130 BUMBUM Rosto lin-
do Loira adoro ser beija-
da lá 61 994007503

PAOLA SAFADINHA
RECÉM CHEGADA do
Rio para te satisfazer.
61 33267752

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

309 ASA SUL
309 SUL Bl A Subso-
lo massagens sensu-
ais e relax. Venham
conferir 613242-4314

PRIVE ASA SUL
511 BL.B APT 101
massagens sensuais
e relax. Venham confe-
rir. (61)3548-9170

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MASSAGEM RELAX

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM PENIANA !!!
MIRLASUA tentaçãoes-
tá aqui! Venha conhe-
cer, prometo q não irá
se arrepender 6198350-
3404. mirlamonteirobsb.
blogspot.com.br

QUE TAL TIRAR TEMPO
RELAXAR CORPO e
mente proporciona a vo-
cê boasmassagens tera-
pêuticas,depilação,escal-
da pés e esfoliação sem-
pre preocupada c/ seu
bem-esta.Atendimentoto-
dos os dias 08h ás 20h.
(61)99297-7842 / (61)
99433-1313 em frente a
Smart Fit da W3 Norte.

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

ATENDENTE / MASSA-
GISTA com/sem experi-
ência, ótimos ganhos de
R$800 a R$2.000 sema-
nal.Taguatinga só zap
6198654-5045

AUXILIAR PEDREIRO
Contrata-se para traba-
lhar em chácara rural
na região do Itapoã. Envi-
ar currículo Whatsapp.
61-991258746
CASEIROSPARACHÁ-
CARA ; Ele p/ externa
(roçar, plantar, jardim e
animais) c/exp e ref em
cart. Ela cuidar da Ca-
sa. Tr: 98210-9798
COLORISTA CONTRA-
TA-SEpara fábricade tin-
tas imobiliáriacomexperi-
ência. Interessados envi-
ar Currículo para o e-
m a i l : v e n d a s .
tintas2019@gmail.com
ou (61)98164-4654
COSTUREIRA DIARIS-
TA trabalhar na Asa Nor-
te. CV para: ohdgospet
shop@gmail.com. (Com
assunto: Costureira)
COSTUREIRA URGEN-
TE com experiência, óti-
mo salário. Tratar:
99239-2949
DIARISTA CONTRATA-
MOS Com experiência
+ benef íc ios . 61-
41032325
DOMÉSTICA PROCU-
RO para afazeres do lar
paratrabalharnoSudoes-
te. Gostar de crianças
61-983558778
DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE beme que tenha re-
ferências. Sal: R$1.600
+Passagem 996650505

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem, todo o servi-
ço, durma no emprego.
c/ refer 999662908
DOMESTICA PROCU-
RO para trabalhar no La-
go Norte de Segunda a
Sabado.Interessadastra-
tar c/ Rafael 996738976
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SEparaAsaSul. Inte-
ressadasentraremconta-
to: 61-98167826
DOMÉSTICAQUEDUR-
MA De segunda a
sexta-feira. R$1.500
+VT +carteira fichada..
N. Band. 3222-2743
DOMÉSTICA PROCU-
RO para trabalhar de se-
gunda-feira a sábado
no Lago No r t e -
Interessadas entrar em
contato 993057831
INSTALADOR DE POR-
CELANATO c/ prática
eletricista residencial p/
Acquapress Const. e Ins-
tal. Especializadas. Inte-
ressados enviar Currícu-
los para o e-mail: acqua
press@outlook.com

MECÂNICO DE
MANUTENÇÃOEMGE-
RAL experiência em sol-
da MIG e eletricidade.
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

MARCENEIROPROFIS-
SIONAL para trabalhar
no Setor de Indústria Pa-
ranoá 61 99270-6575
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ sem exper. 10mil/
mês. 61983851490 zap
MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Ganhos acima
R$5.000 61 98323-3136
somente WhatsApp

PEDREIRO C/ EXPERI-
ÊNCIA. Vaga p/morar
em alojamento (61)
98275-9742

TÉCNICOEMINSTALA-
ÇÕES Hidráulicas com
veículo próprio. Salário:
Fixo + comissão. Interes-
sadosnavagaenviar cur-
rículo para o seguinte e-
ma i l : a cquap r e s s
@outlook.com
TRABALHADOR BRA-
ÇAL para viveiro em Sa-
mambaia.Exige-seexpe-
riência com serviços de
roça. F: 99963-6349

VAQUEIRO QUE SAI-
BA tirar leite. Tratar:
3367-0108

VENDEDOR(A) EXTER-
NO Telhas de Concreto
Contrata-se p/ obras/
construtoras c/ experiên-
cia e veículo próprio. Aju-
da de custo e comissão
a combinar.Email: renan
@nippontelhas.com.br
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNHCon-
trata-separainícioimedia-
to! Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e-mail: vagas.taguabox
@gmail.com ou (61)
99133.5195
MANICUREECABELEI-
REIRO(A)SalãodeBele-
zaContratacomexperiên-
cia. 61-998232848

TRABALHADOR RU-
RAL para haras em Bra-
zlândia, manejo com ca-
valo. 99902-8080

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE FINAN-
CEIRO Contas a pagar
receber, emissão de fatu-
ra, cobranças, lançamen-
to de despesas no siste-
ma, pacote office. Envi-
a r Cv pa ra : r h .
processocv@gmail.com
ASSISTENTE COMER-
CIAL Tratar c/ clientes,
emissãodeO.S.acompa-
nhar as demandas e su-
porteaocomercial, terpa-
cote office, perfil em ven-
das e ótima comunica-
ção. Enviar cv para : rh.
processocv@gmail.com
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Contrata-se p/
Auxiliar na programação
derotas,acompanhamen-
to e controle despesas,
acompanhar frota, supor-
te ao cliente. Interessa-
dos Enviar currículo p/:
rh.processocv@gmail.
com
ATENDENTEEMCAFE-
TERIA com experiência
p/ trabalhar no Sudoes-
te 61-998232848
AUXILARDEDEPARTA-
MENTOPessoal-Contra-
ta-se para Taguatinga
comexperiência . Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a e - m a i l : r h .
s c s o l u c a o c o n t a b i l
@gmail.com ou ligar no
fone: 61-981291967
AUXILIAR DE COZI-
NHA com experiência.
Cv para: saboramillp
@hotmail.com
AUXILIAR DE SAÚDE
BucalASBparaTaguatin-
ga. R$ 1.320,00 61-
98121-1117
AUXILIAR DE SAÚDE
Bucal,ClínicaOdontológi-
ca contrata para traba-
lhar das 12h as 21h no fi-
nal da L2 Sul. Cv p:
s e l e c a o 2 0 2 1 a s b
@gmail.com
AUXILIAR DE VEN-
DAS p/ Clínica em Sa-
mambaia. Cv p/: odonto
simplesltda@gmail.com

CONTRATA-SE
CONSULTOR DE VEN-
DAS Pré Requisitos: Ex-
periência em vendas,
Boacomunicação,Proati-
vidade, Noção básica
de informática, Gostar
de trabalhar com metas
e ligações ativas. Salá-
rio da categoria + ajuda
de custo + comissão.
cv@mcfpromotora.com.
br
COORDENAÇÃO DE
VENDAS academia Cv
p/: direcaocomercial@
corpoesaudebsb.com.br
CORRETOR (A) PLA-
NO De Saúde - Segu-
ros PJ Home Office. Óti-
ma remuneração 61-
981312006
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEISContrato. Interessa-
dos entrar em contato:
61-982724444
COZINHEIRO(A),AUXILI-
AR de cozinha, salgadei-
ro, servicos gerais. Con-
tratamos. Interessados
61-991589430
DIGITADOR(A)DETEX-
TOS , transcriçãodeáudi-
ose Atas. Local de traba-
l h o : P r e s e n c i a l /
Valparaíso. Requisitos:
Excelenteportuguês,digi-
taçãorápida,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática. Currículo p/:
r h r d k s e l e c a o 2 0 2 0
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

GARÇONS CONTRA-
TA-SE com experiencia
paratrabalharnoSudoes-
te. Interessados enviar
curriculo: machadosadm
@gmail.com
GERENTE COMERCI-
ALRegionalContrata. In-
teressados na vaga en-
trar em contato pelo: 61-
982724444
GERENTE DE OPERA-
ÇÕESePessoasContra-
tamos para Restaurante
localizado na Asa Sul. In-
teressadosnaVagaEnvi-
ar Currículo para o E-
mail: gestaocomercial
pro@gmail.com

CONTRATA-SE COM
EXPERIÊNCIA

INSTALADOREAUXILI-
AR de ar condicionado,
preferência com habilita-
ção.EnviarCurrículumVi-
tae: friomaqbsb@gmail.
com F: 61 3301-1171

MOTORISTA CARTEI-
RA AB c/ experiência
na carteira (van/moto),
m o n t a g e m /
desmontagem de even-
tos, entregas em geral.
FotoShowcontrata.Envi-
ar Cv p/:: gerenciafoto
show@gmail.com
OPERADOR(A) DE TE-
LEMARKETING Noção
básicade informática.En-
viar currículo: selecaorw
promotora@gmail.com
PINTOR CONTRATA-
SE para peças de comu-
nicação visual Salário a
combinar. Interessados
enviar Currículo para:
ccvagas2011@gmail.
com
RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em con-
vêniosparaClínicaOdon-
tológica. Interessadosen-
viar currículo por email
para: administracao@
plenasaudeintegrada.
com.br ou Whatsapp.
61-993035919
RECEPCIONISTA PA-
RA ATENDIMENTO em
clinica odontologica no
Gama, c/ experiência na
emissão de guias de con-
vênio. inicio imediato. En-
viar e-mail para: paola
psa@hotmail.com

REPRESENTANTES,
EMPRESA no segmen-
to do sono, em expan-
são, procura empreende-
dores para a função. F:
61 99992-3892

SECRETÁRIACONTRA-
TO p/ Imobiliária Águas
Claras, ágil e proativa,
hab. c/ tecnologia. Cv:
jmendeswv@gmail.com
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA Foto Show
EventosContratapara ra-
mo de salão de festa. In-
teressadosenviarcurrícu-
lo para: gerenciafoto
s h o w@ gm a i l . c o m
(Assunto vend21 )
VENDEDOR (A) C/ EX-
PERIÊNCIA para bouti-
que de moda feminina
noGuará.Saláriocomerci-
a l + V T + c o m i s s ã o
(meta), 44h/semanal, se-
gunda a sábado. Interes-
sadas enviar Currpiculo
para: rh@rosadocerrado.
com.br
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas
(interna e externa) p/ Es-
cola de Inglês m Tagua-
tinga. Seg a Sex de 9h
às 18h. CV p/: seevan.
co@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) PARA
TAGUATINGAContrata-
se média salarial R$
2.400,00. Interessados
enviar currículo p/ o e-
mail: seevan.co@gmail.
com
VENDEDOR(A)COMEX-
PEROÊMCOA A Wi-
zard de Sobradinho/DF
está selecionando para
venda de cursos. Gan-
hos de R$ 1500 a R$
4000. Interessados Envi-
ar CV para: wizsob
@gmail.com
VENDEDOR (A) CON-
TRATO com experiên-
cia para Curso de inglês
dealto padrão. Interessa-
dos: info@just4you.com.
br
VENDEDOR(A) INTER-
NO Salário fixo + comis-
são. Interessados enviar
CV para: wisleyane.a3
multimarcas@gmail.com
VENDEDOR(A) DE MO-
NITORAMENTOdeAlar-
me. Interessados enviar
CV p/: curriculosegtrack
@gmail.com
VENDEDOR(A)DERAS-
TREADOR Veicular 24
horas c/ ou s/ experiên-
cia. Enviar CV: curriculo
segtrack@gmail.com
VENDEDORAPARALO-
JAdeLingerieemTagua-
tinga. Enviar currículo pa-
ra: rh@galice.com.br
A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A)Ven-
dedor(a) c/ experiência
para loja de Roupas Fe-
mininasSomenteWhatsa-
pp (61) 98152-6196
CONFORTO COMÉRCI
DE CALÇADOS convo-
ca Sra Fabiana Michela
Oliveira Costa p/ tratar
de assuntos trabalhista
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA 2 vagas p/ auxili-
ar escritório. Sal +VR.
rh@contarpp.com.br
PROGRAMA DE CRES-
CIMENTO Pessoal, For-
maçãoGerencial,Forma-
çãoSocietária, Empreen-
dedorismoeOutlier.Esta-
mos selecionando jo-
venssemexperiência,pa-
ra o nosso programa de
FormaçãoGerencial. Re-
muneraçãoacimadamé-
dia. Interessados Enviar
currículo para: hire.bsb
@gmail.com
VENDEDOR(A) PARA
TAGUATINGAContrata-
se média salarial R$
2.400,00. Interessados
enviar currículo p/ o e-
mail: seevan.co@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTAFISCALCon-
trata-se para desempe-
nhar rotinas fiscais com
experiência. Salário a
combinar. Interessados
na vaga enviar curricu-
lum p/ o e-mail: contrata
coesnoronha@gmail.
com
ASSESSOR(A)COMER-
CIAL Interessados CV
p/: vagaarquitetura21@
hotmail.com
ESTAGIÁRIOÁREACo-
mercial cursando Mkt,
Pub, ou Adm. CV para:
recrutamentoclinica2020
@gmail.com
PROFESSOR (A) DE
REDAÇÃO Contrata-se
Interessados (as) favor li-
gar no fone: 61-3374-
4431

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR (A) DE
INGLÊS

LICENCIADO EM LE-
TRA Inglês para minis-
trar aulas do 6º ao 9º
ano.Favorenviar currícu-
lo para: coordenadores
fundamental@gmail .
com

PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS Enviar Cv pa-
ra: selecaoprofessorde
frances@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil/ Fiscal
/ Pessoal p/Taguatinga.
Enviar CV c/ pretensão
salarial p/: recrutamento
0600@gmail.com

PROFESSOR (A) DE
INGLÊS

LICENCIADO EM LE-
TRA Inglês para minis-
trar aulas do 6º ao 9º
ano.Favorenviar currícu-
lo para: coordenadores
fundamental@gmail .
com

ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil/ Fiscal
/ Pessoal p/Taguatinga.
Enviar CV c/ pretensão
salarial p/: recrutamento
0600@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OU DOMÉS-
TICA Ofereço os meus
serviços 9.9801-5801

NÍVEL MÉDIO

PROCURO EMPREGO
aux. pereciv, fiscal prev,
serv. obra, limpeza vigi-
lante sou de Planaltina-
df 995285620
BABY-SISTER Ofereço
meus serviços para Fi-
nal de semana e feria-
dos. Interessados 61-
995454449
MOTORISTAPARTICU-
LAR / Cuidadora Idosos
,ofereço-me exp/ref
6199191-8299 mulher
MOTORISTAPARTICU-
LAR Ofereço-me tenho
experiência e boas refe-
rências 61-991918299
SERVENTE DE OBRA
Ofereço meus os servi-
ços. Interessados no
meu serviço tratar: 61-
995285620
PROCURO TRABA-
LHO Entrar em contato
a t r avés do (61 ) -
998551871

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

PERSONAL TRAINER
Cref13704. treinoadomi-
cílio, academia. Qualida-
de de vida 992408817

CURSOS

CURSO BRASIL 2021 -
técnico,superior, mestra-
do, doutorado, pós- gra-
duação (35) 992043187
CURSO ALONGAMEN-
TO de Unhas na Escola
DesigndeUnhas.Interes-
sadas(os) 61-99489385
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